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“Conhecia as letras, mas não sabia juntá-las”, reconhece Carmen Teixeira de 73 anos, que vivia o desgosto 
e a vergonha de não saber sequer escrever o seu nome, até que resolveu frequentar um curso de alfabetização anos morre 
na Junta de Freguesia de Matosinhos. Um exemplo dos idosos que aprendem a ler e escrever naquela a = 
autarquia, já que na sua maioria são pessoas com mais de 50 anos. Os alunos procuram, acima de tudo, mais â Jogar a bola 
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NOVO SERVIÇO NO CONCELHO PORTUENSE PRETENDE SER MAIS RÁPIDO E MELHOR EQUIPADO 


Urgência unificada dos centros 
de saúde a tempo do Euro'2004 


Unidade abrange cerca de 280 mil utentes mais os largos milhares que vão afluir à cidade a partir de Junho 


MANUEL MORATO 


Já está completamente defini- 
da a criação de uma Urgência úni- 
ca para atendimento dos doentes 
dos centros de saúde (CS) do con- 
celho do Porto - uma notícia que 
o COMÉRCIO avançou em De- 
zembro, quanto ainda decorriam 
as nogociações. A nova Urgência 
vai dispor de equipamentos nunca 
antes utilizados em serviços do gé- 
nero. O local escolhido foi um edi- 
fício independente do Centro de 
Diagnóstico Pneumológico 
(CDP), à Rua da Constituição 
(vulgarmente conhecido por ex- 
BCG), no Porto, estando a sua 
abertura fixada para o dia 1 de Ju- 
nho, a tempo de dar cobertura ao 
Euro'2004. 

Até Junho, mantém-se o siste- 
ma vigente, ou seja, a assistência de 
urgência em cuidados primários 
continua a ser assegurada pelos 
centros de saúde da área até às 20 
horas. Das 20 às 24 horas, fins-de- 
semana e feriados em três unida- 
des permanecem distribuídas pela 
cidade - os chamados SASU (Ser- 
viço de Atendimento de Situações 
de Urgência) de Lordelo do Ouro, 
Paranhos e Campanhã. 


Finalmente, a Sub-Região 
de Saúde do Porto chega 
a um consenso sobre 

a questão das urgências 
em cuidados primários 


A medida visa romper com o 
atendimento que tem vindo a ser 
prestado dos SASU actuais, que 
não dispõem das condições míni- 
mas - não têm, por exemplo, um 
simples electrocárdiógrafo. Só 
agora, depois de algumas tentati- 
vas frustradas de gestões anterio- 
res, a Sub-Região de Saúde (SRS) 
do Porto conseguiu pôr em prática 
a ideia. 

O equipamento vai servir cer- 
ca de 280 mil utentes (a população 
estimada do concelho do Porto) e 
mais umas dezenas de milhar de 
pessoas que vão afluir ao Euro 
2004. 

Segundo declarou ao CO- 
MÉRCIO a coordenadora da SRS 
do Porto e responsável pelo pro- 
jecto, Georgina Cruz, o novo ser- 
viço - já designado SASU dos 
Cuidados de Saúde Primários - 
vai trazer "grandes melhorias" à 


Jorge Miguel Gonçalves 


O edifício onde funcionava o “BCG”, actual Centro de Diagnóstico Pneumológico, vai acolher a urgência centralizada 


por vezes tão difícil ligação dos 
centros de saúde aos hospitais. O 
serviço vai ser totalmente infor- 
matizado, uma medida que Geor- 
gina Cruz considera "uma mais- 
valia”, na medida em que permite 
atender com rapidez e conhecer 
melhor o doente. "Estamos a criar 
condições que nunca tivemos até 
à data, ou seja, a informatização 
vai permitir conhecer a unidade de 
origem do doente, se este tem ou 
não médico de família e quando e 
em que condições realizou o últi- 
mo contacto". Por outro lado, 
"permite perceber o tipo de cuida- 
dos que o utente procura e uma 
melhor articulação com o hospital 
da área", acrescenta a médica. 


Para que não haja problemas. 
a SRS está a fazer alguns ajustes, 
como transferir algumas consultas 
do CDP para outros gabinetes, de 
forma a disponibilizar instalações. 

A criação de um SASU único 
no concelho chegou a sugerida ao 
COMÉRCIO pela actual vogal 
médica da Administração Regio- 
nal de Saúde do Norte (ARS), Au- 
rora Aroso, tendo na altura sido 
admitida a hipótese de criação de 
dois pólos de urgência, um na zo- 
na oriental, outro na parte oci- 
dental da cidade. Todavia, a SRS, 
depois de auscultar CS interessa- 
dos, decidiu avançar com um ser- 
viço único de Urgência. "Achá- 
mos que tinha chegado a hora de 


imprimir uma maior diversidade 
funcional à questão das urgências 
em cuidados de saúde primários”, 
sublinha Georgina Cruz. 


MELHOR LIGAÇÃO AOS HOSPITAIS 
Está ainda a ser ponderada a 
possibilidade de utilizar equipa- 
mentos e recursos humanos da 
unidade vizinha - o CDP - sobre- 
tudo a radiologia e o laboratório. 
"São capacidades instaladas que 
seria bom aproveitar para ao SA- 
SU", argumenta a responsável. 
Neste momento,está nomeado um 
grupo de trabalho para fazer o le- 
vantamento das necessidades e 
análise custo/benefício, sendo no 
entanto provável que estas valên- 


Onze gabinetes médicos e uma sala de recobro 


A composição das equipas médicas, que obvia- 
mente serão recrutadas entre os centros de saúde do 
concelho, ainda está em estudo, só devendo ser co- 
nhecida após o levantamento estatístico relativo a 
2003. Porém, é já certo que a unidade vai dispor de 
1 gabinetes médicos, uma ampla zona de espera, 
uma central informática, uma sala de esterilização e 
outra de recobro, um espaço para aplicação de ae- 
rossóis, três salas de enfermagem e ainda um sala pa- 


ra convívio. 


Além dos utentes que vão beneficiar deste servi- 


ço, qualquer pessoa, mesmo deslocada temporaria- 
mente e que necessite de cuidados, pode recorrer 
ao SASU. O SASU dos Cuidados de Saúde Pri- 
mários funcionará das 20 às 24 horas durante a se- 
mana e das 8 às 24 aos fins-de-semana e feriados. 
Como vem sendo habitual, todas as situações de 
urgência registadas nos dias úteis, entre as 8 e as 20 
horas, são asseguradas nos centros de saúde pelos 
médicos de família e, no caso de os doentes não 


terem médico, pelas chamadas "consultas de re- 


curso", 


cias não avancem para já, pelo me- 
nos à data da abertura. "Estamos a 
encarar a possibilidade utilizar es- 
tes serviços, por ser uma mais-va- 
lia na abordagem dos utentes em 
situação de urgência que se deslo- 
quem ao SASU", afirma a médi- 
ca. 

A reestruturação está a ser pa- 
cífica, a ponto de os directores dos 
CS estarem a colaborar no projec- 
to. "As pessoas há muito ansiavam 
por melhores condições para tra- 
tar os doentes”, explica deste mo- 
do o facto de a ideia ter apoio unã- 
nime dos CS envolvidos. 

Gerorgina Cruz, relaciona es- 
ta reforma com o "enorme benefí- 
cio que recai sobre os doentes", 
mas reconhece que os profissio- 
nais também saem beneficiados. 
“Passam a ter condições para, de 
forma digna, prestar melhores cui- 
dados às populações". 

Melhorar a ligação com os 
hospitais parece, porém, ser a razão 
de fundo da criação de um único 
SASU na cidade, como reconhece 
coordenadora da SRS. "A partir de 
agora, estamos perante um trabalho 
efectivo de articulação entre dois 
níveis de cuidados, ou seja, até 
agora não nos conhecíamos, ago- 
ra pode estabelecer-se um diálogo 
com os hospitais, sempre que ne- 
cessário". 


O Comércio» porto 


Rui Sá com os moradores da Rua do Monte da Estação 


Segunda-feira, 2 de Fevereiro de 2004 
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DESCONHECE-SE O PRAZO PARA DESALOJAMENTO PREVISTO E A PREOCUPAÇÃO AUMENTA 


Interface de Campanhã entala 
quarteirão com várias famílias 


Rui Sá, vereador da CDU, quer que a Câmara do Porto, a Refer e a Metro reúnam com 
habitantes para explicar soluções, que poderão passar pelo realojamento na Noeda 


PATRÍCIA CARVALHO 


O quarteirão de casas baixi- 
nhas que fica entalado entre as 
obras do interface de Campanhã, 
a rua de Justino Azevedo e a rua 
do Monte da Estação, no Porto, 
deverá ser demolido num prazo 
desconhecido, obrigando os mo- 
radores a abandonar as suas ca- 
sas para se instalarem num local 
que ainda não se sabe exacta- 
mente onde é. 

Foi para apelar ao preenchi- 
mento destas lacunas informati- 
vas que o vereador da CDU na 
câmara do Porto, Rui Sá, se des- 
locou ontem ao local, conversan- 
do com os moradores e deixando 
a garantia de que, amanhã, vai le- 
var à reunião de câmara uma pro- 
posta que visa a realização de um 
encontro entre responsáveis da 
autarquia, da Refer e da Metro do 
Porto, a fim de informar as pes- 
soas afectadas. 

Olinda Carvalho desabafa: 
“A mim até me roubaram o sol”. 
A mulher, que habita o nº 43 da 
rua do Monte da Estação, recu- 
sou a transferência para um ho- 
tel, proposta pela Refer, porque 
garante que a vida diária e os ho- 
rários “estranhos” do marido ta- 


xista não se coadunam com essa 
possibilidade. Por isso, preferiu 
continuar na sua casa, vendo as 
rachas a aumentar e lidando com 
o barulho constante de uma be- 
toneira que, explica, “funciona 
até às 3 da manhã”. No futuro, 
não sabe como será. 

Ontem, com um plano exem- 
plificativo na mão, Rui Sá mos- 
trou a quem quis ver que a zona 
onde hoje está a casa de Olinda e 
dos vizinhos surge liberta de ha- 
bitações. Nesse espaço, afectado 
pelo alargamento da rua Justino 
Teixeira e pelo reperfilamento da 


rua do Monte da Estação, apare- 
ce uma área indefinida, mas sem 
sombra das casas que hoje a ocu- 


Os planos não prevêem 
aquelas habitações 
quando o interface 
começar a funcionar 


pam. De acordo com a planta, o 
quarteirão deverá ir abaixo, mas 


Jorge Miguel Gonçalves 


aos inquilinos e proprietários das 
moradias, ainda não foram dadas 
explicações. “Isto é importante 
porque ninguém diz nada. Tenta- 
se saber alguma coisa e nunca 
nos informam. O melhor que ti- 
vemos até agora foi isto”, garan- 
tia um morador ao vereador da 
CDU. 


ESPERA DE ESCLARECIMENTO 

Amanhã, Sá espera conseguir 
do executivo a luz verde para 
marcar uma reunião de esclareci- 
mento. “Há aqui um problema de 
falta de informação. As pessoas 
vêem as obras avançar, algumas 
com carácter irreversível e não 
sabem o que vai acontecer”, dis- 
se o vereador no final do encon- 
tro com os moradores. 

E nem mesmo o anúncio de Ri- 
cardo Figueiredo, na passada sex- 
ta-feira, de que vai surgir uma no- 
va zona habitacional, na Noeda, 
que deverá realojar estes morado- 
res e, eventualmente, proprietários 
da área afectada pelo interface de 
Campanhã, sossega Rui Sá. É que, 
garante, “só por milagre” é que es- 
sas casas estarão concluídas “antes 
de ano e meio, dois anos”, e o 
quarteirão deverá ir abaixo antes 
desse prazo. 


Vila d'Este planta 
hoje árvores para 
mudar imagem 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Vila d'Este está a mudar e a 
ganhar mais espaços verdes. Os 
moradores deste bairro localizado 
em Vila Nova de Gaia querem re- 
novar a imagem do aglomerado 
urbano e, por isso, resolveram ar- 
borizar os jardins. Portanto, hoje, 
plantarão 48 Cedros do Buçaco 
que serão apadrinhados por Ma- 
nuel Moreira, Governador Civil do 
Porto. 

Foi gente de palmo e meio das 
escolas das redondezas quem 
plantou, na verdade, estas árvores 
há um ano. Os espécies cresceram 
em estufa e têm, agora, o mesmo 
tamanho de quem os semeou. As 
árvores são, ent a peque- 
nas, mas ganharão porte na terra 
que rodeia a urbanização de Vila 
d"Este, pois os proprietários das 
habitações daquela zona querem 
uma nova cara mais ecológica e 
virada para a qualidade de vida a 
dominar o bairro. 

“Queremos valorizar o nosso 
património e isso passará pela rees- 
truturação ambiental, mas também 
pela segurança do próprio bairro”, 
explicou ao COMÉRCIO António 
Moreira, o líder da Associação 


ão dos 
Protpietários da Urbanização de 
Vila de Este. Esta é mais uma ac- 
ção de arborização do bairro e in- 
tegra uma iniciativa que prevê a 
plantação de 365 árvores num ano. 

Recorde-se que já no início de 
Janeiro, a mesma associação plan- 
tou 78 unidades desta espécie que 
foram apadrinhadas por Poças 
Martins, vice-presidente da Cá- 
mara de Gaia. 


O COBRADOR 
DO FRAQUE* 


VISITARÁ OS SEUS 
DEVEDORES 


Avda. Defensores de Chaves, 15 - 2ºD 
1000-109 LISBOA 
Te: 2131905 60 - Fax: 213 190569 


Avda. Dos Aliados, 9 - 3º 
4,000-066 PORTO 
Telf. 222 085 343 - Fax: 222 085 358 


www.ocobradordofraque. pt 
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PEDIDOS SÃO, MUITAS VEZES, INTERCALADOS COM HISTÓRIAS TRISTES DE CASAS DEGRADADAS E FAMÍLIAS INFELIZES 


Empresa de Habitação do Porto 
atende queixas e desabafos 


O serviço de atendimento desta empresa da Câmara do Porto recebe uma média de 30 pessoas por dia 


ANA CRISTINA GOMES (Textos) 
LUÍS COSTA CARVALHO (Foros) 


Chegam a todas as horas, a 
uma média calculada em 30 por 
dia. São velhos e novos, todos 
com o rosto marcado pelas histó- 
rias trágicas que, quase sempre, 
acompanham as queixas sobre a 
habitação onde vivem. Uns vêm 
tratar de situações concretas, ou- 
tros perdem-se a falar de situações 
mais delicadas e difíceis de diag- 
nosticar, porque intercaladas com 
choros e soluços, relatos de filhos 
doentes ou famílias desavindas. 
Por vezes, nem a informação de 
que a situação vai ser resolvida 
consegue sossegar quem se des- 
loca à Empresa Municipal de Ha- 
bitação e Manutenção (EMHM) 
da Câmara do Porto, cujo modelo 
de funcionamento actual entrou 
em vigor em Outubro. 

Já passa das 11 horas no pos- 
to de atendimento provisório da 
EMHM, um pré-fabricado que 
foi, em parte, responsável pela 
greve dos trabalhadores da autar- 
quia no início deste ano. Cons- 
truído junto às antigas oficinas ge- 
rais da autarquia, na rua Monte 
dos Burgos, o posto vai mudar-se 
para a actual cantina, instalada ali 
ao lado, no edifício central da em- 
presa, logo que o refeitório provi- 
sório esteja pronto. 

A sala de espera está cheia, o 
ambiente calmo. De repente ou- 
vem-se gritos. “Ai que elouque- 
ço. Não quero viver ali, já não 
aguento... antes quero viver num 
barraco”, desespera uma morado- 
ra do bairro do Regado. 

Pensa-se no pior, ou seja, que 
o caso não pode ser resolvido ou 
não tem solução breve. 

Enquanto o marido corre para 
em busca de uma garrafa de água, 
a técnica que atendeu o casal ex- 
plica que o caso será “resolvido 
entre hoje e amanhã”. Trata-se de 
“uma fuga de água” que deixou a 
habitação em tão mau estado que 
já foi formalizada a “transferên- 
cia para outro fogo, de modo a fa- 
zer obras gerais”. 

Talvez tenha sido a demora o 
que levou a mulher ao desespero. 
Não se consegue saber: a senhora 


São muitos os portuenses que tentam resolver problemas relacionados com a habitação social no Porto 


não reage, não responde a per- 
guntas, apenas chora. 


“A sala está cheia, o 
ambiente calmo. 

De repente ouvem-se 
gritos. Ai que enlouqueço, 
não quero viver ali...” 


ATENDIMENTO NON STOP 

Durante uma manhã inteira, 
os quatro funcionários do “front 
office” do serviço de atendimen- 
to da EMHM não páram. Rece- 
bem as pessoas, anotam os pro- 
blemas, interrompem para aten- 
der telefonemas, voltam a anotar, 
transferem os processos para os 
serviços competentes e repetem 


tudo, das 9h às 17h, de segunda a 
sexta-feira. 


FERNÃO DE MAGALHÃES ESQUECIDO 

Vestida de preto dos pés à ca- 
beça, Irene Mendes, 48 anos, não 
pára de tremer. Ficou viúva há um 
ano, agora roubaram a bicicleta ao 
filho, “a recordação que o miúdo 
tinha do pai”. 

Acha que o bairro Fernão de 
Magalhães foi esquecido e, como 
tal, incumbiu-se da tarefa de con- 
vencer Os serviços a arranjar os 
blocos e fechar as entradas. “Su- 
biram 72 escadas para roubar a bi- 
cicleta, não é brincadeira”, expli- 
ca, considerando que “o melhor” 
era vedarem o acesso, “porque os 
drogados andam lá sempre a ron- 
dar” e “já esfaquearam uma se- 
nhora no bloco 13”. 

Acresce que “as varandas estão 
a cair, noutro dia caiu uma pedra 
mesmo junto à entrada, foi uma 


sorte não ir a passar ninguém”. 
Sai do posto praticamente como 
entrou, com a indicação de que o 
caso não é prioritário, “que pri- 
meiro têm de fazer obras nas casas 
para as pessoas que precisam”, 
mas um pouco mais aliviada com 
os desabafos. 


“As varandas estão 

a cair, noutro dia caiu 
uma pedra, foi uma 
sorte não ir a passar 
ninguém” 


PRIORIDADE É NÃO TER ÁGUA 
Com uma média que oscila 
entre os 30 e os 50 atendimentos 
diários, e 15 mil habitações para 


gerir, a EMHM tem de estabele- 
cer prioridades. E uma regra de 
ouro: “O que não pode é haver 
munícipe nenhum com água a en- 
trar-lhe casa adentro”, nota Rui 
Rebelo, explicando que esses são 
os casos considerados “emergen- 
tes” e, como tal, “resolvidos de 
imediato”. 

O resto, “é uma questão de 
prioridades”. Nesta escala que 
permite organizar o serviço da 
EMH M seguem-se os casos “ur- 
gentes”, que, muitas vezes, cor- 
respondem ao aperfeiçoamento de 
obras feitas para resolver as si- 
tuações emergentes. 


A HUMIDADE DEIXA TUDO VERDE 
Na secretária do canto está 
Rodrigo Marques. Morou duran- 
te 15 anos nos “barracos de Al- 
doar”, foi transferido para o Cer- 
co, agora quer mudar-se para o 
Viso. 


O posto de atendimento da 
EMHM fica na rua Monte dos 
Burgos, nº 12 À entrada, um fun- 
cionário procede ao atendimento 
propriamente dito, fazendo a “tria- 
gem e encaminhamento” das si- 
tuações. 


Como funciona a Empresa Municipal 


Os pedidos de obras seguem 
para aquilo a que os responsáveis 
chamam de “front-office”, onde 
quatro técnicos com formação na 
área social atendem e registam. 


Os pedidos podem ser feitos 
pessoalmente ou por telefone. 


Aos quatro técnicos do 
“front-office” cabe a tarefa de fa- 


zer uma nova triagem, de modo 
a que os e-mails enviados para o 
departamento de manutenção 
não contenham “informação in- 
correcta”. 


As questões mais burocráti- 
cas, relacionadas com alvarás e 
respectiva renovação ou com a ins- 
crição de novas pessoas no agre- 
gado familiar são dirigidas para 
um “back office”, onde trabalham 
cinco pessoas. 


O Comércios Porto 


DESALENTO NO OLHAR 

Tem o desalento estampa- 
do no olhar: “Para me darem 
esta casa foi preciso a minha 
mulher ter um derrame cere- 
bral. Agora pedi transferência 
para porque sou pescador e 
preciso de estar perto do meu 
trabalho”, observa. 

A história que relata tam- 
bém inclui a humidade que 
deixa “tudo verde”, desde sa- 
patos e cintos à mobília do 
quarto da filha. “Passo a vida 
no escadote a limpar os tectos 
com lixívia”, acrescenta, quei- 
xando-se de não lhe fazerem 
“caso”. 

Lá fora, na sala de espera, 
está Maria Florinda que, mal 
se apercebe da presença dos 
jornalistas, recomenda que 
“deviam era ir fotografar em 
minha casa, que está a cair”. 


RELATÓRIO DEMORADO 
Mora na rua do Ameixoal, 


nas traseiras da estação de 


Contumil e, depois de abando- 
nar o “front-office”, regressa à 
sala de espera, enquanto aguar- 
da que resolvam o problema a 
uma amiga. Diz ter sido infor- 
mada de que “o relatório da 
vistoria” à casa onde reside 
“demora mais de um ano”. 
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A degradação de alguns bairros passará pela sua demolição 
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NOVO REGIME DE RENDAS ENTROU ONTEM EM VIGOR 


Objectivo é acabar 
com os bairros dos grupos | e Il 


Câmara anterior dava casas como quem “dá a sopa dos pobres” 


Os números 


Existem cerca de 50 mil 
pessoas a viver nos 44 
bairros municipais 
do Porto, distribuídas 
por 15 mil habitações. 


20 por cento 
da população da cidade 
é inquilina da autarquia. 


A média de atendimentos 
diários dos últimos 
meses oscila entre os 40 
e os 50. Da última vez 
que o valor foi calculado 
estatisticamente chegou-se 
a uma média de 32 
pessoas por dia. 


A maioria dos utentes da 
EMH - cerca de 70 
por cento - efectua 
pedidos de obras. 
stantes pedem transfe- 
rências, mudanças de alvará 
ou a incrição de novas pes- 
soas no agregado familiar. 


O horário 


O horário 9h-17h da EMH 
não é estanque, pelo menos 
nos casos urgentes. O aten- 
dimento não encerra à 
hora do almoço, embora 
esse nem seja o período de 
maior afluência. 


“O objectivo da Câmara é, “esforço que vai levar muitos anos munícipes e a EMHM sofreu ajus- 


"Aquil o ficou para muito rapidamente, acabarcomos — até se atingir um nível minima- tes de forma a “sermos mais ágeis, 
A é bairros do grupo Ie II”, revelou o — mente aceitável”. mais profissionais nas respostas”, 0 "sangue 
a Câmara expropriar. vereador da Habitação, num en- “Dentro desta arquitectura o vincou, no mesmo encontro, Ma- pe 
Realojaram os outros contro nacional sobre arrenda- novo regime de rendas é funda-  tilde Alves, administradora da em- de lagarto 
a mento social que decorreu no Por- mental”, observou o vereador, no presa. O grande objectivo, frisou, d e d ti 
todos e eu fiquei to na passada quinta-feira, subli- encontro nacional sobre arrenda- é que “na segunda-feira os muní- O presidente 
aliã espera” nhando que o município já demo- mento social, recordando que as cipes, que já receberam o recibo Rui Rio 
liu “seis bairros sem possibilidade rendas mínimas serão de 10 euros com o novo valor possam ser es- 
de recuperação”. Paulo Morais ex- para os bairros mais antigos e de  clarecidos com clareza, caso ainda O presidente da Câmara do 
plicava, então, que o antigo regi- 25 euros para os mais recentes e tenham dúvidas sobre o assunto”. Porto não vê “nada de 
me de rendas do Porto “era injus- que “nunca pode haver um au- positivo” no facto de ter 
Rui Rebelo, responsável to e economicamente inviável”,ao mento superior a seis euros”. POUCAS DÚVIDAS SOBRE AS RENDAS 20 por cento da popula- 


pelo atendimento da EMH, fi- 
ca um tanto ou quanto descon- 
fiado, pergunta logo se a casa é 
da Câmara. “É da Câmara é”, 
atira Florinda, admitindo, de- 
pois, que não paga renda à au- 
tarquia e que o senhorio já 


contrário daquele que ontem en- 
trou em vigor. 

O novo sistema, diz Morais, 
“trata de forma diferente o que é 
diferente e de forma igual o que é 
igual” e tem por objectivo “permi- 
tir que, mais tarde, não se verifi- 


Foi com base neste pressupos- 
tos que se remodelou EMHM. Pa- 
ra implementar o novo regime fo- 
ram enviadas “15 mil cartas” aos 


Até agora, de acordo com o 
responsável pelo atendimento da 
empresa, “tem havido poucos” pe- 
didos de esclarecimento. 


ção da cidade a viver nos 
bairros municipais. Daí a 
sua intenção de vender as 
habitações sociais, que, 
sublinha, devem funcionar 
como “apoio transitório”. 
E, segundo referiu na pas- 


Classificação para efeitos 


morreu. quem situações de necessidade de E ES sada quinta-feira, num 
grandes obras e reparações”. da aplicação das novas rendas encontro nacional sobre 
ATENDEMOS TODA A GENTE Para além disso, sublinha o ve- arrendamento social, “se 


reador, “a sustentabilidade econó- 
mica de um regime só existe se as 
rendas conseguirem pagar a ma- 
nutenção preventiva e reactiva”. 


Mas não desarma: “Aqui- 
lo ficou para a Câmara expro- 
priar. Realojaram os outros to- 
dos e eu fiquei ali à espera. Os 
outros queimaram pneus, fi- 
zeram tudo, e eu fiquei ali”, 
garante, referindo que a gran- 
de preocupação que tem vai 


Grupo I - muito mau estado de conservação e/ou baixo nível 
de conforto: Duque de Saldanha, Rainha D. Leonor, Bom Suces- 
so, Pio XII, Carvalhido, Outeiro, Pasteleira, Agra do Amial*, 
Carriçal, Fonte da Moura, Fernão de Magalhães*, S. R. da La- 
meira, Cerco do Porto, Regado, Campinas, Engº Machado Vaz, 
Francos, Aldoar 


não tivermos sangue de 
lagarto, os 20 por cento 
passam rapidamente a 30 
ou 40 por cento”. Isto 
porque, vincou, “quando 
me aparece uma senhora 
com o filho ao colo, que 
tem asma, porque vive 


SOPA DOS POBRES 
Esta reforma enquadra-se nu- 


ma “mudança de paradigma”: a Grupo II - mau estado de conservação: Monte da Bela, Dr. 


para “o neto de 16 meses”. Câmara anterior, diz Morais, “da- Nuno Pinheiro Torres, Falcão*, Lagarteiro (Antigo), Bom Pastor, numa casa degradada, nós 

“Atendemos toda a gente, va casas a um conjunto de pedintes, Aleixo, Lordelo, Contumil não podemos resolver o 
embora em alguns casos a Cã um pouco como quem dá a sopa problema desta senhora. 
mara não tenha responsabili- dos pobres”, ao passo que a actual * estes bairros fazem parte da proposta de alienação de casas que o execu- Temos de resolver “o” 
dades nenhumas”, explicaria,, pretende “fazer da habitação social tivo camarário vai analisar na próxima terça-feira problema”. 


depois, Rui Rebelo. uma habitação condigna”, num 


A direcção de Manuten- 
ção está dividida em duas zo- 
nas: Ocidental e Oriental. 

Tem um gabinete de 
arquitectura, que faz os 
projectos das obras a realizar 
e um gabinete de fiscaliza- 


ção, para fazer o levanta- 
mento das necessidades das ca- 
sas. 


A direcção do Parque Ha- 
bitacional é responsável pela 
gestão do património habita- 


cional da autarquia. 

Trata de transferências, 
desdobramentos, estudos 
de requalificação, levantamen- 
to dos interesses dos morado- 
res em caso de transferên- 
cias. 


Procede, ainda, à cobrança 
das rendas e tem uma unidade 
de gestão das zonas comuns. O 
principal objectivo é, diz Pau- 
lo Morais, “garantir que os in- 
quilinos estão distribuídos de 
forma adequada” 


A EMHBM trata, em suma, 
de “questões que vão da 
segurança e limpeza à manu- 
tenção preventiva e reacti- 
va”, que, sublinha Pau- 
lo Morais, “tem de ser diá- 
ria”. 
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IDOSOS APRENDEM A LER E A ESCREVER NA JUNTA DE FREGUESIA DE MATOSINHOS 


“Tinha vergonha de não saber 
escrever o meu próprio nome” 


Coordenadora da Concelhia de Educação para Adultos lamenta que a alfabetização esteja esquecida a nível político 


LÍGIA CANDEIAS 


Carmen Teixeira tem 73 anos 
e começa agora a dar os primei- 
ros e hesitantes passos no mun- 
do das letras. Nunca antes tinha 
ido à escola e era grande o des- 
gosto e a vergonha de não saber 
sequer escrever O seu nome. 
“Conhecia as letras, mas não sa- 
bia juntá-las”. A vida foi dura, 
sem tempo para outra coisa que 
não o trabalho, mas, há três anos, 
Já com os filhos e netos criados, 
decidiu frequentar um curso de 
alfabetização na Junta de Fre- 
guesia de Matosinhos. Mostra, 
com orgulho, as letras desenha- 
das aderno e dá voz ao so- 
nho: “Quando eu morrer, quero 
que os meus filhos digam aos 
meus netos que a avó foi uma 
grande mulher”... 

As histórias dos homens e 
mulheres que, à volta da mesa, 
tentam desvendar os mistérios da 
escrita são idênticas. Gente que 
viveu tempos de miséria, que 
passou fome, que cedo teve que 
trocar as brincadeiras e a inocên- 
cia próprias da meninice pelo tra- 
balho que era urgente matar a fo- 
me. 

“Em casa éramos 20 irmãos e 
nenhum andou na escola, tivé- 
mos que ir trabalhar para comer”, 
recorda Maria das Dores Pinhei- 
ro, mostrando as mãos calejadas 
de “47 anos a fazer latas de con- 
serva” e “noites em claro a lavar 
roupa”. Diz, orgulhosa, que to- 
dos os filhos, cinco, andaram na 
escola, “mas só até ao liceu”, que 
a vida das gentes do mar nunca 
teve fartura. 

Há três meses, porque agora 
o tempo sobra, Maria das Dores 
e o marido, António, inscreve- 
ram-se no curso de alfabetização. 
“Até tinha vergonha de não saber 
escrever o meu nome. Um dia, 
disse a mim própria: hei-de con- 
seguir, nem que dê cabo da cabe- 
ça”. Conseguiu. 


SOBREVIVÊNCIA 

A história de Raúl Duarte não 
é muito diferente, uma luta cons- 
tante pela sobrevivência. Nunca 
teve oportunidade de estudar, aos 
cinco anos, já acompanhava o pai 
no emprego e não tardaria muito 
a, também ele, dar os primeiros 
passos no mundo do trabalho. Foi 
forneiro, lavrador, produtor de 
leite e comerciante e garante 
nunca ter sentido grande neces- 
sidade de aprender a ler e escre- 
ver. “Em contas, não havia quem 
me levasse e isso chegava-me”. 


A Junta de Freguesia de Matosinhos está a promover um programa de alfabetização 


Hoje com 68 anos, reforma- 


É que “a memória é fraca.... En- 


“Tinha vergonha de não 
saber escrever o meu nome. 
Um dia disse: hei-de 
conseguir, nem que 

dê cabo da cabeça” 


do e com muitas horas para 
preencher, Raúl Duarte resolveu 
“fazer o tempo andar para trás” e 
inscreveu-se no curso de alfabe- 
tização da junta de freguesia lo- 
cal. 

Já tem o certificado da 4º 
classe, mas continua a frequentar 
as aulas. “Pelo convívio e para 
saber melhor as coisas”, explica. 


tra a 100 e sai a 200!...”. 


“MUITO A FAZER” 

Na Junta de Freguesia de Ma- 
tosinhos, estão inscritas 46 pes- 
soas nos cursos de alfabetização. 
Em Santa Cruz do Bispo e Pera- 
fita, mais duas dezenas abraça- 
ram esta segunda oportunidade 
de formação. Na sua grande 


Reconhecimento, Validação e 
Certificação de Competências 


A educação de adultos não se esgota na alfabeti- 
zação. “Há uma camada de população, activa, cujos 
conhecimentos práticos adquiridos ao longo da vida 
são superiores aos escolares. Esses, explica a coor- 
denadora dos cursos de educação para adultos em 
Matosinhos, “podem deslocar-se aos Centros de 
Reconhecimento, validação e Certificação de Com- 
petências (CRVCC), por forma a obter certificação 
escolar ou formação complementar, propondo que 
seja reconhecido o valor de tudo o que aprendeu na 
sua vida pessoal e profissional”. 

O certificado de equivalência aos diplomas do 
1º,2ºe 3º ciclos, diz Angelina Faria, traz vantagens 
evidentes: “mais e melhores saídas profissionais, 
progressão na carreira, valorização pessoal..”. 


Cursos EFA - Educação 
e Formação de Adultos 


Depois, existem também os cursos EFA - Edu- 
cação e Formação de Adultos, subsidiados por fun- 
dos comunitários, que permitem uma dupla certifi- 
cação: escolar e profissional. No âmbito da forma- 
ção escolar, explica Angelina Faria, “são abordados 
temas actuais e, acima de tudo, direccionados para 
aspectos práticos do dia-a-dia”: Linguagem e Co- 
municação, Matemática para a Vida, Novas Tecno- 
logias e Cidadania. Já no âmbito da formação pro- 
fissional, desenvolvida em colaboração com o Insti- 
tuto do Emprego e Formação Profissional, as op- 
ções são diversas: gestão, comércio, construção 
civil, restauração, informática e telemunicações... 

Condições: ter mais de 18 anos e não ter ainda o 
9º ano de escolaridade. 


O Coméreioorto 


Jorge Miguel Gonçalves. 


maioria, são pessoas com mais de 
50 anos, que, mais do que ter um 
certificado, querem, acima de tu- 
do, preparar-se para satisfazer as 
necessidades do dia-a-dia. 

Mas também há “pessoas 
mais jovens, adultos que sabem 
ler e escrever mas que não com- 
«Pletaram a escolaridade obriga- 
tória ou qualquer curso de for- 
mação profissional e que, por is- 
so, não têm acesso ao mercado de 
emprego”, explica Angelina Fa- 
ria, coordenadora da estrutura 
Concelhia da Educação para 
Adultos, que existe em Matosi- 
nhos desde 1980. “Um projecto 
desde sempre abraçado pela Câ- 
mara e Junta de Freguesia, num 
trabalho articulado com as forças 
vivas do concelho e com os vá- 
rios projectos de luta contra a po- 
breza”. 

Duas décadas depois, “ainda 
há muito a fazer”, diz Angelina 
Faria, lamentando o facto de, a 
nível político, “e até ao nível do 
Ministério da Educação, a alfa- 
betização de adultos de 1º ciclo 
já quase não ter significado. 
“Ninguém fala do problema do 
analfabetismo. E a verdade é que 
ele existe e atinge muitos milha- 
res de portugueses...”. 
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CASOS DO DIA 


ANIMAL DESAPARECEU EM MATOSINHOS 


Educadora 
de Amarante 


burlada por 


amor à cadela 


Depositou 400 euros em conta bancária 


ARNALDA BARBOSA 


Uma educadora de infância, 
de 26 anos e moradora em Ama- 
rante, depositou cerca de 400 
euros na conta bancária de um 
casal que não conhecia porque 
estes lhe disseram que tinham 
em seu poder a cadela que havia 
desparecido há dias. Aquele 
montante dizia respeito à 
recompensa que a saudosa dona 
do animal prometia a quem o 
encontrasse. 

A vítima da burla apresentou 
queixa no passado sábado con- 
tra dois desconhecidos - um 
homem e uma mulher - que nun- 
ca viu, mas com quem conver- 
sou pelo telemóvel. 

A história é simples, mas 
pitoresca. A cadela de estima- 
ção da educadora desapareceu 
na zona da Senhora da Hora 
(Matosinhos) há alguns dias. 

Triste com a ausência do 
animal, a jovem colocou um 
anúncio num jornal diário 
pedindo informações e prome- 
tendo recompensa pecuniária a 
quem soubesse do seu paradei- 
ro. No anúncio estava expresso 
o seu número de telemóvel. 

Rapidamente foi contactada 
por uma pessoa que lhe disse ter 
em seu poder a cadela e que pre- 
cisava que lhe depositassem na 
conta bancária cerca de 90 
euros, para fazer face as despe- 
sas com veterinário. 

Na mesma altura, foi combi- 
nado um encontro para que se 
efectuasse a entrega do bicho, o 
que não chegou a acontecer, 


porque o alegado benfeitor não 
apareceu. 


CONTACTOS POR TELEMÓVEL 

A educadora depositou a 
verba pedida, tendo sido poste- 
riormente contactada outras 
vezes pelo telemóvel, ora por 
um homem ora por uma mulher, 
para que efectuasse mais depó- 
sitos para colmatar outras pre- 
tensas despesas com o bichinho 
de estimação. 


Contactos foram 
sempre feitos 

via telemóvel durante 
vários dias 


No total, foram colocados 
400 euros na conta dos burlões, 
através de cinco depósitos. 

Depois de terem em seu 
poder o dinheiro, deixaram uma 
mensagem no telemóvel da 
dona da cadela desaparecida 
pedindo desculpa pelo sucedi- 
do, mas que o faziam por neces- 
sidade. 

Só nesta altura é que a edu- 
cadora de infância se apercebeu 
que estava a ser enganada, pelo 
que pouco mais lhe restou que 
apresentar queixa na Polícia de 
Segurança Pública e esperar que 
a cadela de estimação seja 
encontrada e devolvida por pes- 
soas de boa-fé. 


Faleceu Serafim 
da Silva Magalhães 


Antigo funcionário do COMÉRCIO 


Faleceu ontem, com 64 anos 
de idade, Serafim da Silva 
Magalhães, antigo funcionário 
de "O Comércio do Porto", onde 
desempenhou, entre outras, fun- 
ções na secção de Tesouraria. 

O funeral realiza-se hoje, 
pelas 15h00, da capela do Bon- 
fim para o cemitério do Prado do 
Repouso. 

À família enlutada, "O 
Comércio do Porto” envia as 
mais sentidas condolências. 


NA ROTUNDA DA BOAVISTA 
Estudante ameaçado 


ficou sem telemóvel 


Sob a a ameaça de uma serin- 
ga, um estudante, de 24 anos, ficou 
sem um telemóvel, avaliado em 
250 euros. 

O jovem seguia a pé na Rotun- 
da da Boavista, no Porto, cerca das 
19 horas da passada sexta-feira, 
quando foi interpelado por três 
homens desconhecidos. Um deles 
apontou-lhe uma seringa, amea- 
çando-o e exigiu-lhe o telemóvel. 


MADRUGADA MOVIMENTADA 
Quinze infracções 
em casas de diversão 
nocturna 


Quinze autos de notícia por 
infracções diversas foram levan- 
tados pelos elementos do Pelo- 
tão Operacional da 2.º Divisão 
da PSP, durante uma acção efec- 
tuada a oito estabelecimentos 
portuenses de diversão nocturna 
no Porto. 

As “visitas” ocorreram entre 
as zero e as seis horas de ontem. 


NE. 


Professores 

de Gondomar 
aprendem hoje 

a recriar Carnaval 


Máscaras e fatos, cores e car- 
ros alegóricos, tudo será motivo 
de estudo e trabalho para diver- 
sos professores, educadores, téc- 
nicos e agentes educativos em 
geral, durante a manhã de hoje. 
A iniciativa chama-se “Recriar o 
Carnaval” e a proposta não vem 
do Brasil, mas da bem portugue- 
sa autarquia gondomarense. 

O pelouro da Educação 
daquele município organizou no 
Centro Lúdico de S. Pedro da 
Cova uma acção de formação 
que visa explorar diferentes 
materiais não usuais, tirando 
partido das suas características, 
combinando-os, melhor dizen- 
do, colocando a imaginação dos 
docentes participantes ao servi- 
ço da festa “rebolada” que em 
Fevereiro deverá encher não só 
as ruas de Gondomar, mas de 
todo o país. Até porque, um dos 
principais objectivos desta ini- 
ciativa parece ser mesmo o reen- 
contro do prazer de vivenciar a 
festa, segundo fonte oficial da 
autarquia. Da experimentação 
das técnicas aplicadas nesta for- 
mação que decorre entre as 9h00 
e as 13h00 deverão surgir deze- 
nas de máscaras e outros enfei- 
tes canavalescos. 


Via Verde Portugal 


NOVAS LOJAS 


INFORMA-SE QUE FORAM ABERTOS 
NOVOS POSTOS DE ATENDIMENTO AO 


Porto 


PÚBLICO 


Av. Fernão Magalhães, 2946, a 700m da Via de Cintura Interna e do antigo Estádio das Antas. 


Horário de atendimento: 
De segunda a sexta-feira, das 8h30 às 19h30 e aos sábados, das 9h30as 15h. 


Gentil 


SAPATARIAS 


Ponte 25 de Abril - em parceria com a Lusoponte 


Ponte 25 de Abril, sentido Norte / Sul (instalações da Lusoponte). 
Horário de atendimento: 
De segunda a sexta-feira, das 8h30 às 19h30 e aos sábados, das 9h30 às 15h. 


Nº Nacional 707 500 900 www.viaverde.pt 


Via Verde Portugal - Gestão de Sistemas Electrónicos de Cobrança, S.A. 
Quinta da Torre da Aguilha - Apartado 272 - EC CARCAVELOS 


2768-599 S. DOMINGOS DE RANA 
ENCERRA DOMINGO E SEGUNDA-FEIRA 
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NO ÂMBITO DA NOVA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DO PAÍS QUE JÁ ESTÁ NO TERRENO 


Durão defende uma comunidade 
para Trás-os-Montes e Alto Douro 


Primeiro-ministro lembra importância da dimensão das parcerias por causa dos fundos da UE 


JOÃO CAMPOS (TEXTOS) 


No último dia de visita ao dis- 
trito de Bragança, o primeiro-mi- 
nistro, Durão Barroso, apelou à 
união dos autarcas transmonta- 
nos em torno da criação de uma 
única comunidade urbana. Nada 
que não se esperasse num almo- 
ço que reuniu todos os autarcas 
dos distrito de Bragança e Vila 
Real, em Macedo de Cavaleiros. 

Já anteontem Durão Barroso 
recordava a mensagem deixada 
no III Congresso de Trás-os- 
Montes e Alto Douro e dava a en- 
tender a sua preferência pela cria- 
ção de uma única comunidade 
urbana, em vez da divisão da re- 
gião em Douro e Trás-os-Mon- 
tes. 

No almoço de Macedo de Ca- 
valeiros, o primeiro-ministro foi 
mais explícito. “Esperemos que 
em Trás-os-Montes e Alto Dou- 
ro surja uma comunidade urbana 
com uma certa dimensão, com 
massa crítica e capacidade de rei- 
vindicação junto da União Euro- 
peia e do Governo, seja ele qual 
for”, defendeu Durão Barroso. 

Para o líder do executivo, “só 
uma comunidade urbana com di- 
mensão e escala é capaz de apre- 
sentar planos e captar apoios do 


Estado e da União Europeia”. 
Para reforçar a tese, o primei- 
ro-ministro serviu-se do alarga- 
mento da UE e do novo modelo 
de financiamento comunitário 
que entrará em vigor em 2007. 


Ontem foi o último dia da visita de Durão Barroso a Trás-os-Montes 


“A união dos municípios é fun- 
damental, pois o futuro 
da União Europeia é baseado 
em redes, em parcerias e em pro- 
jectos capazes de beneficiar vá- 
rios concelhos, regiões e até paí- 


Pedro Costa/Lusa 


ses”, sublinhou o responsável. 

A partir dessa data, acrescen- 
tou o primeiro-ministro “vai ser 
quase impossível obter apoios 
para projectos de dimensão lo- 
cal”. ; 


Cinco menores já estão a ser 
apoiadas pelo Centro de Acolhi- 
mento Temporário de Jovens em 
Risco (CATJR) de Mirandela, 
que ontem foi inaugurado pelo 
primeiro-ministro, Durão Barro- 
so. 

O equipamento tem capaci- 
dade para acolher 14 jovens e 
ocupa um edifício onde funcio- 
na, também, um Centro de Acti- 
vidades de Tempos Livres, com 
áreas recreativas e desportivas 
capazes de servir 150 crianças e 
jovens sem qualquer problema de 
carácter social. 

A ideia é promover uma 
maior integração e relaciona- 
mento entre crianças de diferen- 
tes meios, “só possível pela par- 
tilha de experiências comuns”, 
sublinhou o provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Miran- 
dela (SCMM), Manuel Araújo. 

Os 14 jovens em risco são 
apoiados de forma transitória, 
num período máximo de seis me- 
ses. Em caso de necessidade, a 
criança é retirada do seu agrega- 
do familiar e encaminhada para 
o centro de acolhimento, sendo 


“desencadeado um processo: de. 


Inaugurado em Mirandela 
centro para jovens em risco 


Primeiro-ministro cortou a fita do Centro de Acolhimento onde já se 
encontram cinco menores. O novo serviço pode receber até 14 jovens 


Pedro CostafLusa 


O edifício onde os jovens podem ficar.e receber apoio durante seis meses 


avaliação para saber se a criança 
vai para um colégio, para adop- 
ção ou se regressa à família. 

A capacidade do CATIR ain- 
da não está esgotada, mas Ma- 
nuel Araújo diz que o equipa- 
mento pode encher de "um mo- 
mento para o outro", alegando 
que as situações de risco "estão 
sempre a aparecer". Actualmen- 
te, os utentes do centro são crian- 
ças das aldeias do concelho de 
Mirandela, que por motivos de 
doença dos pais ou desentendi- 
mento entre o casal foram enca- 
minhadas para este novo equipa- 
mento da Misericórdia. 


CUSTOS ACRESCIDOS 
O CATIR custou 600 mil eu- 
ros, comparticipados em 38 por 


Os autarcas vão agora reunir 
no âmbito da Associação de Mu- 
nicípios de Trás-os-Montes e Al- 
to Douro e do encontro pode sur- 
gir um consenso, já que o secre- 
tário de Estado da Administração 
Local, Miguel Relvas, acredita 
no fim dos divisionismos. “Em 
princípio estão ultrapassados”, 
revelou o governante. 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Boticas e da Comissão 
Política Distrital do PSD de Vila 
Real, Fernando Campos, também 
poderá dar um empurrão no pro- 
cesso, pois ontem defendeu a 
criação de uma comunidade ur- 
bana única. 


A partir do alargamento 

da UE “vai ser quase 
impossível obter apoios 
para projectos de dimensão 
local” 


O novo modelo de apoios co- 
munitários também serviu para 
Durão Barroso responder ao ape- 
lo do presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Mirandela, José Silva- 
no, em torno da ampliação do ae- 
ródromo de Mirandela, numa al- 
tura em que o INTERREG vai 
apoiar a ampliação da pista do 
aeródromo de Bragança em 200 
metros. “Cada um dos autarcas 
reivindica o melhor para o seu 
concelho, mas temos de criar di- 
mensão e apresentar projectos 
que potenciem a nossa região e a 
dos países vizinhos, que no nos- 
so caso é Espanha”, defendeu o 
líder do executivo. 


cento pelo Estado, o que levou a 
instituição a contrair um emprés- 
timo bancário. 

O piso superior do edifício é 
destinado aos jovens em risco, ao 
passo que o andar inferior desti- 
na-se às actividades de tempos li- 
vres. Inicialmente, o projecto di- 
rigia-se, apenas, às crianças e jo- 
vens em risco, mas a necessidade 
de rentabilizar o equipamento le- 
vou a SCMM a reformular a 
ideia inicial. "A Misericórdia ti- 
nha dois centros de actividades 
de tempos livres nos infantários 
e havia necessidade de concen- 
trar esses ATL's num só equipa- 
mento”, explicou o Manuel Araú- 
jo. 

As alterações contribuíram 
para rentabilizar o CATJR, mas 
também para libertar espaço ocu- 
pado pelo ATL no centro de in- 
fância “O Miminho”, que agora 
pode receber mais 100 crianças. 
“Agora, é possível abrir mais cin- 
co salas de creche e jardim de in- 
fância no Miminho, o que permi- 
tirá reduzir as listas de espera e 
investir na qualidade dos servi- 
gos prestados", revelou o prove- 
dor. 


O Comércios porto 
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ONTEM APARECEU O CORPO DO PAI, ENTERRADO, DEPOIS DA MORTE DE DOIS DOS FILHOS 


PJ dá por encerrado caso dos três 
cadáveres de família de Seia 


Para a Judiciária, o filho terá morto pai e irmã e morreu na sequência de um acidente na serra 


CARLA CAMPANELA 


O pior dos cenários traçados tor- 
nou-se, afinal, realidade. Ontem 
apareceu morto em Seia o terceiro 
elemento da família Brito que esta- 
va desaparecido. Manuel João Gon- 
çalves Brito, de 70 anos, foi encon- 
trado enterrado à porta da sua adega 
no lugar onde morava - Quinta do 
Barroco, mais conhecida por Quin- 
ta do Alfaiate. 

Foi este o triste final do mistério 
que assolava a aldeia de Teixeira, no 
concelho de Seia, desde o passado 
dia 23, altura em que o pai e a filha 
foram vistos pela última vez com vi- 
da. Fonte da PJ da Guarda, que tem 
andado a investigar o sucedido des- 
de o seu início, e já lá vão cinco dias, 
conclui que o filho (Eugénio Brito 
de 40 anos) matou o pai (Manuel 
João, de 70 anos) e a irmã (Lucinda 
Brito, 35 anos) e, depois, acidental- 
mente, caiu numas escadas de xis- 
to, bateu com a nuca e caiu ao rio. 
Versão corroborada pela autópsia es- 
clarecedora da morte por afoga- 
mento. 


INVESTIGAÇÃO COMPLEXA 

Sublinhe-se que os dados da au- 
tópsia não são oficiais, sendo que a 
PJ da Guarda está a preparar um co- 
municado que deverá ser hoje emi- 
tido. Só este documento poderá ofi- 
cializar todos os pormenores adian- 
tados pelo COMÉRCIO, com ex- 
cepção dos resultados de ADN, os 
quais demoram pelo menos dois 
meses a chegar às mãos dos inspec- 
tores do Departamento de Investi- 
gação da PJ da Guarda. Investiga- 
dores que desde que os corpos co- 
meçaram a aparecer, na quinta-feira 
passada, mal foram à cama, tendo já 
procedido a mais de uma dezena de 
inquéritos, bem como à comparên- 
cia em três autópsias. 

Foi o Destacamento da GNR de 
Gouveia, sob comando do Capitão 
Rasteiro, que procedeu às buscas 
dos três desaparecidos, como é da 
competência desta autoridade, ca- 
bendo à PJ da Guarda a investiga- 
ção paralela, só se deslocando ao lo- 
cal dos corpos perto da hora em que 
marca a chegada dos médicos legis- 
tas, não significando que, com isso, 


como refere fonte da PJ, "não se es- 
teja a trabalhar no caso”. 


DUPLO HOMICÍDIO E ACIDENTE 

Recorde-se que Eugénio, o ale- 
gado duplo homicida, foi encontra- 
do no dia 29 de Janeiro, de bruços, 
dentro da ribeira de Teixeira, em ter- 
renos de propriedade do seu pai sen- 
do apenas visível um ferimento na 
testa, do lado esquerdo, causado pe- 
la queda ao rio. 

Também é já semi conhecida a 
causa da morte da irmã do parrici- 
da. Segundo o apurado pelo CO- 
MÉRCIO, a mulher apresentava di- 
versos golpes na cabeça e no res- 
tante corpo, indiciadores da violên- 
cia cometida contra a vítima, 
concluindo-se que a mesma foi as- 
sassinada. No momento, não se sa- 
be qual é a arma do crime mas sus- 
peita-se que os golpes foram causa- 
dos por uma ferramenta agrícola ti- 
po enxada ou picareta. O corpo 
desta mulher foi o segundo a ser 
descoberto, no dia 31 de Janeiro, 
dentro de uma mina desactivada 
com dez metros de comprimento, a 
aproximadamente 300 metros das 
casotas onde morava com o pai. Es- 
tava coberta de fetos e já estava em 
início de decomposição. 


A GNR local deslocou cães 
especializados na procura 
de droga e não de corpos 


Ontem, foi a vez de ser desco- 
berto o corpo do pai, Manuel João 
Brito. O cadáver foi descoberto por 
um cabo da GNR de Loriga, pelas 
11h30 horas. A PJ foi informada e, 
depois de proceder às devidas dili- 
gências, deslocou-se de novo à 
Quinta do Barroco, em Teixeira, e 
constatou que o septuagenário esta- 
va enterrado à porta de uma palhei- 
ra, local que servia de adega ao "vi- 
nho caseiro" que a família Brito pro- 
duzia. 

O simples facto de estar “enter- 
rado" levou as autoridades a pensa- 
rem que o idoso foi assassinado, ain- 
da mais que já há a confirmação dis- 


Falta de meios dificultou as buscas 


Relativamente a todo o processo de procura dos cadáveres, ele fi- 
ca marcado pela falta de meios da GNR local que deslocou ao sítio 
dos homicídios cães especializados na procura de droga e não de 
corpos, como aqueles que foram enviados para o Irão, na recente 
operação de socorro às vítimas causadas pelo terramoto. É, assim, 
praticamente ponto assente que, se esses animais tivessem ido para 
Teixeira, as buscas teriam provavelmente terminado num dia. 


Paulo Santos Pereira 


DE a ESSES 
As buscas, ontem, antes de se encontrar o terceiro corpo 
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so mesmo relativamente à filha. 
Quanto ao pai, só a autópsia que de- 
correu ontem à noite no Gabinete de 
Medicina Legal da Guarda, poderá 
oficializar o homicídio. 


FAMÍLIA PROBLEMÁTICA 

Problemas de álcoolismo era o 
mis preocupante para o presidente 
da junta de Teixeira, José Domin- 
gos, que disse ao COMÉRCIO ter- 
se oferecido muitas vezes a ajudar a 
encaminhá-los para um tratamento, 
com especial incidência na vítima 
Lucinda. 

Recorda ainda que o homicídio 
corria nas veias daquela família. "Já 
o bisavô do septuagenário tinha 
morto um homem, mas nada se pro- 
vou na altura devido à falta de 
meios". Recorda igualmente que "o 
pai do velho encontrado agora mor- 
to se suicidou, naquela mesma quin- 
ta, “por causa deste filho (Manuel 
João Brito), que era muito mau”, Por 
sua vez, este matou o seu próprio tio 
por “questões de passagem num ter- 
reno, por isso foi condenado e cum- 
priu seis anos de pena”. Agora, o fi- 
lho deste, Eugénio, terá morto o pai 
ea irmã”. É triste, concluiu o presi- 
dente, rematando que, "ao menos, 
agora a justiça foi divina”. 


A BELTRÔNICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Sedes 
Operacionais 
em Portugal 


LEIRIA FUNDÃO 
E 244 BI 986 E 275 779000 


SANTAREM 
| 7 243 305600 | 
LISBOA 


T 217113000 


SETÚBAL 


mÉBiom a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÓNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 

Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 

Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 
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UM REFORMADO SENSIBILIZADO COM O DRAMA DOS FOGOS OFERECEU UMA AMBULÂNCIA 


Bombeiros Velhos de Aveiro 
recebem uma prenda especial 


António Valente, 75 anos e antigo trabalhador da Portucel ganhou o estatuto de sócio 
benemérito durante as comemorações, ontem, dos 122 anos da corporação 


TERESA CARREIRA NEVES 


A comemorar 122 anos de 
existência, ontem, a prenda de 
aniversário dos Bombeiros Ve- 
lhos, em Aveiro, teve um sabor 
especial. É que a mais recente 
ambulância da corporação foi 
oferecida por António Valente, 
um simpático senhor, simples ci- 
dadão anónimo, para quem se di- 
rigem agora todos os agradeci- 
mentos. 

O reformado de 75 anos, an- 
tigo trabalhador da fábrica Por- 
tucel, em Cacia, não é homem de 
muitas posses, mas o drama flo- 
restal que o país viveu em Agos- 
to do ano passado sensibilizou-o. 

“Foi um pensamento muito 
rápido; disse para mim: vou ofe- 
recer uma ambulância aos bom- 
beiros", explicou António Valen- 
te. Disse-o para a sua mulher e de 
imediato o fez. Antes, tinha já en- 
tregue um cheque no valor de 
1000 euros a cada uma das duas 
corporações de bombeiros de 
Aveiro, com quem não tem, nem 
nunca teve, qualquer ligação. 


Lume Félix 


António Valente acabou por ser o centro das atenções durante a comemoração do aniversário 


E o dinheiro não lhe vai fazer 
falta? "Penso que não. Eu e a mi- 


nha mulher temos as nossas re- 
formas e temos uma filha que 


também nos vai ajudar se for pre- 
ciso", 


O Comércio porto 


Ontem, António Valente foi o 
centro das atenções. Os jornalis- 
tas preferiram falar com ele. Du- 
rante os discursos oficiais, os vips 
aveirenses estiveram a seu lado. E 
os agradecimentos, esses, foram 
mais que muitos. 

"Não estou arrependido. Já tí- 
nhamos dado uma casa à nossa fi- 
lha. Nós só somos pobres porque 
eu e a minha mulher temos pouca 
saúde", assegurou. 

Vitor Silva, presidente da di- 
recção dos Bombeiros Velhos, 
destacou o "gesto de nobreza”. 
"Sempre que é preciso comprar 
uma viatura coloca-se a questão 
de onde arranjar dinheiro. Esta foi 
oferecida por um operário humil- 
de, num gesto exemplar e talvez 
o exemplo possa motivar outros", 
acrescentou. 

O agradecimento dos soldados 
da paz foi materializado com a 
atribuição a António Valente do 
estatuto de sócio benemérito. da 
corporação. 

Mas, em dia de festa não fal- 
taram as reivindicações, com Vi- 
tor Silva a relembrar às autorida- 
des presentes a necessidade de ad- 
quirir uma auto-escada de 45 me- 
tros. "Cada vez é mais urgente a 
sua aquisição", alertou. 

O presidente da Câmara de 
Aveiro, Alberto Souto, remeteu o 
pedido para o Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil, re- 
cordando que a autarquia já com- 
prou uma grua para as duas cor- 
porações da cidade. 

Ontem, foram ainda apresen- 
tadas as primeiras onze mulheres 
a integrarem os Bombeiros Ve- 
lhos. 


FRANCISCO MANUEL 


O Movimento Pró-Ambiente 
do norte do Distrito de Aveiro, 
ameaçou recorrer ao Provedor de 
Justiça, caso as entidades respon- 
sáveis pelo projecto de instalação 
da central termo-eléctrica de bio- 
massa continuem sem fornecer 
informações à população. O 
anúncio foi feito, sábado à noite, 
em Nabais, Arouca, por Manuel 
Brandão, dirigente da associação 
ambiental Urtiarda, num encon- 
tro com a população promovido 
pela Associação Recreativa de 
Nabais. 

Perante uma assistência de 
cerca de duas centenas de pes- 
soas, os representantes do Movi- 
mento Pró-ambiente reafirmaram 
os seus receios de, a coberto de 
uma central de biomassa florestal 
(queima de resíduos florestais pa- 
ra transformação em energia eléc- 
trica), serem incinerados resíduos 
industriais. A sua localização jun- 
to às zonas industriais, e não nu- 
ma grande mancha florestal e o 
preço pago por cada tonelada de 
resíduos (22,5 euros), são os fun- 
damentos para as desconfianças. 
Acusou, também, as entidades 
responsáveis como a Associação 
de Terras de Santa Maria, a Câ- 
mara de Oliveira de Azeméis e o 
Ministério, de não fornecerem in- 


Ambientalistas desconfiam 
da central de biomassa em Aveiro 


Movimento Pró-Ambiente organizou em Arouca debate aberto à 
população. Fantasma da queima de resíduos industriais voltou a pairar 


dade está a ser feito. Segundo 
Manuel Brandão, “a atitude de si- 
lêncio e secretismo leva a des- 
confiar, porque quem não infor- 
ma é porque tem algo a escon- 
der”, afirmou. 

Este ambientalista garantiu 
estar na posse de uma acta da reu- 
nião da Associação de Municí- 
pios das Terras de Santa Maria, 
na qual o concelho de S. João da 
Madeira teria equacionado a pos- 
sibilidade de ali incinerar os resí- 
duos industriais da sua fábrica de 
calçado, tendo obtido como res- 
posta que este seria um assunto a 
estudar. Garantiu, ainda, estar na 
posse de dados que lhe permitem 
afirmar que uma central de bio- 
massa pode ser licenciada como 
tal e ficar preparada para “quei- 
mar resíduos industriais”. “Temos 
o direito de nos sentirmos ludi- 
briados”, afirmou. 

Manuel Brandão, tal como os 
restantes representantes do Mo- 
vimento Frótambiente, apelou | 


Segundo Manuel Brandão, 
“a atitude de silêncio 

e secretismo leva a 
desconfiar, porque quem 
não informa é porque tem 
algo a esconder” 


união de todos porque se trata da 
saúde pública. Fernando Ferreira 
lembrou que o local onde está 
prevista a instalação do equipa- 
mento (confluência dos conce- 
lhos de Oliveira de Azeméis, Va- 
le de Cambra e Arouca) “tem ca- 
da vez menos mancha florestal e 
mais zona industrial”. Segundo 
Fernando Ferreira, que se apoiou 
em estudos de especialistas, esta 
central liberta dioxinas, furanos e 
metais pesados, que irão entrar na 
cadeiwalimentar através dos pas- 


tos que servem de alimento aos 
animais e na água, espalhando-se 
por uma área que pode atingir 
mais de 10 quilómetros. Segundo 


- ele existem estudos que alertam 


para possibilidade de cancro e 
afectação do sistema imunitário 
das populações, caso venha aí a 
ser incinerada biomassa em geral 
(tecidos, madeiras tratadas e lixos 
orgânicos), e não apenas biomas- 
sa florestal, embora esta também 
tenha algumas consequências. 
Para os populares presentes é 
preciso saber mais, e afirmam que 
caso não se obtenham informa- 
ções das entidades, a solução po- 
derá passar pela manifestação po- 
pular, mas ordeira. “Souzelas te- 
ve força, nós temos de ser como 
eles”, afirmou um popular. 
Entretanto, um vereador da 
Câmara de Arouca que falou na 
qualidade de popular, garantiu 
que na passada sexta-feira os cin- 
co presidentes da Associação de 
Municípios do Entre Douro ;e 


Vouga (Arouca, Vale de Cambra, 
Oliveira de Azeméis, S. João da 
Madeira e Santa Maria da Feira) 
deliberaram que seriam contra a 
instalação de uma central que não 
fosse para queimar resíduos flo- 
restais. 

A central térmica de biomassa, 
presumivelmente irá ficar insta- 
lada no Rossio, Freguesia de Car- 
regosa, em terrenos adquiridos 
pela empresa Vicaima há 18 anos. 
Segundo uma carta enviada aos 
então proprietários dos terrenos, 
datada de 3 de Junho de 1987, os 
terrenos destinavam-se à amplia- 
ção das instalações desta unidade 
de transformação de madeiras e 
significava a criação de cerca de 
mil postos de trabalho. O estudo 
do projecto está a ser efectuado 
pela Energaia e pela EDV ener- 
gia. 

São parceiros da EDV-energia 
as Câmaras de Oliveira de Aze- 
méis, S. João da Madeira, Santa 
Maria da Feira e Vale de Cambra. 
Integram ainda esta organização, 
segundo documento a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso, a Univer- 
sidade de Aveiro, as associações 
empresariais de Oliveira de Aze- 
méis e Santa Maria da Feira, a 
Associação de Desenvolvimento 
Regional de Entre Douro e Vouga 
e ainda o Grupo Simoldes, um 
dos líderes mundiais do- sector 
dosmoldes.; va va 


OComéceiosorto 


Mulher 

com Alzheimer 
desaparece 

de lar em Ponte 
de Lima 


Uma mulher de 83 anos 
desapareceu no sábado de um 
lar da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Ponte de Lima e es- 
tá a ser procurada pelos bom- 
beiros, PSP, GNR e populares. 

Segundo fonte da PSP, a 
mulher, Conceição Barbosa 
Gomes, sofre de perturbações 
mentais e está desaparecida 
desde as 15h00 de sábado. Nas 
buscas, que decorrem sobretu- 
do junto a valetas e ribeiras, es- 
tão envolvidos 10 efectivos da 
PSP, seis bombeiros dos Vo- 
luntários de Ponte de Lima e 
agentes e cães da GNR, além 
de directores e funcionários do 
lar e populares. O director do 
lar, Costa Lima, disse que já 
foi aberto um inquérito para 
apurar responsabilidades por 
eventual negligência, uma vez 
que aquela idosa sofre da 
doença de Alzheimer e, por is- 
so, requer uma atenção "espe- 
cial”. 


Urso fere 


domador em 
circo de Viseu 


Um domador que sexta-fei- 
ra à noite foi ferido por um ur- 
so no circo, em Viseu, encon- 
trava-se ontem à tarde em esta- 
do estacionário e deverá ter al- 
ta na quarta-feira, disse à 
Agência Lusa fonte do hospital. 
Segundo Luís Viegas, do gabi- 
nete de Relações Públicas do 
Hospital de S. Teotónio, o ho- 
mem, de 30 anos, "ficou ferido 
na coxa esquerda e nas costas, 
mas não foi nada muito grave”. 
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Vila Verde da Raia em Chaves 
protesta hoje na rua contra 
fim do posto dos correios 


A população de Vila Verde da 
Raia, em Chaves, promete protes- 
tar, hoje, contra a intenção da ad- 
ministração dos CTT de entregar 
a outras entidades o atendimento 
e distribuição do correio naquela 
localidade. 

A acção de protesto, que de- 
verá realizar-se cerca das 8h30 
junto dos Correios de Vila Verde 
da Raia, é organizada pela recém 
constituída Comissão de Defesa 
da Estação dos CTT, que já pro- 
moveu um abaixo-assinado, com 
500 assinaturas, que foi enviado à 
administração daquela empresa e 
à Câmara de Chaves. 


RECEIOS 

Fonte da comissão disse à 
Agência Lusa que a população 
não quer que o atendimento e a 
distribuição dos correios naquela 
freguesia sejam privatizados. 

Uma política que, segundo sa- 
lientou a mesma fonte, está a ser 
promovida pela administração dos 
CTT para cerca de 20 aldeias da 
zona rural e de fronteira do con- 
celho de Chaves. 

"O posto está aberto das 
14h00 às 17h00, todos os dias da 
semana, e recebe pessoas de mais 
de seis localidades perto de Vila 
Verde da Raia, que vêm cá pagar 
contas, receber os vales ou enviar 
cartas", sublinhou. 

Com a privatização do atendi- 
mento, a realização destes servi- 
gos poderá "estar em causa", o 
que causará "grandes transtornos 
à população", acrescentou a mes- 
ma fonte. 

A população de Vila Verde da 
Raia junta-se assim ao protesto dos 
carteiros de Chaves, que já realiza- 
ram uma greve de cinco dias con- 
secutivos, entre 19 e 23 de Janeiro. 


A greve visou exigir aos CTT 
que "abandonasse" a política de 
entregar os giros dos carteiros a 
juntas de freguesia, empresas pri- 
vadas ou paróquias, que dizem es- 
tar a ser promovida no concelho. 

Os carteiros consideram que 
esta intenção da empresa poderá 
levar à redução do número de pos- 
tos de trabalho e, consequente- 
mente, ao despedimento de alguns 
funcionários. 


AMEAÇA DE GREVE 

Joaquim Vassal, carteiro em 
Chaves e dirigente do Sindicato 
Nacional dos Correios, disse à Lu- 
sa que se a empresa não voltar 
atrás com a privatização dos gi- 
ros, Os carteiros "vão regressar à 
greve nos dias 16 a 27 de Feve- 
reiro”. 

"Se não tivermos qualquer res- 
posta por parte da administração 
dos CTT, os carteiros de Chaves 
vão fazer greve ao segundo pe- 
ríodo de trabalho, ou seja, vão 
apenas trabalhar durante a parte 
da manhã", afirmou. 


NÃO HÁ PRIVATIZAÇÃO 

Miguel Salema Garção, di- 
rector do departamento de Rela- 
ções Publicas e Média dos CTT, 
já afirmou anteriormente que a 
empresa não está a promover a 
privatização dos giros e que a 
distribuição do correio será sem- 
pre assegurada por funcionários 
da empresa. "O que está a ser ne- 
gociado com algumas juntas de 
freguesia das zonas mais deserti- 
ficados do país é a transferência 
do atendimento", disse, garantin- 
do que este processo já está fina- 
lizado e não vai levar ao despe- 
dimento de nenhum funcionário 
da empresa. 


Urbcom para o Vale do Minho 
passa à animação cultural 


Dinamizar o Comércio Tradi- 
cional é um dos objectivos dos 
Projectos de Animação Cultural 
criados no âmbito do programa 
URBCOM na região do Vale do 
Minho e a ideia será apresentada 
hoje pela União Empresarial do 
Vale do Minho. 

O projecto engloba três con- 
celhos, Valença, Paredes de Cou- 
ra e Vila Nova de Cerveira, que 
até ao final do ano irão acolher 
inúmeras actividades, nomeada- 
mente acções de animação de rua. 

Recorde-se que o programa 
URBCOM permitiu, anterior- 
mente, a criação e reestruturação 
de diversos espaços do comércio 
tradicional, equipando estes esta- 
belecimentos com novas tecnolo- 


gias e requalificando os espaços 
físicos onde estes se encontravam. 

“Agora, passa-se a uma nova 
fase, a aposta nas acções de dina- 
mização e promoção do comér- 
cio”. De acordo com o presidente 
da União Empresarial do Vale do 
Minho, Joaquim Covas, é esta 
uma forma de “chamar a atenção 
e tornar mais agradável a estadia 
de quem nos visita para fazer 
compras”, refere. 

Numa altura em que grande 
parte dos comerciantes aponta o 
dedo à crise que o País atravessa, 
queixando-se da falta de apoios e 
também de um decréscimo acen- 
tuado nas vendas, o dirigente da 
União Empresarial crê que esta 
será a “altura ideal para apostar no 


Comércio, numa tentativa de di- 
namizar o sector oprimido e de- 
primido”, defende Joaquim Co- 
vas. 

Preocupada com esta situação, 
a União Empresarial do Vale do 
Minho quer aproveitar o Euro 
2004 e também a celebração do 
Ano Santo Compostelano, em Es- 
panha, para “tentar trazer o maior 
número possível de turistas à nos- 
sa região”. 

Os projectos de Animação Co- 
mercial dos concelhos de Valença, 
Paredes de Coura e Vila Nova de 
Cerveira vão ser apresentados hoje, 
pelas 15h00, no Salão do Edifício 
da Ex-Alfândega, em Valença. 
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CCDRN SÓ TEM DOIS FUNCIONÁRIOS PARA OS PLANOS DIRECTORES MUNICIPAIS 


Câmara de Famalicão critica 
falta de técnicos para os PDM 


De visita ao concelho, o secretário de Estado do Ordenamento do Território lembrou que não 
é possível contratar mais pessoal e anunciou revisão das reservas ecológica e agrícola 


HELDER PEREIRA 
INTERMEIOS o 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Vila Nova de Famali- 
cão, Armindo Costa, aproveitou 
ontem a presença no concelho do 
secretário de Estado das Cida- 
des, Ordenamento do Território 
e Ambiente para criticar a falta 
de recursos humanos da Comis- 
são de Coordenação do Desen- 
volvimento Regional do Norte 
disponíveis para a revisão dos 
Planos Directores Municipais 
(PDM) obrigatórios em cada 
concelho. "A Comissão de Coor- 
denação do Desenvolvimento 
Regional do Norte tem apenas 
dois técnicos para fazer toda 
uma revisão dos vários PDM's", 
acrescentando que "não é sufi- 
ciente, senhor secretário de Es- 
tado. É necessário um maior 
acompanhamento do Estado, 
pois queremos fazer do PDM um 
novo instrumento de desenvolvi- 
mento e contamos com a admi- 
nistração central para nos aju- 
dar". 

Armindo Costa deixou no ar 
um outro desafio. "É preciso dar 
um papel mais importante às au- 
tarquias no que se refere à deter- 
minação das reservas agrícolas e 
ecológicas". 

O secretário de Estado das 
Cidades, Ordenamento do Terri- 
tório e Ambiente, Paulo Taveira 
de Sousa, não deixou de concor- 
dar com Armindo Costa quanto 
aos "princípios orientadores da 
política de desenvolvimento sus- 
tentável”, mas aproveitou para 


Direitos reservados 


O presidente da Câmara de Famalicão defende um maior acompanhamento dos PDM por parte do Estado 


lembrar que "em relação à ques- 
tão dos dois técnicos, sabemos 
que neste momento não há en- 
tradas na função pública pela po- 
lítica sobejamente conhecida”, 
recordando a contenção de cus- 
tos por parte do actual Governo. 
O secretário de Estado aproveitou 
ainda a ocasião para deixar um 
conselho a Armindo Costa: "te- 
mos que ser imaginativos para 
ultrapassar os obstáculos. Porque 
não pensar em recorrer a servi- 
ços externos? Seria uma ideia, 
por exemplo, para ultrapassar a 
questão dos técnicos". 


GOVERNO ESTUDA NOVOS 
LIMITES PARA RESERVAS 

Quanto ao problema das re- 
servas agrícola e ecológica, o go- 
vernante admitiu que "houve er- 
ros na sua delimitação, mas está 
já a decorrer um estudo para pro- 
ceder à reforma das reservas". 

O pretexto da ida do secretá- 
rio de Estado do Ordenamento do 
território, Paulo Taveira de Sou- 
sa, a Famalicão foi a assinatura 
do protocolo do contrato de fi- 
nanciamento do Pavilhão Gim- 
nodesportivo da Associação Cul- 
tural e Social de Ribeirão, fre- 


guesia do concelho de Famali- 
cão. 

O presidente da Associação 
Cultural e Social de Ribeirão 
lembrou que "este é um projecto 
cuja primeira pedra já foi lança- 
da há vinte anos, mas só agora é 
possível avançar para esta obra, 
de vital importância para a nossa 
freguesia", disse Manuel Azeve- 
do. 

O Estado comparticipa a 
construção deste gimnodesporti- 
vo em cerca de setenta porcento, 
o equivalente a cerca de qui- 
nhentos mil euros. 


Voluntários de Braga querem 
novo quartel e mais meios 


SUSANA PINHEIRO 


Um novo quartel - ficando o 
actual edifício a servir só o centro 
histórico -, mais quatro ambulân- 
cias e restante equipamento para 
os 130 efectivos são as priorida- 
des dos Bombeiros Voluntários de 
Braga. Ao COMÉRCIO, o recém- 
empossado comandante da cor- 
poração, António Cerqueira, ad- 
mitiu que, apesar de o número de 
elementos ser suficiente, todos os 
voluntários são bem-vindos. O co- 
mandante espera ter o novo quar- 
tel em funcionamento em 2007. 
Segundo António Cerqueira, pri- 


meiro a Câmara de Braga tem que 
disponibilizar o terreno, localiza- 
do em S. Paio de Arcos, tendo-se 
Já comprometido nesse sentido. 
Só depois o projecto será inscrito 
em PIDDAC,, o que o responsável 
conta ocorrer em 2005. 

António Cerqueira explicou que 
o actual quartel, precisamente por 
estar localizado no centro histórico 
da cidade, apresenta dificuldades na 
saída das viaturas. Um problema 
que no Euro'2004 não se colocará, 
segundo garantiu, porque serão 
construídos corredores para facili- 
tar o acesso aos veículos prioritá- 
rios entre o estádio e o Hospital de 


São Marcos, na cidade. Ou seja, ex- 
plicou, "em certas zonas o trânsito 
será cortado”, como, aliás, recor- 
dou, foi testado no jogo do Sporting 
de Braga-Porto. 

O comandante da corporação 
adiantou ainda que o actual quartel 
"não responde às zonas suburbanas" 
e o espaço é exíguo para as viatu- 
ras, sendo utilizado um parque no 
exterior do edifício. Quando o novo 
quartel entrar em funcionamento, o 
actual será mantido como uma de- 
pendência para responder aos ser- 
viços do centro histórico. 

Mesmo assim, António Cer- 
queira afirmou serem necessárias 


duas ambulâncias e igual número 
de viaturas de transporte de doen- 
tes em cadeiras de rodas. Dos cerca 
de dez veículos da corporação, 
"apenas cinco ou seis estão opera- 
cionais” e os restantes carecem de 
reparação, explicou. Os bombeiros 
precisam ainda de fardas. 

Precisamente para colmatar al- 
gumas dessas lacunas existentes na 
corporação e, quem sabe, lançar a 
primeira pedra do futuro quartel, a 
corporação lançou uma campanha 
de angariação de fundos, mediante 
a venda de rifas, que decorre até 18 
de Dezembro deste ano. 

António Cerqueira admitiu 
ainda estar satisfeito com um 
efectivo constituído por 130 
bombeiros, dos quais 25 são as- 
salariados. "Mas se houver mais 
voluntários, melhor". Até porque, 
considerou, "o voluntariado está 
em crise em Portugal". 


O Comércio porto 


Estado 
comparticipa 
futuro Pavilhão 
de Paços 

de Brandão 


FRANCISCO MANUEL 


O Estado vai dar priorida- 
de às candidaturas para finan- 
ciamento de equipamentos 
desportivos das colectividades 
que participem com capitais 
próprios nos projectos. A ga- 
rantia foi dada ontem em San- 
ta Maria da Feira pelo secre- 
tário de Estado do Ordena- 
mento do Território, Paulo Ta- 
veira de Sousa, durante a 
cerimónia de assinatura do 
protocolo de financiamento 
para a construção do Pavilhão 
Gimnodesportivo de Paços de 
Brandão. 

“Esta vai passar a ser a re- 
gra de futuro, porque é impor- 
tante que as associações parti- 
cipem, também elas, no finan- 
ciamento dos equipamentos", 
afirmou. Paulo Taveira de 
Sousa pediu às associações 
"que usem de imaginação" re. 
correndo às parcerias com as 
empresas e particulares. Esta 
foi, de resto, a solução adop- 
tada pelo Grupo Recreativo 
Independente  Brandoense 
(GRIB) para erigir o seu pavi- 
lhão gimnodesportivo que te- 
rá uma comparticipação do es- 
tado de 400 mil euros, equiva- 
lente a trinta e oito por cento 
do valor total da obra, orçada 
num milhão e cinquenta mil 
euros. 

Paulo Taveira de Sousa de- 
fendeu a participação das as- 
sociações no investimento, 
porque será "uma garantia de 
boa preservação e rentabiliza- 
ção do equipamento". "Se as- 
sim não for é deitar dinheiro à 
rua e impedir que outros pro- 
jectos possam ser contempla- 
dos", justificou. 

O pavilhão gimnodespor- 
tivo do GRIB vai servir, não 
só os atletas desta colectivida- 
de que aposta na formação do 
basquetebol, mas toda a co- 
munidade envolvente, in- 
cluindo as freguesias limítro- 
fes e as escolas. 

Esta pretensão do GRIB 
tem já vinte e cinco anos, o 
que, segundo o secretário de 
Estado é um "recorde de es- 
pera”. Agora que o protocolo 
de financiamento foi assina- 
do a obra deverá demorar 
dois anos até estar concluída. 

Além dos trinta e oito por 
cento de participação do esta- 
do através do Plano de Inves- 
timentos e Despesas de De- 
senvolvimento da Adminis- 
tração Central, o GRIB conta 
também com um apoio da Câ- 
mara de Santa Maria da Feira 
que deverá rondar os vinte 
por cento, segundo o presi- 
dente da colectividade Júlio 
Silva. 
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Já reparou que em 2003 
tudo ficou mais claro? 
Reduzimos 18% o tempo 
de interrupção de energia. 


500 


100 


minutos 


2003 


Tempo de Interrupção Equivalente 
da Potência Instalada na Média Tensão. 


() 29,7 minutos de interrupção registados, excluídos deste gráfico, ficam a dever-se a situações de calamidade pública (incêndios). 


Sabemos que a sua vida é demasiado importante para interrupções. Por isso, graças ao investimento realizado, à rapidez de intervenção 
e à eficácia dos nossos meios técnicos, em 2003 reduzimos em 18% o tempo de interrupção de energia eléctrica, Em 2004 vamos continuar 
a trabalhar para que estas interrupções sejam cada vez menos frequentes. Para sua satisfação. Para que tudo fique mais claro. 
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O Coméreiosorto 


JOÃO TEIXEIRA LOPES' 


Brax: Serzedo, Vila Nova de Gaia 


o início do Verão de 
2003 reuniu-se no Por- 
to, com pompa e cir- 


cunstância, o conselho de mi- 
nistros. No final, divulgaram- 
se medidas “extraordinárias” 
para o distrito: formação, pla- 
nos de emergência, estratégias 
de emprego... Hoje, passados 
pouco mais de seis meses, 
constatamos a plena evidência 
do logro. Durão Barroso, o 
propinador, o desregulador, o 
privatizador, é também o gran- 
de ilusionista, aquele que, em 
passes de mágica, anuncia o 
TGV para 2020 ou então, qual 
estratego de marketing foleiro, 
reafecta verbas de diferentes 
programas e transfor- 

ma o dinheiro velho 


programas comunitários. 

Mas o Governo está a bater 
em baixo. O debate mensal no 
Parlamento com o primeiro-mi- 
nistro mostrou um Durão Bar- 
roso crispado, nervoso, impre- 
parado e prisioneiro da extre- 
ma-direita do PP. Incapaz de as- 
sumir uma defesa convincente 
de Celeste Cardona, não tem 
força, todavia, para a demitir. 
Começamos a descobrir que o 
Governo está combalido e sem 
horizonte de futuro. 

Ao falar com as pessoas 
apercebemo-nos melhor do no- 
jo que vão sentindo face à hipo- 
crisia e à mentira reinantes. Em 
Serzedo, Vila Nova de Gaia, a 


bonitas. A gerência assegurou 
que eram todos uma grande fa- 
mília de mais quatrocentos tra- 
balhadores. Ainda há pouco 
tempo, aliás, a empresa, com 
sede na Alemanha, decidira in- 
vestir largos milhões de euros 
em maquinaria moderna. Mas, 
de repente, deixam de pagar aos 
trabalhadores e anunciam a des- 
localização ara a Roménia. Du- 
rante meses a fio foram as tra- 
balhadoras portuguesas quem, 
no próprio local de trabalho, 
prestou formação às colegas ro- 
menas. Nas suas costas, ia-se 
preparando o desfecho agora 
conhecido. A crueldade é a ala- 
vanca do capital selvagem. De 
nada serviram os be- 
nefícios fiscais con- 


em dinheiro novo (em 
todo o caso, o mesmo 
dinheiro — nem um 
cêntimo a mais!). Foi 
assim ao anunciar 
uma rede de acessibi- 
lidades para o Porto 


“Durão Barroso, o propinador, 
o desrugalador, o privatizador, 
é também o grande ilusionista 


cedidos pelo Estado 
português. De nada 
prestaram os cursos 
de formação profis- 
sional subsidiados 
pela União Europeia. 
O futuro incerto e a 


(.:) 


sempregados no distrito do Por- 
to. Jovens e mulheres, em pri- 
meiro lugar. Mas também os li- 
cenciados. Milhares de desem- 
pregados de longa duração, pa- 
ra quem conseguir um 
emprego é já uma miragem. 
Diz muitas vezes Durão 
Barroso que a esquerda não tem 
o monopólio do coração Que 
ele e o seu Governo também se 
preocupam com as misérias so- 
ciais. É curioso que nada façam 
para redistribuir riqueza ou an- 
gariar receita fiscal aos mais 
poderosos. Que facilitem os 
despedimentos e fechem os 
olhos à loucura do capital des- 
localizado. Que atrasem meses 
a fio o pagamento do subsídio 
de desemprego. Que retenham 
descontos dos trabalhadores do 
Estado. Verdade ou consequên- 
cia? Quem acredita ainda em 
Durão Barroso, Bagão Félix, 
Paulo Portas ou Celeste Cardo- 


na? Somos governados pelos 
piores e mais incompetentes 
tecnocratas dos interesses eco- 
nómicos, a ralé das elites portu- 
guesas. 

À frente da sua empresa, as 
trabalhadoras da Brax aque- 
cem-se numa fogueira impro- 
visada. Lá dentro permanece 
ainda o património de que 
agora são credoras. Mas estão 
ainda em estado de choque, di- 
zem-nos. O pior será daqui a 
uns dias, quando caírem em si, 
quando se repetirem dias e 
dias de abandono. Mas, por 
enquanto, soltam alto a sua in- 
dignação em palavras intensas. 
Que não se calem. Que aguen- 
tem o frio. Que transmitam ao 
país a dor da revolta. A mensa- 
gem está a passar. O nojo cres- 
ce. 


*Deputado do BE na AR 
eleito pelo Porto 


Mas o Governo 
está a bater em baixo” 


precariedade são o 
destino próximo des- 
tas trabalhadoras. 


há muito no papel ou 
então, quando, sem 
qualquer vergonha, 


O ABOMINÁVEL MUNDO NOVO 


anuncia que a grande 
prioridade nacional é, 
doravante, a ciência e a tecno- 
logia, anunciando números 
gordos que mais não são do 
que as reservas de eficiência de 


Brax fechou as portas de supe- 
tão. No Natal, nada fazia prever 
o pior. Houve festa e palavras 


Algumas viúvas, ou- 
tras solteiras, muitas 
com filhos, outras tantas com o 
marido ou o pai desemprega- 
dos. Engrossam as fileiras dos 
mais de cento e vinte mil de- 
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Jorge Sampaio na Noruega 
promove imagem de Portugal 


Presidente da República leva a Oslo uma comitiva de políticos, empresários e artistas para relançar 
relações políticas e promover as relações comerciais e culturais entre os dois países 


ROGÉRIO GOMES 


Jorge Sampaio inicia hoje uma 
visita de Estado à Noruega, monar- 
quia nórdica que não recebe ofi- 
cialmente um Chefe de Estado por- 
tuguês desde 1980. O relançamen- 
to das relações políticas entre os 
dois países, o desenvolvimento da 
oferta turística nacional e uma me- 
lhor imagem de Portugal são os 
principais objectivos da “bagagem” 
do Presidente da República, que re- 
gressa a Portugal no próximo dia 5. 

A Noruega, que em referendo 
declinou o convite de adesão à 
União Europeia (UE), é parceira de 
Portugal em vários fóruns interna- 
cionais, como a ONU e a NATO, e 
é o aprofundamento deste relacio- 
namento de décadas que é preten- 
dido com a viagem hoje iniciada. 
Encontros vários com a família real 
norueguesa — amanhã, o príncipe 
Haakon Magnus substitui, pela pri- 
meira vez como regente, seu pai, o 
Rei Harald, em convalescença de 
uma intervenção cirúrgica, rece- 
bendo Jorge Sampaio e Maria José 
Rita -, uma conferência com o pri- 
meiro-ministro, Kjell Magne Bon- 
devik, e um encontro com o presi- 
dente do Parlamento servirão, na- 
turalmente, para este objectivo e 
ainda para explicações várias sobre 
o comportamento de Portugal no 
seio da UE e os problemas que o 
alargamento aos países de Leste 
irão trazer. No Instituto Nobel, na 
quarta-feira, Sampaio vai mesmo 
proferir uma conferência sobre o te- 
ma “Paz e integração europeia”. 

A melhoria da imagem de Por- 
tugal na Noruega teve especiais cui- 
dados na preparação da visita, com 
um programa especialmente bem 
preparado. Ainda hoje, uma jantar, 
no âmbito da Semana Gastronómi- 
ca Portuguesa em Oslo (ver caixa ), 
assinala a chegada de Jorge Sam- 
paio, com especial destaque para a 
divulgação de vinhos nacionais. 
Quarta-feira, no Museu Nacional de 
Arte Moderna da capital noruegue- 


H 
VÊ 


sa, pode ser visitada uma exposição 
de 30 artistas portugueses com me- 
nos de 40 anos. Na mesma manhã, 
numa visita ao Hospital Radium, 
será posta em relevo a colaboração 
com cientistas portuguesas e espe- 
cialmente com Sobrinho Simões e o 
IPATIMUP, do Porto, no tratamen- 
to e investigação de vários cancros. 
Antes de regressar, a comitiva ain- 
da oferece aos seus anfitriões no- 
ruegueses um concerto de Pedro 
Caldeira Cabral, sob o tema “Me- 
mórias da guitarra portuguesa”. 

A economia não podia deixar de 
ser um módulo importante nesta 
viagem e os 70 empresários que 
acompanham Sampaio são um si- 
nal eloquente da sua importância. 
Área financeira, turismo, vinhos de 
mesa, construção civil, moldes e ca- 
sa/decoração são os sectores repre- 
sentados, com este último a ter mes- 
mo uma oportunidade especial nas 
recepções oferecidas pela presidên- 
cia da República. De resto, todos os 


Copo de prata para a herdeira do trono 


O Presidente da República vai oferecer à herdeira do trono da No- 
Tuega, a recém-nascida princesa Ingrid Alexandra, um copo em prata da 
autoria do joalheiro Jorge Leitão. Ingrid Alexandra, filha do herdeiro do 
trono, o príncipe regente Haakon Magnus, e da princesa Mette-Marit, já 
foi apresentada à sociedade norueguesa. 

Além do copo para a bebé, Sampaio oferecerá aos reis da Noruega 
um quadro da exposição “30 artistas portugueses com menos de 40 
anos”. Um astrolábio em prata para os príncipes Haakon e Mette-Marit 
e objectos no mesmo material, da autoria do joalheiro Manuel Alcino, 
para o primeiro-ministro e presidente do Parlamento completam as 


prendas do casal Sampaio. 


empresários terão encontros espe- 
cíficos relacionados com a sua acti- 
vidade, organizados pela presidên- 
cia da República e pela delegação 
local do ICEP. Emblemática será a 
vista à cidade de Alesund, cidade 
centro da indústria de pesca e trata- 
mento de bacalhau de que Portugal 
é o primeiro cliente. 

Além dos empresários, acom- 
panham Sampaio a ministra dos 


Manuel Almeida/Lusa 


aja 


cmo 


Jorge Sampaio vai à Noruega para promover ainda mais a imagem do nosso país naquele Estado nórdico 


Negócios Estrangeiros, Teresa Gou- 
veia, da Economia, Carlos Tavares, 
o secretário de Estado do Turismo, 
Correia da Silva, os deputados Luís 
Gomes (PSD), Leonor Coutinho 
(PS), Diogo Feio (CDS/PP) e Ho- 
nório Novo (PCP/CDU) e ainda os 
secretários de Estado regionais da 
Madeira e dos Açores, José Carlos 
Nunes Abreu e Duarte Ponte, res- 
pectivamente. 


Guri DahEPA 


Semana 
Gastronómica 
em Oslo 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


A visita presidencial à 
Noruega contempla uma 
Semana Gastronómica, a 
decorrer a partir de hoje no 
Grande Hotel de Oslo. A 
responsabilidade de todas 
as ementas estarão a cargo 
do chefe de cozinha do Por- 
to Palácio Hotel. Ao CO- 
MÉRCIO, Hélio Loureiro, 
gue acompanha pela pri- 
meira vez uma visita de Es- 
tado, garantiu que “todas 
estas iniciativas engrade- 
cem o nosso País e, em 
a cozinha portu- 


Para a Noruega segui- 
ram mais de 300 quilos de 
produtos, todos eles certifi- 
cados, dando assim resposta 
ao apelo do Chefe de Esta- 
do para que se promovam 
ainda mais os nossos produ- 
tos. Assim, no Grande Ho- 
tel de Oslo, os convidados 


Hélio Loureiro 


serão presenteados com en- 
chidos de Trás-os-Montes, 
queijos da Serra da Estrela 
e dos Açores, ananazes da- 
quelas ilhas, vinhos do 
Douro, Alentejo e Bairrada, 
para além de chá verde, 
também dos Açores. 

Amanhã, será oferecido 
um primeiro jantar para 
cerca de 100 pessoas, no- 
meadamente ligadas aos 
sectores de turismo. Dia 5, 
quinta-feira, as preocupa- 
ções de Hélio Lourreiro se- 
rão ainda maiores. O jantar 
no Grande Hotel de Oslo é 
oferecido pela presidência 
da República aos monarcas 
noruegueses. Será, então, 
oferecido um buffet volante 
com todos os produtos leva- 
dos de Lisboa. 

Como primeira expe- 
riência - só preparou, recen- 
temente, a viagem de Sam- 
paio à Turquia -, Hélio 
Loureiro garante que “esta 
é uma experiência gratifi- 
cante para qualquer um”. 
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A líder da JS, Jamila Madeira, lançou ontem uma campanha nacional contra o desemprego jovem 


SEGUNDO DADOS DO INE HÁ MAIS DE 100 MIL JOVENS DESEMPREGADOS 


JS quer compromisso nacional 
para travar desemprego jovem 


GUILHERME SOARES 


Segundo dados do Instituto Na- 
cional de Estatística (INE) existem 
hoje em Portugal mais de 100 mil jo- 
vens desempregados (faixa etária 15- 
24 anos). Por isso, a líder da Juven- 
tude Socialista, Jamila Madeira, quer 
“um compromisso civilizacional” 
com os órgãos de soberania nacional 
e com as outras forças partidárias pa- 
ra pôr termo ao desemprego em ge- 
ral e ao dos jovens em particular. 

Concentram-se no Norte 64 por 
cento dos jovens desempregados, 
sendo que de 2002 para 2003 regis- 
tou-se um crescimento de 18%. O 
distrito do Porto é o mais atingido, 
com uma taxa de 30%, e é em Vila 
Nova de Gaia que se verifica a pior 
situação, com uma subida de 28,2% 
no mesmo período. 

Em conferência de imprensa, on- 
tem em Gaia, Jamila Madeira anun- 


ciou que a JS vai lançar uma campa- 
nha nacional contra o desemprego jo- 
vem - “Não vamos ficar de braços 
cruzados” - e enunciou um conjunto 
de propostas que quer ver ser posto 
em prática, pedindo para isso a arti- 
culação com os outros partidos. “Es- 
pero que as propostas não caiam em 
saco roto e que tenham consciência 
que esta é uma questão absolutamen- 
te fundamental”, disse. 

Explicando que está provado que 
a “promoção do emprego jovem é 
motor do emprego em geral, porque 
Os jovens são mais propensos ao ris- 
co”, a JS propõe que se fixem incen- 
tivos à criação de postos de trabalho 
para jovens; que se lancem sistemas 
regulares de integração de jovens 
quadros nos diversos sectores do Es- 
tado; que se articule o emprego jovem 
entre os pólos de I&D e o sector em- 
presarial; se fomente a aprendizagem 
ao longo da vida, o auto-emprego e a 


iniciativa empresarial dos jovens; se 
exije a qualidade de emprego e au- 
mento da competitividade no quadro 
de uma Europa desenvolvida; faz a 
apologia de programas de estágios 
profissionais que permitam a integra- 
ção adequada dos recém profissiona- 
lizados. 

Para a líder da JS, importa fazer 
um “esforço nacional para ultrapas- 
sar”o problema, para que os jovens de 
hoje não se transformem “em adultos 
frustrados”. 

Apoiando-se em números do 
INE, a dirigente frisou que os mais de 
100 mil jovens desempregados (1,2% 
cem formação superior) representam 
15,7% do total nacional (6,9% e 500 
mil desempregados), constituindo a 
“a sexta taxa mais elevada da União 
Europeia” neste segmento, tendo 
crescido 32% nos últimos dois anos, 
nove vezes mais do que a média co- 
munitária. 


Francisco Ramos é o novo líder 
da Concelhia do PSD/Porto 


GUILHERME SOARES 
E PAULO ALEXANDRE NEVES 


Francisco Ramos venceu as 
eleições para a Concelhia do 
PSD/Porto, realizadas sábado, der- 
rotando o antigo deputado e verea- 
dor Antero Pinto. O novo líder re- 
colheu 397 votos (58 por cento), 
mais 101 do que o seu adversário 
(42%). 

Francisco Ramos, que tinha o 
apoio declarado de Rui Rio, con- 
fessou ao COMÉRCIO estar pre- 
parado para os próximos dois anos. 
“Vamos fazer cumprir o nosso pro- 
grama e que passa, entre outras coi- 


sas, pela recandidatura de Rui Rio 
à Câmara do Porto e lutar por uma 
maioria absoluta em 2005”, subli- 
nhou. 

O novo líder da Concelhia do 
PSD/Porto sublinhou igualmente 
que a seu tempo a questão de aco- 
ligação com o CDS/PP será discu- 
tida. “Faz sentido discuti-la para as 
eleições autárquicas, mas tudo tem 
o seu tempo”, acresentou. 

Já o candidado derrotado, An- 
tero Pinto, congratulou-se pela vo- 
tação recorde nas eleições e, reco- 
nhecendo a derrota, lembrou que 
“no nosso país já houve maiorias 
absolutas com a minha votação” e 


que as contas não devem ser feitas 
pela simples aritmética de contar a 
diferença de votos entre as listas: 
“Porque se eu tivesse mais 40 vo- 
tos, eram menos 40 na lista À...”. 
Para Antero Pinto houve “fac- 
tores de última hora que foram de- 
cisivos”, nomeadamente o artigo 
que saiu no jornal “Expresso”. 
“Aquilo é nitidamente uma enco- 
menda.Dizer que se Francisco Ra- 
mos perder será um seriíssimo revés. 
na recandidatura de Rui Rio”, isso 
influenciou as pessoas”, disse. 
Agora, “que a lista A saiba ganhar 
e aproveitar tudo de bom que havia 
na minha candidatura”, concluiu. 


O Comércios porto 


PORTAS RESPONDE A SOARES 


"Lembro-me das cargas 
policiais que ele mandava dar” 


Paulo Portas lembrou ontem 
“os salários em atraso, a fome 
que havia no país e as cargas po- 
liciais” do tempo em que Mário 
Soares era primeiro-ministro. 

Confrontado pelos jornalistas 
com as críticas de Mário Soares 
ao CDS/PP e ao governo que in- 
tegra, Paulo Portas referiu-se de 
forma depreciativa à realidade 
social enquanto Mário Soares foi 
primeiro-ministro. “Lembro-me 
dos salários em atraso, da fome 
que havia no país e das cargas 
policiais que ele mandava dar”, 
reagiu. 

As declarações de Paulo Por- 
tas foram feitas à margem das co- 
memorações dos 75 anos do nú- 
cleo de Oliveira de Azeméis da 
Liga dos Combatentes, de que o 
ministro da Defesa é sócio há al- 
guns anos (ver mais noticiário na 
página 18). 

Recorde-se que Mário Soares 
considerou, anteontem, em Bra- 
ga, que o espírito do 25 de Abril 
está a ser posto em causa por for- 
ças políticas de Direita, algumas 


Paulo Portas 


das quais no Executivo de Durão 
Barroso. “Há sectores deste Go- 
vero, não digo todos, que põem 
em causa o espírito e as conquis- 
tas do 25 de Abril e mesmo a li- 
berdade”, declarou, dizendo, 
mais adiante, numa alusão a crí- 
ticas do CDS/PP, que não lhe in- 
teressa se lhe chamarem “tonto”. 


INTERMEIOS 


Social-democratas de Ovar 
querem pôr termo a “ciclo 
negro da gestão socialista” 


FRANCISCO MANUEL 


O secretário de Estado da Ju- 
ventude e Desporto garante que o 
Governo não está preocupado 
com as recentes sondagens que o 
colocam abaixo do PS. “Gover- 
mamos a pensar no dia seguinte e 
não nas sondagens”, afirmou 
Hermínio Loureiro sexta-feira à 
noite, em Ovar, perante mais de 
uma centena de militantes e sim- 
patizantes sociais-democratas que 
assistiram à tomada de posse dos 
novos órgãos da Concelhia do 
PSD local. “Temos de pensar a 
longo prazo”, sustentou. 

Desvalorizando os resultados 
da sondagem, Hermínio Loureiro 
apelou à união de todos, porque 


Álvaro Santos, presidente da Concelhia do PSD de Ovar 


Lume Félix 


E a NAÇÃO DE 


se aproximam três importantes 
batalhas eleitorais: europeias, pre- 
sidenciais, legislativas e autárqui- 
cas. Contudo, mostrou-se con- 
fiante porque perante tanta gente, 
numa tomada de posse de uma 
Concelhia, significa que “o per- 
fume de vitória está no ar”. 

O líder do PSD/Ovar, Álvaro 
Santos, garantiu que “o ciclo ne- 
gro da gestão socialista no conce- 
lho chegou ao fim”. Acusou o 
Executivo socialista Armando 
França, que há dez anos dirige o 
concelho, de marasmo e subser- 
viência. O presidente reeleito do 
PSD de Ovar acusou ainda o ac- 
tual de Executivo de ter levado a 
Câmara “à banca rota” e ter um 
dívida de 25 milhões de euros. 
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POLÍTICA EDUCATIVA DO GOVERNO PSD/CDS-PP CONTINUA NA MIRA DOS ESTUDANTES DO ENSINO SUPERIOR 


FAP promove campanha nacional 
de sensibilização para a reforma 


Nuno Reis, presidente desta organização, disse que reunião de ontem também serviu para acertar estratégias para 2004 


RÉMULO JÓNATAS 


A Federação Académica do 
Porto (FAP) juntou ontem nas suas 
instalações representantes de as- 
sociações académicas de todo o 
país. Na base desta reunião esteve 
a apresentação, discussão e apro- 
vação de uma campanha nacional 
de informação e sensibilização, a 
acontecer proximamente junto dos 
estudantes universitários, acerca 
da tão polémica reforma do Ensi- 
no Superior. 

Agastados com as decisões do 
ministro da Educação, David Jus- 
tino, para o sector, os estudantes 
acusam o Governo de “ao invés 
de encarar o investimento no 
Ensino Superior como uma força 
motriz fundamental no cresci- 
mento do país, trata-o como uma 
área supérfula que deve contribuir 
para o aligeirar do défice públi- 
co”, Na mira dos representantes 
estudantis, estão essencialmente 
as políticas adoptadas pelo actual 
Governo para aquela área de en- 
sino, e nomeadamente a Lei de 
Autonomia, que no entender da 
FAP favorece a concentração de 
poderes nos reitores e presidentes 
dos Institutos Politécnicos, reti- 
rando voz activa aos estudantes 
nos órgãos de gestão. Também o 
facto de David Justino e seus pa- 
res terem aparentemente deixado 
para o fim a aprovação da Lei de 
Bases, que na opinião dos estu- 
dantes tem der ser “como o pró- 
prio nome o indicaa base de qual- 
quer reforma legislativa no sec- 


Humberto Almendra 


Estudantes do Ensino Superior de todo o país estiveram reunidos ontem no Porto 


tor”, merece também uma repro- 
vação veemente. 

Questionado pelo COMÉR- 
CIO sobre que objectivos preten- 
dia a FAP alcançar com a reunião 
de ontem, Nuno Reis, presidente 
daquela organização, explicou que 
este encontro com as associações 
académicas de todo o país “marca 
ao nível do Porto o início da dis- 
cussão em torno da estratégia a 
adoptar no que concerne ao Ensi- 
no Superior em 2004”. Por outro 
lado, Nuno Reis confirmou que o 


dia de ontem serviu também “pa- 
ra a apresentação e aprovação da 
campanha de sensibilização para 
a reforma do Ensino Superior, que 
pretendemos levar a cabo junto 
dos estudantes durante os próxi- 
mos tempos”. Numa outra verten- 
te, a FAP pretende definir qual a 
sua posição em relação à manifes- 
tação nacional contra as políticas 


* adoptadas para o Ensino Superior, 


agendada para 24 de Março. Tal 
deverá acontecer na próxima quin- 
ta-feira, dia da Assembleia Geral 


Estudantes do secundário 
de Braga organizam manifestação 


SUSANA PINHEIRO 


Os estudantes do ensino se- 
cundário de Braga saem amanhã 
à rua para manifestarem o seu 
descontentamento para com a 
política do ministro da Educa- 
ção e esperam ser mesmo rece- 
bidos por David Justino, que es- 
tará na cidade para participar no 
encerramento do Encontro Na- 
cional de Professores. 

Ao convocar a manifestação, 
a Plataforma Regional de Asso- 
ciações de Estudantes do Ensi- 
no Secundário de Braga respon- 
de, assim, ao apelo lançado esta 


semana pela Juventude Comu- 
nista Portuguesa (JCP) local, no 
sentido de os alunos não deixa- 
rem passar em branco a deslo- 
cação do ministro da Educação. 
O Objectivo é claro, segundo a 
JCP, os alunos protestarem con- 
tra “os intentos anti-democráti- 
cos do Governo e fazerem valer 
as suas reivindicações”. 


PLATAFORMA QUER DIÁLOGO 
Francisco Martins, da Plata- 
forma de Estudantes, espera 
conseguir dialogar com o minis- 
tro da Educação, depois de 
David Justino “se ter recusado 


a receber os estudantes e a 
recuar nas suas políticas elitis- 
tas, retrógradas e privatizado- 
ras”. 

A manifestação está convo- 
cada para as 8h30, nas escolas 
secundárias, culminando depois 
no Parque de Exposições de 
Braga (PEB), onde o David Jus- 
tino encerrará o Encontro Na- 
cional de Professores. 


JCP ACUSA JUSTINO DE MANTER 
“POSTURA NEGLIGENTE” 

Segundo José Pedro Montei- 

ro, da JCP de Braga, “o ministro 

da Educação insiste em manter 


desta federação académica. “A 
FAP não quer influenciar as asso- 
ciações em relação a possíveis po- 
sições que venham a tomar tendo 
em conta essa jornada de protesto. 
No entanto, pensamos que mais do 
que nunca é importante discutir e 
trocar ideias de forma a perceber- 
mos exactamente o que está mal e 
o que precisa de ser alterado”, dis- 
se Nuno Reis, acrescentando: 
“Continuaremos a desempenhar 
um papel de voz activa na defesa 
dos direitos dos estudantes”. 


Justino na mira dos estudantes 


uma postura negligente no que 
toca às posições dos estudan- 
tes”. Em causa está a “insistên- 
cia” em manter uma revisão cur- 
ricular que, segundo a JCP, con- 


Estudantes lutam 
por Ensino 
Superior gratuito 
e de qualidade 


De uma forma geral, os 
estudantes do Ensino Superior 
defendem três linhas mestras 
que, na sua opinião, precisam 
urgentemente de ser alteradas, 
avisando que caso contrário 
não lhes resta outra saída que 

a continuarem com as 
E de luta contra a actual 
política educativa. Assim, sob 
os lemas “Defender os direi- 
tos a um Ensino Superior Pú- 
blico progressivamente gra- 
tuito, de qualidade e demo- 
”, as associações aca- 
démicas de todo o país irão 
nos próximos tempos tentar 
sensibilizar os estudantes pa- 
ra a necessidade de lutarem 
por um futuro melhor no pa- 
norama educativo português. 
“Perante esta ofensa aos di 
reitos dos portugueses (...), a 
contestação tem de continuar. 
Está na tua mão, ofenderam 
os teus direitos, luta por um 
ensino superior verdadeira- 
mente público, gratuito e de 
qualidade. Em causa está o fu- 
turo de Portugal”, podia ler-se 
num dos documentos ontem 
apresentados pela FAP. 


duz a uma decisão precoce da 
parte dos estudantes em relação 
ao futuro profissional. 

Os jovens comunistas apon- 
tam o dedo por se tratar “de um 
processo de segregação que re- 
sultará num maior número de jo- 
vens sem formação a ingressa- 
rem directamente no mercado de 
trabalho”. A JCP critica ainda o 
facto de a revisão curricular in- 
cluir aulas de 90 minutos e os 
exames nacionais serem no 9º 
ano. 

Os estudantes comunistas 
contestam também o fim da se- 
gunda fase dos exames nacio- 
nais, assim como a nova Lei de 
Bases da Educação e acusam o 
Governo de pretender diminuir 
o número de alunos no Ensino 
Superior, “fomentando mão-de- 
obra num país com tanta falta de 
quadros qualificados”. 
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Arquivo 


A qualidade alimentar preocupa os estudantes que vão organizar um congresso sobre o tema 


CONGRESSO ORGANIZADO PELA AE DE CIÊNCIAS DA NUTRIÇÃO DA UP 


Estudantes estão preocupados 
com a segurança alimentar 


Quando Portugal se prepara para receber dois grandes eventos, alunos 
procuram saber o que se faz em termos de qualidade na restauração 


CRISTINA MOTA 


A segurança das pessoas pare- 
ce estar a ser a principal preocu- 
pação dos responsáveis pela or- 
ganização dos dois grandes even- 
tos que Portugal vai acolher: Rock 
in Rio e Euro 2004, Porém, há 
quem se preocupe com outro ní- 
vel de segurança: a alimentar. Daí 
que a Associação de Estudantes 
da Faculdade de Ciências da Ali- 
mentação e Nutrição da Universi- 
dade do Porto esteja já na recta fi- 
nal de preparação do congresso 
científico sobre “Segurança e 
Qualidade Alimentar” que terá lu- 
gar nos dias 10 e 11 de Março, na 
Biblioteca Almeida Garret. 


"Os portugueses já 
adquiriram uma certa 
imunidade, mas os nórdicos 
podem ressentir-se com 
alguma coisa menos boa” 


O congresso terá por base a 
realização dos dois eventos, mas 
o objectivo é “falar sobre um te- 
ma interessante e que cada vez 
mais precisa de ser desenvolvido 
até porque é um tema da actuali- 
dade”, de acordo com Sandra 
Dias, uma das organizadoras do 
congresso, 


POUCA INFORMAÇÃO 
Contudo, os estudantes notam 
que “sendo um tema da actuali- 


dade, há pouca informação sobre 
o assunto”. Uma coisa é certa 
“sente-se a necessidade de se 
controlar melhor esta área da se- 
gurança alimentar”, segundo 
Paulo Lopes, outro dos organiza- 
dores do congresso. Os alunos 
estão certos de que “as novas in- 
dústrias ou os novos restaurantes 
já obedecem a regras especifi- 
cas, mas e os restaurantes mais 
velhinhos e as tasquinhas que há 
na cidade do Porto, por exemplo, 
será que reunem as condições de 
segurança?”. questiona. Daí que 
não se admire se alguns dos 
apoiantes das equipas que vão 
com certeza visitar os restauran- 
tes não saiam daqui com algum 
problema: “É que os portugueses 
já adquiriram uma certa imuni- 
dade, mas por exemplo os nórdi- 
cos podem ressentir-se com al- 
guma coisa menos boa”, deixa o 
aviso. 

Os organizadores do Congres- 
so Científico não deixam de frisar 
que “uma maior fiscalização seria 
necessária”, isto enquanto não se 
sabe muito bem “as orientações 
da Agência para a Qualidade Ali- 
mentar”. Aliás, um representante 
deste organismo deverá estar pre- 
sente no congresso pretendendo- 
se que “aponte perspectivas futu- 
ras no âmbito da segurança ali- 
mentar”. - 


EXPERT AMERICANO 
Cabeça de cartaz deste con- 
gresso será sem dúvida Richard 
Clark, especialista americano em 
segurança alimentar e responsável 
na área aquando da organização 
dos últimos jogos olímpicos. “A 


ideia é podermos comparar o que 
foi feito na altura com o que es- 
tá a ser feito em Portugal”, sa- 
lientou Sandra Dias. 


PRESENÇA DE SEVINATE PINTO 

De resto o programa acaba por 
ser vasto e deverá contar com a 
presença do ministro da Adricul- 
tura, Sevinate Pinto. Outros espe- 
cialistas deverão estar presentes 
como Ricardo Cabral, que tem es- 
tado na organização dos últimos 


encontros sobre Segurança Alçi- 


mentar em Portugal. 


“Uma maior fiscalização 
seria necessária” em 
vésperas do Euro 2004 
e do Rock-in Rio 


A restauração pública e a co- 
lectiva , o papel do nutricionista, 
a reatauração na prespectiva da 
saúde pública, os alimentos gen- 
ticamente modificados são outros 
assuntos abordados. 

No segundo dia de trabalhos, 
a certificação estará em estudo, 
quer de empresas, serviços ou ali- 
mentos. Sandra Dias e Paulo Lo- 
pes esperam que o congresso 
“consiga reunir muitas pessoas in- 
teressadas em querer saber mais 
sobre qualidade alimentar, de mo- 
do a que se comecem a fazer mais 
coisas nesta área que apesar de 
importante ainda está pouco estu- 
dada”. 


O Comércio ovto 


Educador de infância 
acusado de abusar de mais 
de 20 meninas em 2003 


Segundo notícia ontem vei- 
culada pelo jornal digital “Por- 
tugal Diário”, um educador de 
infância terá abusado sexual- 
mente de mais de vinte meninas 
com idades entre os três e quatro 
anos. 

O suspeito, de 27 anos, en- 
contrava-se ao serviço do infan- 
tário onde tudo terá acontecido, 
situado em Lisboa. Tudo terá 
acontecido há dois anos e o sus- 
peito encontra-se já em prisão 
domiciliária, aguardando pelos 
resultados da investigação. 

A directora do infantário em 
questão, o “Cooperativo do 
Campo de Ourique”, tomou co- 
nhecimento da situação quando 
os pais de uma das meninas que 
o frequentavam lhe denunciaram 
que a filha terá sido alegada- 
mente vítima de abusos por par- 
te do seu educador. “Nem queria 
acreditar naquilo que estava a ou- 
vir. À escola ficou em choque e 
ainda hoje o caso se comenta en- 
tre os adultos”, explicou Virgína 
Camacho ao “Portugal Diário”. 

Posteriormente o referido in- 
divíduo foi confrontado pela di- 
rectora com esta situação, mas 
ele negou todas as acusações. 
Porém, tendo em conta a gravi- 


dade do caso, a responsável pe- 
lo infantário não viu outro remé- 
dio senão “suspendê-lo até tudo 
ficar esclarecido”. Um dia vol- 
vido sobre a denúncia dos pai: 
a 23 de Maio de 2003, Virgínia 
Camacho informou a Polícia Ju- 
diciária, que imediatamente co- 
meçou as investigações. 

Durante as mesmas, mais de 
40 crianças foram ouvidas, con- 
cluindo-se que mais de metade 
das meninas teriam sido também 
alvo dos abusos do alegado pe- 
dófilo. Tais cenas, que segundo 
apurou a referida publicação da 
internet passavam por toques nos 
órgãos genitais, terão até sido 
presenciadas por outros alunos, 
que contaram à polícia ter assis- 
tido aos avanços do educador 
dentro das salas de aula. 

Após comparecer diante um 
peito ficou em prisã 
ia e desde logo proibi- 
do de contactar de perto com 
quaisquer crianças. O infantário, 
por seu lado, continua a trabalhar 
- uma professora ocupou a vaga 
do educador em questão -, sen- 
do que as crianças alegadamen- 
te vítimas dos abusos sexuais es- 
tão a ser devidamente acompa- 
nhadas por psicólogos. 


Funcionárias da Brax devem 
trocar vigília por novas 
formas de protesto 


Ricardo Meirales/Arquivo 


As trabalhadoras da têxtil prometem novas formas de luta 


RÉMULO JÓNATAS 


Maria Luísa Marques, a diri- 
gente do Sindicato de Vestuário 
do Porto que tem acompanhado 
de perto a situação da s funcioná- 
rias da Brax, confirmou ontem ao 
COMÉRCIO que as ex-emprega- 
das da empresa ainda se manti- 
nham em vigília junto da mema - 
alternando em grupos de oito ho- 
ras. 

Durante a vigília, no fim-de- 
semana, foram acompanhadas por 
familiares, amigos e pessoas soli- 


dárias com a sua situação - mas 
que na manhã de hoje essa “ma- 
nifestação” deveria ser abando- 
nada para dar lugar a outras for- 
mas de luta pelos seus direitos: 

“Amanhã irei falar com o re- 
presentante da Brax e depois co- 
municar em plenário às funcio- 
nárias qual a situação. Entretan- 
to, creio que serão decididas ou- 
tras formas de lutarem pelos 
seus direitos, até porque sinto 
nelas um grande empenhamen- 
to para continuarem”, disse a 
sindicalista. 


O ministro da Defesa, Paulo Portas, assegura que o Governo vai cumprir as promessas 


MINISTRO DA DEFESA GARANTE VOTAÇÃO NA AR NO PRÓXIMO DIA 12 


Portas garante pagamento 
de pensões a ex-combatentes 


Os antigos combatentes podem 
contar com o pagamento das suas 
pensões durante o corrente ano, ga- 
rantiu ontem o ministro da Defesa, 
Paulo Portas, em Oliveira de Aze- 
méis. 

As declarações em forma de 
compromisso foram proferidas on- 
tem, aquando da presença, em Oli- 
veira de Azeméis, nas comemora- 
ções do 75.º aniversário do Núcleo 
Local da Liga dos Combatentes. 

Segundo o ministro, “é firme 
compromisso deste Governo cum- 
prir em 2004 a lei 9/2002 que veio 
fazer justiça aos antigos combaten- 


tes que por ela esperaram cerca de 
trinta anos”, disse o governante. 
Segundo Paulo Portas, no próxi- 
mo dia 12 será votada uma alteração 
à lei, na Assembleia da República, 
permitindo — nas suas palavras — 
“alargar a sua aplicação àqueles que 
dela estavam excluídos injustamente”. 
A legislação estabelece um con- 
junto de direitos do ponto de vista 
social para os militares portugueses 
que combateram nas ex-colónias. “O 
Estado português com forte empe- 
nho deste Governo veio fazer justi- 
ça àqueles que serviram a nossa ban- 
deira”, reafirmou o titular da pasta 


da Defesa. “Numa corrida contra o 
tempo, nós vamos cumprir”, assu- 
mi. 
O pagamento das bonificações 
prometidas às pensões dos ex-com- 
batentes é, de resto, um dos proble- 
mas de tesouraria do ministro da De- 
fesa. Paulo Portas tem tentado, nos 
últimos tempos, — mas sem sucesso 
—montar a engenharia financeira ne- 
cessária para honrar os compromis- 
sos que assumiu com os antigos mi- 
litares na última campanha eleitoral 
para as Legislativas. 


INTERMEIOS 


Antigos subchefes entregam 
diplomas ao MAI em protesto 


Acção agendada para o dia 13. Os agentes no activo vão fardados 


Os profissionais da PSP com o 
curso de subchefes ajudantes vão en- 
tregar os seus diplomas ao Ministé- 
rio da Administração Interna (MAI) 
no dia 13 deste mês, por se sentirem 
prejudicados nas promoções. “Ac- 
tualmente todos podem chegar à ca- 
tegoria de chefe, quando os subche- 
fes ajudantes frequentaram um curso 
específico para essa função na Esco- 
la Prática da PSP e que agora o di- 
rector nacional da corporação teima 
em não reconhecer”, disse ontem à 
Agência Lusa Joaquim Teixeira, do 
Sindicato Independente da Carreira 
de Chefe de Polícia (SICCP). 

“Vimo-nos forçados a fazer a en- 
trega dos diplomas no MAI, como 
protesto contra o não reconhecimen- 
to da qualificação que nos foi confe- 


--xida pela Escola Prática da PSPeque 


obtivemos com sacrifício”, acres- 
centou Joaquim Teixeira. 

Este dirigente do SICCP decla- 
rou que “foi criada a expectativa de 
que a situação estava a ser resolvida, 
dado que o Ministério da Adminis- 
tração Interna designou uma comis- 
são para solucionar o problema, a 
qual elaborou um projecto para a 


criação de um novo posto de chefe: 


principal”. 

“Face ao impasse no desblo- 
queamento do problema, sentimo- 
nos perante uma nítida falta de res- 
peito pelos compromissos assumidos 
pelas instituições”, disse também 
Joaquim Teixeira, realçando que “es- 
tas e outras atitudes tomadas pelos 
mais altos responsáveis levam, mui- 
tas vezes, à desmotivação dos pro- 
fissionais da PSP”. “É uma questão 


de honra, uma vez que, após provas 
de admissão e frequência de um cur- 
so, não nos é reconhecido o mérito, 
a formação profissional e a avaliação 
curricular”, disse também o dirigen- 
te sindical. 

Perante esta “indefinição”, o 
SICCP propõe que todos os chefes 
com curso de subchefes ajudantes, 
no activo ou aposentados, entreguem 
no dia 13 os seus diplomas no Mi- 
nistério da Administração Interna, 
em Lisboa. Os chefes com curso de 
subchefes ajudantes - “fardados os 
que estão no activo” - vão concen- 
trar-se na manhã daquele dia na sede 
do SICCP, em Lisboa, dirigindo-se 
depois para o MAI, “a fim de proce- 
der à entrega dos diplomas que a Di- 
recção Nacional da PSP teima em 
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Jornais escolares para ver 
no Museu da Imprensa 
até ao próximo dia 26 


CARLOS CARVALHO 


De pequeninno se torce o pe- 
pino. O provérbio é velho, mas a 
sua actualidade corre nos dias de 
hoje. Este ano lectivo, o jornal Pú- 
blico decidiu divulgar os traba- 
lhos jornalísticos feitos nas esco- 
las numa exposição que decorre- 
rá até ao dia 26 no Museu da Im- 
prensa do Porto. 

Ali, estão patentes publica- 
ções escolares no âmbito do pro- 
Jecto “Público na Escola”. Há edi- 
ções premiadas e outros de um 
valor que se pretende “romper 
com o jornalismo inócuo e cin- 
zento, bem distante da qualidade 
da Imprensa escrita que era uma 
realidade nos países da União Eu- 
ropeia”, refere Eduardo Madurei- 
ra, responsável pelo projecto. 

Desde os jardins de Infância, 
às escolas secundárias e profis- 
sionais e aos jornais on-line, esta 
iniciativa conjunta com o Minis- 
tério da Educação, atribui prémios 
no valor de 3700 euros para o 
vencedor, 2500 euros para o se- 
gundo classificado e 1250 euros 
para o terceiro. Com a vantagem, 
como acima se refere, de todos os 
trabalhos, premiados ou não, es- 
tarem patentes no Museu da Im- 
prensa, junto ao Palácio do Freixo, 
no Porto. 

De acordo com o responsável, 
a intenção passa por “ajudar a fa- 
zer e a melhorar os jornais esco- 
lares”, na tentativa de “estimular 
a prática de um jornalismo esco- 
lar crítico e imaginativo, alargan- 
do-o a um número maior de es- 
colas e com redobradas preocu- 
pações de qualidade”. Ao mesmo 
tempo, salienta, procura-se “au- 
mentar a importância da utiliza- 
ção dos jornais escolares no pro- 
cesso de ensino/aprendizagem e 


Exposição patente até dia 26 


na construção da identidade das 
escolas, além de se fazer dos jor- 
nais escolares um instrumento cí- 
vico para a discussão de temas re- 
levantes para a comunidade esco- 
lare para a promoção de relações 
entre a escola e o meio envolven- 
te”. 

Só que este projecto tem ul- 
trapassado os seus objectivos e to- 
das as barreiras educativas. Algu- 
mas das publicações são, hoje, ga- 
rantia de informação fidedigna, 
sobretudo em áreags locais e re- 
gionais. Trata-se de jornais de re- 
ferência, em alguns casos. Sejam 
premiados ou não. 

Aliás, é intenção da organiza- 
ção promover a “dinamização 
cultural e o interesse pela cultu- 
ra”. Questões pedagógicas e cul- 
turais já ultrapassaram os limites 
da escola. “O grande objectivo 
consiste em criar hábitos de leitu- 
ra”, assevera, tendo em conta o 
défice cultural junto de estudan- 
tes, dicentes e público em geral. 


Ex-director da BBC denuncia 
pressões do governo Blair 
durante a guerra 


O ex-director-geral da BBC, 
Greg Dyke, denunciou ontem, em 
declarações ao Sunday Times, as 
“pressões sistemáticas” que o go- 
verno britânico exerceu sobre a 
emissora durante a cobertura da 
guerra do Iraque. 

Dyke revelou que o ex-direc- 
tor de comunicação do gabinete 
do primeiro-ministro, Alastair 
Campbell, “pressionava sistema- 
ticamente os jornalistas que se ne- 
gavam a reproduzir a sua versão 
dos factos”. 

O ex-director acusou Camp- 
bell de “declarar uma guerra de 
desgaste” contra os profissionais 


«da emissora pública de rádio e te- 


levisão, num momento em que 
esta “tentava informar bem e de 
forma imparcial sobre factos difí- 
ceis”. 

Dyke, que pediu demissão na 
semana passada depois da publi- 
cação do relatório Hutton, afir- 
mou que, por variadas vezes, o 
colaborador de Blair negou infor- 
mações que depois se mostraram 
verídicas. 

Desde que abandonou o seu 
cargo, Dyke tem criticado dura- 
mente quer o governo de Tony 
Blair, quer o relatório em que o 
juíz Brian Hutton iliba o executi- 
vo de responsabilidades no suicí- 
dio do cientista David Kelly. 


20! ECONOMIA 


O Comércio» porto 


Segunda-feira, 2 de Fevereiro de 2004 


PORTUGAL TELECOM SÓ DEVERÁ SER SUPLANTADA, ENTRE 2004 E 2007, PELA ESPANHOLA TELEFÓNICA 


PT é a segunda melhor operadora 
em crescimento de receitas 


Facturação da empresa deverá crescer a um ritmo anual de 3,8 por cento 


A Portugal Telecom (PT) será 
a segunda melhor operadora de te- 
lecomunicações europeia em cres- 
cimento de receitas entre 2004 e 
2007, apenas suplantada pela es- 
panhola Telefónica, noticiou on- 
tem a Europa Press, com base em 
dados da Goldman Sachs. 

Nos próximos três anos, a fac- 
turação da operadora portuguesa 
deverá crescer a um ritmo médio 
anual de 3,8 por cento, abaixo dos 
3,9 por cento previstos para a Te- 
lefónica. 

Mais abaixo no 'ranking' en- 
contram-se empresas como a 
France Telecom (3,6 por cento), 
Deutsche Telekom (3,7 por cen- 
to), Telecom Italia (2,8 por cento) 
ou KPN (1,6 por cento), refere a 
Europa Press. 

Os analistas da Goldman 
Sachs defendem que os antigos 
monopólios de telecomunicações 
registarão crescimentos muito in- 
feriores aos das suas filiais de te- 
lefonia móvel entre 2004 e 2007. 

Para este período, a Goldman 
Sachs prevê que o volume de ne- 
gócios das grandes operadoras 
continue sob pressão, devido a 
factores como a predominância do 
telemóvel, a flexibilização regu- 
lamentar e a implantação de no- 
vas tecnologias, que estimulam a 
concorrência. 

Assim, o banco de investi- 
mento considera que apenas as 
empresas que diversifiquem as 
suas actividades têm possibilida- 


DN L 


de de manter bons ritmos de cres- 
cimento e inclui neste grupo a PT, 
France Telecom, Deutsche Tele- 
kom, Telenor e Telefónica. 

Ao nível das comunicações 
móveis, a Europa Press refere 
que a espanhola Telefónica 
Móviles será a operadora euro- 
peia com maior potencial de 
crescimento em termos de fac- 


Sede da PT no Porto. A operadora nacional só deverá ser suplantada, em termos de receitas, pela Telefonica 


turação nos próximos anos. 

Os dados da Goldman Sachs 
revelam que as receitas da Tele- 
fónica Móviles (parceira da Por- 
tugal Telecom para o mercado 
brasileiro) deverão registar um au- 
mento anual médio de 6,2 por 
cento entre 2004 e 2007. 

Os analistas destacam também 
o comportamento da Telecom Ita- 


ge Miguel Gonçalves. 


lia Mobile (crescimento médio de 
5,3 por cento) e da britânica Vo- 
dafone (aumento de cinco por 
cento). 

A norueguesa Telenor lidera o 
'ranking' nas comunicações fixas, 
prevendo-se que a sua facturação 
cresça 4,6 por cento, seguida de 
perto pela britânica mmO2 (mais 
4,5 por cento). 


Preços dos transportes 
públicos e correios estão 
mais caros desde ontem 


A generalidade dos preços dos 
transportes públicos aumentou 
ontem, o mesmo acontecendo 
com as tarifas dos correios. Há, 
contudo, excepções - em Lisboa, 
por exemplo, a Carris e o Met 
politano só terão um novo tari 
rio no próximo mês. 

O secretário de Estado dos 
Transportes disse à agência Lusa 
que o Governo impôs aos trans- 
portadores que o aumento do pre- 
ço dos passes sociais fosse o me- 
nor entre toda a gama de bilhetes 
e que nunca ultrapasse os 3,9 por 
cento. 

Francisco Seabra Ferreira con- 
firmou, este mês, que a proposta 
do Governo para os novos preços 


dos transportes públicos em 2004, 
prevê um aumento médio de 3,9 
por cento, com aumentos diferen- 
ciados para os passes sociais e pa- 
ra os bilhetes comprados avulso. 

Para os bilhetes, o governante 
admite que as empresas de trans- 
portes públicos possam aplicar 
aumentos superiores a 3,9 por 
cento. 

Os CTT - Correios de Portu- 
gal propuseram à Autoridade Na- 
cional de Comunicações (Ana- 
com) um aumento zero da tarifa 
base dos correios em 2004, a par- 
tir de ontem. A tarifa base abran- 
ge cerca de 80 por cento da cor- 
respondência distribuída pela em- 
presa. 


“Lei dos alvarás” cria novo 
regime de permanência 
no sector da construção 


O processo de entrada e per- 
manência de empresas na activi- 
dade da construção civil está, des- 
de ontem, sujeito a um novo regi- 
me jurídico, com a entrada em vi- 
gor da nova "lei dos alvarás”. 
Entre as principais novidades in- 
troduzidas pelo Decreto-Lei nº 
12/2004, de 9 de Janeiro de 2004, 
está a instituição de um único al- 
vará para a construção de obras 
públicas e privadas. 

Os novos "alvarás" substituem 
os certificados de classificação de 
industrial de construção civil e de 
empreiteiro de obras públicas pa- 
ra todos os efeitos legais de licen- 
ciamento municipal e concursos 
de empreitadas de obras públicas. 


A revalidação anual deste al- 
vará será feita pela entidade regu- 
ladora do sector, o Instituto dos 
Mercados de Obras Públicas, Par- 
ticulares e Imobiliário. Ficam 
também definidos quais os tipos 
de trabalhos que é permitido às 
empresas realizar, pelo estabele- 
cimento de correspondências en- 
tre o ramo de actividade e as sub- 
categorias em que se integram as 
empresas. 

Actualmente, apenas 43 mil 
empresas estão legalmente habi- 
litadas ao exercício da construção, 
apesar de 72.890 estarem inscri- 
tas naquela actividade nos regis- 
tos de 2001 do Instituto Nacional 
de Estatística. 


Companhias aéreas 
Varig e Tam 
dispensaram cinco 
mil trabalhadores 
em 2003 


A Varig e a TAM dispensa- 
ram cerca de cinco mil funcio- 
nários em 2003, o que repre- 
senta 25 por cento do total de 
trabalhadores das duas empre- 
sas, noticiou o jornal brasileiro 
O Estado de São Paulo. 

As dispensas fazem parte do 
processo de reestruturação das 
duas maiores empresas aéreas 
brasileiras, após dificuldades fi- 
nanceiras no ano passado. 

O governo do presidente 
Lula da Silva chegou a defen- 
der a fusão das duas empresas, 
processo ainda não definido, co- 
mo alternativa para resolver a 
crise. O processo foi iniciado 
em Janeiro de 2003 com um 
programa de partilha de voos 
("code-share") que resultou nu- 
ma economia de cerca de 14 mi- 
lhões de euros mensais para as 
empresas. "Mas além do 'code- 
share”, a melhoria das finanças 
das empresas deve-se às medi- 
das de redução de custos, como 
as rescisões, e ao aquecimento 
do mercado", noticiou o jornal. 


Justiça italiana 
investiga paradeiro 
da fortuna pessoal 
do fundador 

da Parmalat 


A justiça italiana está a in- 
vestigar o paradeiro da fortuna 
pessoal do fundador da Parma- 
lat, Calisto Tanzi, por conside- 
rar que esta poderá estar na ori- 
gem do colapso financeiro da 
empresa, noticiou ontem o jor- 
nal Corrieri della Sera. 

"Os buracos na caixa [da 
Parmalat] são largamente supe- 
riores aos prejuízos das empre- 
sas do grupo", afirmou um ma- 
gistrado ao jornal italiano, su- 
gerindo que os 14 mil milhões 
de euros que faltam nas contas 
da Parmalat, e que poderiam ter 
suprido parte das perdas das 
suas subsidiárias, foram utiliza- 
dos por Tanzi parifaumentar a 
sua fortuna. A suspeita de des- 
vio de fundos para fins de "en- 
riquecimento pessoal" é "refor- 
çada pelo facto de que, quanto 
mais se aproximava o desastre 
[financeiro], mais o dinheiro de- 
saparecia", salientou a fonte, 
aludindo também a uma "ges- 
tão desastrosa” da Parmalat. 

Segundoo jornal, os juízes 
responsáveis pelo caso procu- 
ram ainda um CD-rom que se 
pensa conter as comunicações 
realizadas nos últimos meses 
por dois antigos administrado- 
res financeiros do grupo, Faus- 
to Tonna e Luciano Del Soldato. 
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INTERNACIONAL '* 


ATENTADOS SUICIDAS CONTRA SEDES DE PARTIDOS CURDOS FAZEM PELO MENOS 57 MORTOS 


Domingo sangrento no Iraque 


Em Karbala, explosão mata 20 iraquianos; perto de Bagdad novo ataque tira a vida a soldado americano 


Pelo menos 57 pessoas morre- 
ram e 235 ficaram ontem feridas na 
sequência de dois atentados suici- 
das na sede de dois partidos políti- 
cos curdos em Erbil, norte do Ira- 
que. 

O ministro para os Direitos Hu- 
manos de governo regional curdo, 
Mohammed Ihsan, afirmou que en- 
tre os mortos estão o governador da 
região, Akram Mintik, o vice-pri- 
meiro-ministro, Sami Abdul Rah- 
man, O ministros dos Assuntos do 
Conselho de Ministros, Shawkat 
Sheik Yazdin, e o ministro da Agri- 
cultura, Saad Abdullah, além de ou- 
tros altos responsáveis. 

O ministro alertou que este ba- 
lanço é ainda provisório e estimou 
que o número de mortos poderia su- 
bir aos 140, acrescentando que o 
número de feridos é "tremendo". 

Aproveitando as festas da Aid 
Al-Adha, dois bombistas suicidas 
transportando consigo explosivos 
penetraram nas instalações da 
União Patriótica do Curdistão 
(UPK) e do Partido Democrático do 
Curdistão (PDK), que se encontra- 
vam cheias de gente e a uma dis- 
tância de 13 quilómetros uma da 
outra, e accionaram os engenhos 
com cinco minutos de intervalo, se- 
gundo testemunhas. 

Tanto o PDK como a UPK, ri- 
vais políticos na região autónoma 
do Norte do Iraque, cooperaram con 
as forças norte-americanas no der- 
rube do regime de Sadam Husein. 
Ambos os partidos acusaram já gru- 
pos fiéis ao ex-ditador e terroristas 
estrangeiros pelos atentados. Há al- 
guns meses, foram alvo de um ata- 
que similar, tendo as autoridades 
curdas responsabilizado então o 
grupo radical islâmico Ansar al Is- 
Jam, segundo os EUA ligado à rede 
Al-Qaeda. 


Jamal NassaliahvEpa 


Os atentados continuam a fazer vítimas no Iraque 


EXPLOSÃO EM KARBALA 

Já ontem de madrugada, vinte 
iraquianos morreram numa explo- 
são num depósito de munições na 
zona administrada pela Polónia no 
sul do Iraque, informou o porta-voz 
da força multinacional, o coronel 
Robert Strzelecki. 

“Uma vintena de pessoas pene- 
traram cerca da meia-noite num de- 
pósito de munições situado no de- 


serto, a 180 quilómetros a sudeste 
de Karbala, e provocaram uma ex- 
plosão", referiu o oficial. "Os intru- 
sos foram detectados por um radar, 
mas os nossos soldados não foram 
a tempo de os prender”, acrescen- 
tou o porta-voz polaco. 

Este antigo depósito do exérci- 
to de Saddam, que se estende por 
um vasto terreno, compreende uma 
centena de paióis protegidos por 80 


soldados polacos. As munições pa- 
ra armas ligeiras e morteiro ali ar- 
mazenadas são frequentemente co- 
biçadas por ladrões, segundo res- 
ponsáveis militares. 


MAIS DOIS SOLDADOS MORTOS 

Em Balad, perto de Bagdad, 
um soldado norte-americano mor- 
reue 12 ficaram feridos, dois deles 
gravemente, num ataque com "roc- 
kets" contra uma base dos Estados 
Unidos. 

Os atacantes dispararam sete 
"rockets" contra a base de apoio lo- 
gístico da 4º Divisão de Infantaria 
em Balad, 80 quilómetros a sul do 
quartel da divisão em Tikrit. 

Na sequência do ataque, foram 
detidas para interrogatório 16 pes- 
soas, entre elas quatro mulheres. Ti- 
knit, a cidade natal de Saddam, faz 
parte do chamado triângulo sunita, 
onde se tem registado a maior par- 
te das acções anti-americanas. 

A morte deste soldado eleva pa- 
ra 523 o número de soldados dos 
Estados Unidos mortos no conflito 
do Iraque. 

Também ontem, um militar bri- 
tânico morreu num "incidente trá- 
gico" em Bassorá (sul do Iraque). A 
morte de Robert Thomson, de 22 
anos, "não resultou de acidente, 
nem do inimigo", declarou um por- 
ta-voz do ministério da Defesa bri- 
tânico, sem fornecer mais esclare- 
cimentos sobre o caso. Este jovem 
foi o 58º soldado britânico a perder 
a vida no Iraque desde o início da 
guerra, em Março de 2003. 

Entretanto, três iraquianos fo- 
ram mortos durante uma operação 
militar da coligação em Baiji, se- 
gundo um porta-voz norte-ameri- 
cano. Foram ainda feitos prisionei- 
ros 35 outros iraquianos e apreen- 
dido diverso material de guerra. 


Al-Qaeda planeia 
ataque biológico 
a bordo de avião 
para os EUA 


A Al-Qaeda pretende colo- 
car um explosivo ou lançar 
agentes químicos ou biológicos 
a bordo de um voo com desti- 
no aos Estados Unidos, noti- 
ciou ontem Washington Post, 
citando fontes do executivo 
norte-americano. O jornal ex- 
plicou que estas ameaças terão 
estado na origem do cancela- 
mento, no sábado, de voos da 
British Airways e da Air Fran- 
ce, com destino aos EUA. 

A organização terrorista 
planeia realizar um ataque im- 
pressionante que prove aos 
seus colaboradores e eventuais 
seguidores a viabilidade da Al- 
Queda, explicou o jornal. Além 
dos ataques biológicos ou quí- 
micos, a possibilidade de ata- 
ques com piratas do ar e desvio 
de voos também é preocupan- 
te, acrescentou. 

No sábado, fonte do De- 
partamento de Segurança In- 
tema norte-americano revelou 
que a anulação dos voos pro- 
venientes da França e Reino 
Unidos foi causada por "amea- 
ças credíveis" de acções terro- 
ristas. 

Brian Roehrkasse, porta- 
voz da Segurança Interna, co- 
mentou, por seu lado, que 
aquele departamento continua 
“a receber ameaças que refe- 
rem a pretensão da Al-Qaida de 
tomar por alvo a aviação inter- 
nacional”. 

Apesar disso, adiantou, o 
governo dos Estados Unidos 
não prevê elevar o nível de 
alerta terrorista actualmente em 
vigor no país. 

O nível foi diminuído de 
"bastante elevado" (laranja) pa- 
ra "elevado" (amarelo), a 9 de 
Janeiro. 


Peregrinação a Meca marcada 
ontem por 244 mortos 


Duzentas e quarenta e quatro 
pessoas morreram ontem em inci- 
dentes em Mina, próximo de Meca, 
Arábia Saudita, onde fiéis efectua- 
vam um dos ritos da peregrinação 
anual muçulmana, segundo um no- 
vo balanço do governo saudita. 

Em conferência de imprensa, o 
ministro da Peregrinação saudita, 
Iyad ben Amine Madani, avançou 
um número bastante superior rela- 
tivamente ao último balanço de fon- 
te hospitalar, que dava conta de 120 
mortos. As nacionalidades das víti- 
mas ainda não eram conhecidas. 

Reforços policiais foram envia- 
dos para Mina para tentar acalmar a 
multidão. 


Cerca de dois milhões de fiéis 
começaram ontem a apedrejar sím- 
bolos que representam Satanás, úl- 
tima etapa da peregrinação anual 
antes da festa de Al-Adha, ou Sa- 
crifício. 

As forças de segurança tenta- 
ram evitar os incidentes através de 
apelos feitos por megafone e um he- 
licóptero sobrevoou a região para 
orientar os polícias no terreno e aju- 
dá-los a dispersar as multidões que 
se formam nas estradas que ligam 
Mina a Meca. 

Considerado um rito de alto 
risco, o apedrejamento de símbo- 
los que representam Satanás pro- 
vocou no ano passado 14 mortos. 


Mike Neison/Lusa 


Cerca de dois milhões de fiéis cumprem a tradicional peregrinação 


Em 1998 morreram 118 pessoas, 
no terceiro dia do ritual, mas o ca- 
so mais grave registou-se em 1990 


quando 1426 peregrinos morreram 
asfixiados devido a incidentes num 
túnel de Mina. 


Centenas de 
feridos na Turquia 


Pelo menos 429 pessoas 
ficaram feridas ontem na Tur- 
quia ao tentarem matar carnei- 
ros e vacas em sacrifício 
quando festejavam a mais im- 
portante festa muçulmana, a 
Aid al-Adha. Vários fiéis che- 
garam aos hospitais feridos 
depois de tentarem matar eles 
próprios os animais em vez de 
recorrerem a profissionais co- 
locados à disposição pelas au- 
toridades. A Aid al-Adha, co- 
nhecida como a "festa do sa- 
crifício", comemora o sacrifí- 
cio de Abraão, que se 
dispunha a matar o próprio fi- 
lho a pedido de Deus. 
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Eros 


O democrata John Kerry tem vindo a somar vitórias na corrida para as presidenciais norte-americanas 


Segunda-feira, 2 de Fevereiro de 2004 


EPA/Andrew Gombert 


E 


INDICA SONDAGEM SOBRE AS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS NOS ESTADOS UNIDOS 


John Kerry visto como o único 
democrata capaz de bater Bush 


O senador John Kerry é o úni- 
co dos pretendentes democratas à 
Casa Branca capaz de bater o pre- 
sidente norte-americano George W. 
Bush nas eleições presidenciais, se- 
gundo da revista Newsweek. 

O senador do Massachusetts te- 
ria ganho as eleições para a Casa 
Branca, com 48 por cento dos vo- 
tos contra 46 para o republicano, se 
estas se tivessem realizado sábado, 
indica o inquérito realizado pela re- 
vista, que hoje será publicado. 

Uma sondagem, publicada na 
semana passada, apontava para 
uma vitória de Kerry, por 49 por 
cento contra 46. 

Bush ganharia as eleições con- 
tra qualquer outro candidato de- 
mocrata, com um resultado osci- 
lando entre os 49 e os 53 por cen- 
to. 

John Kerry, que venceu as duas 
primeiras consultas democratas no 
Jowa e em New Hampshire, é o 
melhor colocado para participar na 


"corrida" para as presidenciais, se- 
gundo 45 por cento dos inquiridos, 
superando claramente Howard 
Dean (14) e John Edwards (11). 

A sondagem indica ainda que 
49 por cento dos norte-americanos 
aprovam a política de Bush contra 
44 que a desaprovam. 

O mesmo estudo refere igual- 
mente que 45 por cento das pes- 
soas interrogadas deseja que Bush 
seja reeleito em Novembro contra 
49 por cento que não querem a sua 
reeleição. Esta sondagem foi rea- 
lizada entre 29 e 30 de Janeiro num 
universo de 1.259 adultos e com 
uma margem de erro de mais ou 
menos três pontos. 


VOTAÇÕES AMANHÃ 
O eleitorado do Partido Demo- 
crático vai amanhã de novo às ur- 
nas, em eleições primárias que de- 
verão, ao que tudo indica, fortale- 
cer a posição de John Kerry como 
futuro candidato do partido às pre- 


sidenciais norte-americanas, agen- 
dadas para Novembro. 

Analistas políticos afirmam 
que a votação de amanhã em sete 
estados deverá servir também para 
indicar quais dos outros seis can- 
didatos poderão continuar a ser 
uma alternativa viável a Kerry nas 
restantes eleições. 

Em jogo estão 269 delegados 
nos Estados do Arizona, Delawa- 
re, Missouri, Novo México, Dako- 
ta do Norte, Oklahoma e Carolina 
do Sul. 

Dirigentes do Partido Demo- 
crático e sondagens indicam que 
Kerry é favorito para vencer no 
Missouri, onde estão em jogo 74 
delegados, Arizona (55 delegados) 
e Dakota do Norte (14 delegados). 

Sondagens indicam que Kerry 
tem também possibilidades de ven- 
cer no Oklahoma e Carolina do Sul 
o que a confirmar-se lhe daria uma 
posição quase imbatível na no- 
meação pelo Partido Democrático. 


Mais de cem deputados reformadores 
no Irão apresentam a demissão 


Cento e dezassete dos 290 de- 
putados iranianos demitiram-se on- 
tem e advertiram os conservadores 
contra a tentação de um "golpe de 
Estado", que seria a organização das 
legislativas com o concurso do 
exército. "Se os conservadores qui- 
serem organizar as eleições com o 
apoio do exército, deixarão de ser 
eleições, passará a ser um golpe de 
Estado com o objectivo de erradi- 
car a República", declarou Mo- 
hammad Reza Khatami, irmão do 
presidente e líder do principal pars 


tido reformador, a Frente de Parti- 
cipação. "Em nenhuma parte do 
mundo o exército pode organizar 
eleições livres e justas", referiu. 

O chefe da comissão de contro- 
lo eleitoral de Teerão, uma das que 
reprovaram em massa as candida- 
turas eleitorais dos reformadores às 
legislativas, evocou a possibilidade 
de os conservadores virem a desig- 
nar um órgão que organize as elei- 
ções se o ministro do Interior, re- 
formador, se recusar a fazê-lo. 
v0cQ Ministério do; Interior;decla- 


rou no sábado não poder organizar 
eleições livres, depois de os con- 
servadores terem aceite apenas um 
terço das candidaturas eleitorais dos 
reformadores. 

O Conselho dos Guardiães, que 
procedeu à revalidação selectiva das 
candidaturas, "perdeu uma ocasião 
de ouro" para a realização de elei- 
ções justas, porque "mesmo que 
fossem agora aprovadas as candi- 
daturas excluídas, já não existem 
condições" e a data para os escrutí- 
nios teria de ser adiada. 


O Coméreio»ovto 


Cerca de 1,4 milhões 
de pessoas vivem nas favelas 
do Rio de Janeiro 


Cerca de 1,4 milhões de pes- 
soas, 10 por cento da população 
total do Estado do Rio de Janei- 
ro, moram actualmente em fave- 
las, revelou um estudo divulgado 
ontem pelo jornal O Globo. 

Segundo a investigação, o Rio 
de Janeiro está entre os estados 
brasileiros com a mais população 
a viver em favelas, atrás apenas 
dos estados do Amazonas, Ama- 
pá e Pernambuco. Entre 1991 e 
2000, as 700 favelas do Rio rece- 

== beram-uma-população adicional 


de 150 mil moradores. A investi- 
gação revela que cerca de um mi- 
lhão de moradores das favelas não 
têm água tratada nem redes de es- 
gotos. O estudo mostra que, por 
falta de condições financeiras, os 
filhos dos moradores das favelas 
formam novas famílias e cons- 
troem as suas casas no pavimen- 
to superior da casa dos pais. 

O Rio de Janeiro é e segundo 
estado mais rico do Brasil, só 
atrás de São Paulo, com 12,3% do 
Produto Interno Bruto do país. 


Mortes em confrontos 
com a polícia em S. Paulo 
aumentaram 60% em 2003 


O número de mortos em con- 
frontos com a polícia subiu 60 por 
cento no ano passado, em relação 
a 2002, em todo o estado brasi- 
leiro de São Paulo, divulgaram 
ontem fontes policiais. 

No ano passado, 868 pessoas 
perderam a vida em confrontos 
com a polícia, contra 541 vítimas 
fatais registadas em 2002, em to- 
do o estado paulista. 

Segundo as autoridades, o au- 
mento do número de vítimas em 
confrontos não representa o cres- 
cimento da violência policial, mas 
é consequência do maior número 
de agentes policiais nas ruas das 
cidades do estado de São Paulo. 

No mesmo período, o número 
de polícias mortos em confrontos 
nas ruas caiu 54 %, passando de 42 
mortes em 2002 para 19 vítimas 
em 2003. Também o número de 
homicídios caiu 7,5%, passando 
de 11.847 em 2002 para 10.953 
no ano passado. A polícia regis- 
tou 118 casos de sequestros em 
2003, uma queda de 6% em rela- 
ção a 2002, quando houve 321 se- 
questros. Segundo relatório ofi- 
cial, o número de prisões efectua- 
das em todo o estado subiu 8,2%, 
passando de 90.242 em 2002 pa- 
ra 97.663 no ano passado. 

De acordo com organizações 
que defendem os direitos huma- 
nos no Brasil, São Paulo é, ao la- 


A violência no Brasil é preocupante 


do do Rio de Janeiro, um dos es- 
tados mais violentos do país. 


SEIS PRESOS ABATIDOS 
APÓS FUGA 

Entretanto, seis presos foram 
mortos pela polícia durante a fu- 
ga de cerca de 80 detidos da ca- 
deia de Santo André, a 17 quiló- 
metros de São Paulo. 

A fuga aconteceu na noite de 
sábado, depois de os presos terem 
tomado como refém um guarda 
prisional. Cerca de 300 polícias 
iniciaram uma operação de per- 
seguição e conseguiram recaptu- 
rar 40 fugitivos. Durante a opera- 
ção de recaptura houve troca de 
tiros, tendo morrido seis reclusos. 


Chuvas fizeram mais 
de setenta mortos no Brasil 


O número de mortos por cau- 
sa das chuvas no mês de Janeiro 
subiu para 78 em todo o Brasil, 
divulgou a imprensa local. 

As fortes chuvadas deixaram 
38.750 desalojados, destruíram 
2:516 casas e 79 pontes, além de. 


danificarem cerca de 11 mil qui- 
lómetros de auto-estradas em 295 
cidades. 

O governo brasileiro gastará 
cerca de 9 milhões de euros para 
a recuperação dos estragos causa- 
dos pelas chuvas . 


E depois do futebol... até o árbitro se viu aflito para sair do recinto de jogo 


ira, 2 de Fevereiro de 2004 
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Duelo com fim lamentável 


Desacatos estenderam-se rapidamente do relvado às bancadas 
e o árbitro Paulo Baptista esteve quinze minutos retido no campo 


V. Guimarães i 
Boavista À 


V.Guimarães: Palatsi, Abel, Bruno 
Alves, Cléber e Rogério Matias; Flávio 
Meireles e Afonso Martins; Guga 
(Nuno Assis, 70") Rafael (João Tomás, 
75') e Rubens Júnior (Fangueiro, 80"); 
Romeu, 

Treinador: Jorge Jesus 

Boavista: William; Filipe Anunciação, 
Paulo Turra, Éder e Viveros; Jorge 
Silva, Raul Meireles, André e Ricardo 
Sousa (Pedro Santos, 89"); Ali 
(Martelinho, 45") e Luiz Cláudio (Cafú, 
60). 

Treinador: Erwin Sanchez 

Golos: Ricardo Sousa (58', após g.p.) 
e Rafael (75'). 

Árbitro: Paulo Baptista (Leiria). 
Cartão amarelo: Jorge Silva (14), 
Guga (32'), Ricardo Sousa (42"), Luiz 
Cláudio (56), Palatsi (57' e 93), 
Rogério Matias (66'), Cléber (75'). 
Cartão vermelho: Palatsi (93'). 
Incidências: Estádio D. Afonso 
Henriques, em Guimarães. 9.979 
espectadores. 


VÍTOR SANTOS 


Passada uma semana sobre 
trágica morte de Fehér, o Estádio 
Afonso Henriques voltou a ser 
palco de uma página negra no fu- 
tebol português (ver última pági- 
na). E não foi devido ao empate a 
um golo, registado no final do 90 
minutos... 

Como em qualquer clássico 
que se preze, este, do Norte, não 
permitiu ao espectador desviar os 
olhos do relvado, pois os lances 
de perigo foram uma constante, 


sobretudo nas imediações da ba- 
liza William, onde o assédio vi- 
maranense não deu descanso aos 
defesas do Bessa. Sobretudo, no 
primeiro tempo. Apesar do dis- 
tanciamento pontual em relação 
ao rival, os homens de Jesus fo- 
ram inequivocamente superiores, 
criando várias oportunidades para 
abrir o marcador. 

Foram, no entanto, perdulá- 
rios, repetindo dificuldades espe- 
lhadas ao longo de uma época pa- 
ra esquecer. Nem de grande pena- 
lidade o Vitória conseguiu acertar 
com a baliza... Aos 18 minutos, 
Filipe Anunciação jogou o esféri- 
co com a mão, dentro da área. 
Paulo Baptista assinalou a infrac- 
ção, mas Guga desperdiçou, re- 
matando ao poste. 

O Boavista agradeceu, surgiu 
mais afoito após o intervalo e... 
não desperdiçou: Ricardo Sousa, 
assistido por Luiz Cláudio num 
contra-ataque rápido, foi derruba- 
do por Palatsi, encarregando-se de 
converter o castigo máximo e co- 
locar os axadrezados na frente do 
marcador (58"). 

Todavia, quando se esperava 
que a matreirice da pantera fizes- 
se a cuidadosa gestão da vanta- 
gem, o Vitória chegou ao empate, 
apenas seis minutos volvidos. Ru- 
bens bateu um livre na esquerda, 
e Rafael, que relegou para o ban- 
co o pequeno Nuno Assis, cabe- 
ceou para as redes. 

Inexplicavelmente, a produ- 
ção de ambos os conjuntos caiu 
nos últimos 20 minutos, e com ela 
a beleza do espectáculo. Ainda as- 
sim, as alterações de Sanchez di- 
taram o crescimento do Boavista, 
contrastando com as de Jorge 


Adeus Fehér 


Fehér sorriu pela última 
vez há uma semana, no pal- 
co do Vitória de Guimarães 
— Boavista. O minuto de si- 
lêncio foi religiosamente 
cumprido, com os interve- 
nientes no espectáculo 
abraçados no local onde o 
húngaro caiu inanimado. 
No fatídico pedaço de rel- 
va, encontrava-se a bandei- 
ra do Vitória e a fotografia 
do desafortunado futebolis- 
ta, e aí foram depositadas 
várias coroas de flores. 
Nas bancadas, algumas ca- 
misolas 29 eram erguidas 
para o céu, enquanto os 
"White Angels", claque 
afecta aos donos do terre- 
no, exibiam um cartaz com 
o rosto do jogador, com 
uma frase que resume o 
sentimento de todos: 
“Adeus Fehér, o teu sorriso 
ficará para sempre no nos- 
so coração”. 


Jesus, que nada acrescentaram. 

E porque os lances de perigo 
passaram a escassear - apenas Ro- 
meu e Raul Meireles lograram vi- 
sar a baliza nos derradeiros 15 mi- 
nutos -, o empate acaba por ser 
um prémio para os visitantes, que 
subiram de produção na etapa fi- 
nal. Depois, seguiram-se os la- 
mentáveis momentos que se ver, 
de uma vez por todas, afastados 
dos estádios de futebol. 
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Injecção de oxigénio na 


luta pela sobrevivência 


Pacenses operam vital reviravolta e 
colocam-se acima da “linha de água” 


EemailsoS 
GilVviente 2 


P. Ferreira: Pedro; Ricardo Esteves, 
Ricardo André (Rui Miguel, 75"), 
Cadú e Pinheiro; Júnior, Paulo Sousa 
(Beto, 46) e Pedrinha (Puntas, 46"); 
Zé Manuel, Fernando Gaúcho e 
Manduca. 

Treinador: José Mota 

Gil Vicente: Paulo Jorge; Ferreira |, 
Gaspar, Nunes e Nuno Amaro (Paulo 
Alves, 81'); Luis Coentrão (Edinho, 
64"), Luis Loureiro e Braima; 
Nandinho, Ferreira Il e Yuri (Rui 
Figueiredo, 68"). 

Golos: Zé Manuel (20' e 78'), 
Pinheiro (28', na p.b.), Yuri (43'), 
Manduca (77'). 

Árbitro: António Costa (Setúbal). 
Cartão amarelo: Braima (21'), 
Fernando Gaúcho (23'), Gaspar 
(71'), Luís Loureiro (72"), Pinheiro 
93") e Puntas (94) 

Incidências: Estádio da Mata Real 
(Paços de Ferreira). Cerca de 2.500 
espectadores. 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O Paços de Ferreira sorveu 
uma importante dose de oxigénio 
na luta pela sobrevivência na 
SuperLiga, ao bater o Gil Vi- 
cente por 3-2, fruto de uma re- 
viravolta final que deixou os gi- 
listas sem capacidade de res- 
posta. Face ao empate do Vitó- 
ria de Guimarães e ao 
adiamento do Académica-Ben- 
fica, os pacenses colocaram-se 
acima da “linha de água”. 

Depois de se ter colocado 
em vantagem algo prematura- 
mente, a equipa da casa, mercê 
de pecados recorrentes na pre- 
sente temporada, tremeu e, por 
pouco, não quebrou novamente. 
Valeu a transfiguração da for- 
mação orientada por José Mota 
na etapa complementar que, 
com a constrangedora anuência 
dos gilistas, se instalou no meio- 
campo contrário e operou a re- 
viravolta. 

Luis Campos saiu do Está- 


dio da Mata Real desiludido 
com a postura da sua equipa: 
“Deviamos ter resolvido o en- 
contro na primeira parte. Há de- 
mérito nosso na derrota”, afir- 
mou o técnico após o apito final. 
Diga-se, em abono da verdade, 
que a formação de Barcelos foi 
mais madura e equilibrada que 
a congénere pacense em largos 
períodos do encontro. 

Aos 20 minutos, benefician- 
do do espaço concedido pela in- 
vestida ofensiva do lateral Nu- 
no Amaro, Zé Manuel recebeu 
um excelente passe de Júnior e, 
depois de driblar Gaspar, 
gurou o marcador. O Gil Vi 


esclarecida no ter- 
reno de jogo, partiu em busca do 
prejuízo e beneficiou dum desvio 
desastroso de Pinheiro - surgiu 
como titular no lugar de Zé 
Nando, no que José Mota 
ter sido, somente, uma opç: 
técnica - para igualar o encon- 
tro. 

Perto do intervalo, Yuri le- 
vou ao desespero os adeptos pa- 
censes, ao bater Pedro com um 
belo remate à entrada da área. 
Pairava sobre a Mata Real o fan- 
tasma de desaires recentes, pe- 
rante o nervosismo dos jogado- 
res da equipa da casa, também 
eles conscientes de que, nesta 
fase, um resultado negativo se 
poderia revelar fatal para as as 
pirações do Paços de Ferreira na 
SuperLiga. 

José Mota viria a dizer, no 
final do encontro, que “mais im- 
portante que os três pontos é, 
nestas ocasiões, a forma como 
ele: conseguidos”. A julgar 
pela exibição nos segundos qua- 
renta e cinco minutos, o técnico 
pacense pode estar confiante no 
futuro da equipa. 

Após uma série de tentativas 
falhadas, os pacenses deram a 
volta ao marcador em dois mi- 
nutos (77 e 78). Manduca, com 
um desvio subtil a cruzamento 
de Ricardo Esteves, atordoou os 
“galos” e Zé Manuel deu a es- 
tocada final, após cabeceamen- 
to ao poste de Rui Miguel. 


O Paços de Ferreira marcou pontos na luta pela manutenção 
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A ambição foi premiada 


Rio Ave 2 
Marítimo 


Rio Ave: Mora; Niquinha, Franco, 
Idalécio, Valente, Mozer, Junas, Jaime 
(Vandinho, 79), Evandro, Gama 
(Jacques, 65) e Paulo César (Ronny, 
85). Treinador: Carlos Brito ad 
Marítimo: Marcos; Albertino, Pepe, 
Van der Gaag, Briguel, Zeca (Dinda, 
59), Wénio, Chaínho (Bragança, 79), 
Rincon, Alan e Gaúcho (Joel, 59). 
Treinador: Manuel Cajuda 

Golos: Valente (39), Evandro (57) e 
Dinda (90) 

Árbitro: Augusto Duarte, de Braga. 
Acção disciplinar: cartão amarelo para 
Chaínho (76) e Mozer (87). 
Incidências: Estádio do Rio Ave (Vila 
do Conde). Cerca de 3.000 
espectadores. 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O Rio Ave voltou a vencer no 
seu reduto, confirmando que 
quando joga em Vila de Conde é 
uma equipa extremamente difícil 
de bater. Ontem, frente ao Marí- 
timo, a turma da foz do Ave so- 
mou mais um triunfo, desta vez 
por 2-1, numa partida bastante 
interessante de seguir, pautada 
pelo domínio dos pupilos de Car- 
los Brito. 

Com esta vitória o Rio Ave 


Uteiria À 
Belenenses 1 


União de Leiria: Helton, Laranjeiro 
(Cláudio, 77), João Paulo, Gabriel, 
Edson, Tiago, Filipe Teixeira (Luís 
Filipe, 58), Caíco, João Manuel, 
Douala e Hugo Almeida (Freddy, 65). 
Treinador: Vítor Pontes 


Belenenses: Marco Aurélio, Sousa, 
Hélder Rosário, Pelé, Carlos 
Fernandes, Fábio Rosa, Eliseu 
(Mauro, 68), Tuck, Leandro, Neca 
(Verona, 76) e Antchouet (Valdiran, 
83). Treinador: Augusto Inácio. 


Golos: Antchouet (61) e Freddy (94) 


Árbitro: Jorge Sousa (Porto). Acção 
disciplinar: Cartão amarelo para 
Fábio Rosa (43), Eliseu (47), Carlos 
Fernandes (56) e Neca (72). 


Um golo marcado aos 94 mi- 
nutos pelo suplente Freddy per- 
mitiu à União de Leiria empatar 
1-1 com o Belenenses, em jogo 
disputado no Estádio Municipal 
de Leiria, a contar para a 20º jor- 
nada da Superliga. 

Freddy, que entrou em subs- 
tituição de Hugo Almeida no mi- 
nuto seguinte ao tento inaugural 
dos lisboetas, marcado por Ant- 
chouet, aos 64, restabeleceu a 
igualdade no período de com- 


Segunda-feira, 2 de Fevereiro de 2004 


O Comércio-porto 


À formação insular raramente criou lances com o mínimo de perigo 


A imagem não engana, o jogo foi mesmo para homens de barba rija 


segue tranquilo no oitavo lugar 
da Superliga, tendo dado ontem 
um passo decisivo a caminho da 
manutenção. Por outro lado, o 
Marítimo parece estar a passar 
por um momento menos positi- 
vo. Na partida de ontem os insu- 
lares sentiram muitas dificulda- 
des face ao futebol ambicioso 


apresentado pela equipa vila-con- 
dense desde os minutos iniciais, 
e quase não criaram lances de pe- 
rigo perto da baliza de Mora, no 
primeiro tempo. Paulo César che- 
gou mesmo a introduzir o esféri- 
co na baliza insular, mas o lance 
viria a ser anulado pelo árbitro 
que de pronto assinalou uma fal- 


Igualdade quando 
ninguém esperava 


Azuis deixaram escapar o triunfo 


pensação, minimizando as per- 
das para a equipa anfitriã. 

A primeira parte foi bastante 
interessante, apesar de não ter 
havido golos para qualquer das 
equipas, com a União de Leiria 
a chamar a si o domínio do jogo, 
com um meio campo muito cria- 
tivo, que proporcionou bons mo- 
mentos de futebol e pormenores 
de técnica de Caíco, João Ma- 
nuel ou Douala. 

O Beleneneses, que jogava 
com três avançados mas em con- 
tenção no meio campo, só criou 
perigo aos 22 minutos, quando 
Leandro fugiu pela esquerda e 
rematou de ângulo difícil para 
uma intervenção tranquila de 
Helton. 

Na melhor fase dos “azuis” 
na primeira metade da partida, 
Neca esteve perto do golo, mas 
o remate em esforço, aos 24 mi- 
nutos, cruzou a pequena área e 
saiu lentamente pela linha de 
fundo. 


Menos mexido no início do 
segundo tempo, o jogo mostrou 
um Belenenses mais retraído e 
uma União de Leiria menos pe- 
rigosa e sem a movimentação 
da primeira metade do encon- 
tro. 

Apesar disso, foi com sur- 
presa que o Belenenses chegou 
ao 0-1, No minuto seguinte, Ví- 
tor Pontes tirou de campo o úni- 
co ponta-de-lança da equipa, Hu- 
go Almeida, para colocar no cen- 
tro do ataque o extremo Freddy. 
Se estava com pouco fulgor, sem 
uma referência no ataque, a 
União de Leiria ficou à "deriva". 
João Manuel desapareceu do jo- 
go, Douala ficou desacompa- 
nhado e Luís Filipe e Cláudio 
não acrescentaram nada de no- 
vo. 

O Belenenses até esteve per- 
to do 0-2, e quando poucos acre- 
ditavam que o resultado seria ou- 


tro, veio o empate, após um res- 
salto ganho por Douala. 


Paulo Santos/ASE 


ta do avançado do Rio Ave sobre 
um defensor adversário 

O domínio dos donos de ter- 
reno era por demais evidente, e 
os lances perigosos na área do 
Marítimo sucediam-se. Marcos, 
guardião insular, conseguiu por 
diversas vezes suster os ímpetos 
ofensivos do Rio Ave, mas ao mi- 


Estrela 0 
Nacional 1 


Estrela: Veiga: Rui Neves (Sabry, 45), 
Paulo Madeira, Hugo Carreira (Davide, 
34), Wesnalton, Pedro Simões, Semedo, 
Jordão (Rui Baião, 64), Juba, Julio César 
e Miran. Treinador: Miguel Quarema 


Nacional: Hilário; Emerson, Paulo 
Sérgio, João Fidalgo, Rossato, Cleber 
(Ivo, 81), Gouveia (Carlos Alvarez, 75), 
Paulo Assunção, Alexandre Goulart, 
Sérgio Baiano (Cleomir, 72), Adriano. 
Treinador: Casemiro Mior 


Golo; Adriano (23') 

Árbitro: Pedro Proença (Lisboa); Cartão 
amarelo para Davide (57), Paulo 
Assunção (66), Carlos Alvarez (87). 
Incidências: Estádio José Gomes 
(Amadora). 


O Nacional da Madeira obteve 
ontem um merecido triunfo, por 1- 
O, no terreno do Estrela da Amado- 
ra, que continua na última posição 
da tabela classificativa da Superli- 
ga. 

Nos primeiros minutos o domí- 
nio pertenceu aos donos da casa que 
criaram algumas oportunidade de 
golo, a primeira das quais logo aos 
5 minutos, mas Paulo Madeira, à 
entrada da meia-lua, rematou forte 


nuto 38 nada pôde fazer perante 
um fortíssimo remate de Valente 
que acabou por estabelecer o 1-0 
com que se partiria para o des- 
canso. 

No regresso do intervalo, 
quando se esperava que o Marí- 
timo entrasse com outra determi- 
nação em busca do golo do em- 
pate, acabou por ser novamente 
o Rio Ave a entrar melhor no jo- 
go. E desta vez numa boa com- 
binação entre Gama e Evandro, 
com este último a marcar o seu 
nono tento na edição deste ano da 
Superliga, a questão ficou resol- 
vida. 

Em desvantagem o Marítimo 
ainda tentou uma ténue resposta, 
e aproveitando o facto do Rio 
Ave ter abrandado o ritmo de jo- 
go, conseguiu reduzir a vanta- 
gem. 


MOURINHO NA BANCADA 

Na bancada VIP do Estádio 
dos Arcos esteve ontem a assis- 
tir ao jogo uma comitiva do FC 
Porto, encabeçada por José Mou- 
rinho, que aproveitou a ocasião 
para observar o Rio Ave, próxi- 
mo adversário na Taça de Portu- 
gal. Ladeado pelo adjunto Silvi- 
no e pelo ex-jogador portista 
Paulinho Santos, Mourinho tirou 
muitas notas mas recusou falar à 
comunicação social. 


Um erro 
defensivo 


à figura do guarda-redes Hilário. 

A partir dos 20 minutos a egui- 
pa insular começou a equilibrar a 
partida e aos 23 minutos inaugurou 
o marcador, por intermédio de 
Adriano, que correspondeu da me- 
Thor forma a um cruzamento do la- 
do esquerdo de Paulo Sérgio e, de 
cabeça, bateu o guardião Veiga, não 
estando este e os defesas centrais do 
Estrela isentos de culpa. 

O Estrela da Amadora, face à 
incómoda última posição na tabela 
e à urgência em pontuar, acusou um 
pouco de nervosismo, mas não bai- 
xou os braços e procurou sempre o 
golo da igualdade, o que acabaria 
por não conseguir. 

No segundo tempo o jogo foi 
mais equilibrado e as situações de 
golo repartiram-se por ambas as for- 
mações. Aos 59 e 53 minutos, Hi- 
lário foi obrigado a aplicar-se a fun- 
do para defender os remates de Ju- 
ba e Sabry e aos 59 foi Alexandre 
Goulart a rematar forte, mas Veiga 
defendeu. Os últimos minutos per- 
tenceram por completo aos estrelis- 
tas que tudo fizeram para conseguir 
o empate, enquanto os madeirenses 
limitaram-se a defender. 


OEméreio-porto 
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José Mourinho esteve no estádio dos Arcos, com Paulinho Santos, a assistir ao Rio Ave-Marítimo 


AINDA MEXE O SPORTING - PORTO 


SAD do FC Porto avança com 
queixa-crime contra os leões 


José Mourinho, a nível particular, pode fazer o mesmo 


BERNARDINO BARROS 


O jogo da jornada, que opôs 
o Sporting ao FC Porto e 
que deixou tudo na mesma 
na frente da classificação, pro- 
mete arrastar-se no tempo, à boa 
maneira portuguesa, já que as 
reacções de ambos os lados no 
final do encontro deixaram mar- 
cas. 

A SAD do FC Porto vai rea- 
gir fortemente,e ao que o CO- 
MEÉRCIO pôde apurar, uma reu- 
nião está agendada para o fim da 
manhã de hoje, tendo em vista a 
apresentação de uma queixa cri- 
me contra a SAD do Sporting e 
contra o director executivo da 
colectividade leonina, José 
Eduardo Bettencourt. 

Em causa não estarão só as 
declarações do director executi- 
vo do Sporting no final do en- 
contro, e em conferência de im- 
prensa, mas também outros 
acontecimentos considerados 
gravosos pelos dirigentes por- 
tistas. 

Um deles tem a ver com 
a forma, modo e conteúdo 
de afirmações do “speaker” de 
serviço no jogo do passado sá- 
bado, ao referir-se a dirigentes, 
jogadores e ao próprio clube 
azul e branco, tudo isto antes 
e durante o jogo, que segundo 
referiu a fonte por nós contacta- 
da, diz terem sido de baixo nível 
e completamente desproposita- 
das. 

De referir que dirigentes 
portistas ainda no próprio sába- 
do disso deram parte aos dele- 
gados da Liga presentes no en- 
contro, João Rosado, Paulino 
Carvalho e Artur Ferreira. 


MOURINHO NÃO COMENTA E DES- 

MENTE AFIRMAÇÕES 

O técnico do FC Porto esteve 
ontem presente no Estádio dos Ar- 
cos, em Vila do Conde, onde pôde 
observar a equipa orientada por Car- 
los Brito, e que será a opositora dos 
dragões na próxima eliminatória da 
Taça de Portugal, a realizar no dia 
11 de Fevereiro. 


Actuação do 
“speaker” do 
Alvalade XXI sob a 
mira dos dirigentes 
do FC Porto 


Como se sabe o jovem treina- 
dor esteve em foco no final do en- 
contro sendo também alvo de afir- 


mações contundentes por parte de 
José Eduardo Bettencourt, veicu- 
ladas em conferência de imprensa 
pelo director executivo leonino, 
mostrando a camisola nº 23 (Rui 
Jorge) rasgada, segundo disse, por 
Mourinho. Bettencourt disse ain- 
da que o técnico tinha desejado 
que Rui Jorge morresse em cam- 
po. 

Sobre estas afirmações o técni- 
co portista, quando saía do estádio 
vilacondense e questionado pelos 
jomalistas sobre este assunto, afir- 
mou peremptóriamente “claro que 
desminto”, aproveitando para re- 
matar “neste momento limito-me a 
ouvir”, 

Entretanto ao que pudemos apu- 
rar, e face à gravidade das acusa- 
ções veiculadas, para além da posi- 
ção a tomar hoje pela SAD do FC 
Porto, é muito provável que José 
Mourinho e a título particular avan- 
ce com uma queixa crime contra o 
director executivo dos leões. 


Dragão com visitas guiadas 


O FC. Porto vai dar início no próximo dia 5 de Fevereiro às 
visitas guiadas ao Estádio do Dragão, respondendo desta forma 
aos diversos apelos que tem recebido por parte dos seus asso- 
ciados e também do púbico em geral 

Para o público as visitas vão decorrer à quinta-feira, ao Sábado e 
ao Domingo, dependendo do calendário dos jogos em casa do EC. 
Porto. Para as escolas, a marcação da visita fica dependente da di- 
mensão do grupo e da disponibilidade do Estádio. 

As visitas podem decorrer seguindo de dois circuitos pré-de- 
finidos. O Circuito A inclui a passagem pelo relvado, balneá- 
rios, Centro de Imprensa, Camarote Presidencial, auditório, pai- 
nel de azulejos e Loja Azul (o Passeio da Fama e o Museu se- 
rão posteriormente incluídos neste percurso). Os preços desta 
visita variam entre os 3 Euros (crianças até aos 12 anos), 5 Eu- 
ros (sócios do F.C. Porto) e 7 Euros (não sócios). 
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SPORTING DE BRAGA 


Nem tem proposta do V. da Gama 
VÍTOR SANTOS 


O brasileiro Nem reúne-se, esta manhã, com António Salvador, pre- 
sidente da SAD do Sporting de Braga. Depois de não ter chegado a 
acordo com o emblema bracarense parz prolongar o vínculo que o 
liga ao clube até ao final de Maio, o central está a ser alvo do assé- 
dio de diversos emblemas, portugueses e brasileiros. O "sítio" da in- 
ternet LanceNet, noticiava ontem a existência de um entendimento com 
o Vasco da Gama, adiantando que Nem se apresentaria no clube du- 
rante a próxima quarta-feira. No entanto, em declarações ao CO- 
MÉRCIO, o defesa garante que a sua vontade é continuar em Braga, 
embora admita que "tem de pensar na estabilidade da família". Ape- 
sar de a última palavra pertencer aos dirigentes arsenalistas, Nem não 
descarta a possibilidade de sair. "Tenho uma proposta muito interes- 
sante, substancialmente melhor em termos financeiros", explica, es- 
perançado que da conversa com António Salvador resulte um enten- 
dimento para a melhoria do seu vencimento. 


PAÇOS DE FERREIRA 
Glauber espera ordem para assinar 
VÍTOR HUGO ALVARENGA 


A rocambulesca história da ida de Glauber para o Paços de Fer- 
reira pode ter, contra algumas previsões, um final feliz. O médio bra- 
sileiro, ligado contratualmente ao Boavista mas a alinhar no Marco, 
da Liga de Honra, esteve ontem no Estádio da Mata Real reunido 
com os responsáveis pacenses e mostrou-se, ao que o COMÉRCIO 
apurou, disposto a baixar o salário para regressar à “Capital do Mó- 
vel” embora, nesta altura, o principal entrave à transferência seja a in- 
transigência da equipa marcuense em libertar o jogador. Nesse sen- 
tido, a direcção boavisteira, interessada em deixar de suportar o ele- 
vado salário que o brasileiro aufere, irá fazer hoje de manhã uma der- 
radeira tentativa junto do clube do Marco de Canaveses para que o 
negócio da ida de Glauber para o Paços de Ferreira, a título definiti- 
vo, se concretize, podendo avançar com alguma forma de compen- 
sação. Entretanto, está também reservada para hoje a última tentati- 
va do Paços de Ferreira em garantir um defesa-central, depois de go- 
rada a possibilidade de contratar Nuno Silva (Leixões). 


ALVERCA-BEIRA-MAR 
Petrolina não joga no Ribatejo 


O treinador do Beira-Mar, António Sousa, fez nada menos do que 
quatro alterações em relação à última convocatória, uma delas for- 
gada, dado que Juninho Petrolina não recuperou da gripe que o atin- 
giu na terça-feira. Para o seu lugar foi chamado o médio Malá, re- 
centemente contratado ao Odivelas. Do outro lado, os defesas Júnior 
e Nicolas Paviot regressam aos convocados do Alverca, por troca 
com Nandinho e Tinaia. Eis as convocatórias das duas equipas. AL- 
VERCA: Guarda-redes: Yannick e Bruno Fernandes; Defesas: 
Amoreirinha, Júnior, Marco Almeida, Paviot e Veríssimo; Médios: Bru- 
no Aguiar, Diogo, Manu, Ramires, Ronald Garcia, Torrão, Zé Rui, 
Vargas e Zé Roberto; Avançados: Caju, Alex Afonso, Rodolfo Li- 
ma e Zeferino. BEIRA-MAR: Guarda-redes: Marriot e Paulo Sér- 
gio; Defesas: Toni, Alcaraz, Zeman, Saul, Ribeiro, Areias e Diogo 
Luís; Médios: Sandro, Kata, Ladeira. Malá e Gamboa; Avançados: 
Kingsley, Wijnhard, João Paulo e Whelliton. 


BENFICA 


Guardião Zach Thornton assegurado 


O Benfica selou ontem contrato com o guarda-redes norte- 
americano Zach Thornton para fazer face à lesão do argentino 
Carlos Bossio. Thornton tem 30 anos e onde representou o Me- 
trostars e o Chicago Fire. Do seu currículo constam ainda oito in- 
ternacionalizações pela selecção principal dos Estados Unidos 
da América. Com uma compleição física impressionante (1,91 
metros e 104 quilos), o guarda-redes vem rivalizar com Morci- 
ra, tendo chegado à Luz a custo zero para assinar um compromisso 
válido até ao final da presente temporada. Entretanto, o presi- 
dente do Benfica, Luís Filipe Vieira, será um dos convidados 
presentes segunda-feira na cerimónia de homenagem a Miklos Fe- 
hér organizada pelo Alverca, antes do encontro com o Beira- 
Mar. Vão estar presentes também o ministro dos Assuntos Par- 
lamentares, Marques Mendes, o secretário de Estado da Juven- 
tude e Desporto, Hermínio Loureiro, e a presidente da Câmara 
Municipal de Vila Franca de Xira, Maria da Luz Rosinha, entre 
outras personalidades. 
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SuperLiga Galp Energia 20'%ornada 


e Goleadores 


* Resultados e Classificação 

Alverca-Beira Mar (hoje) os Fora Total DERLEI (FC Porto) 13 
BENNY MCCARTHY (FCPorto) 12 
Rio Ave, 2 - Marítimo, 1 VEDFC VEDFC IVEDFCP ADRIANO (Nacional) 1 
P. Ferreira, 3 - Gil Vicente, 2 1. FC Porto 900233 74029 2016 4 0 451252 RICARDO SOUSA (Boavista) 10 
Braga, 1 - Moreirense, 1 2. Sporting 920206 6031813 2015 2 3 381947 JÚLIO CÉSAR (Est. Amadora) 9 
Est. Amadora, O - Nacional, 1 3. Benfica 612170 631218 19124 3 381940 OD OLTO MA AR É 
Sporting, 1 - FC Porto, 1 4. Braga 6321412 414813 2010 4 6222534 SIMÃO SABROSA (Benfica) 8 
U. Leiria, 1 - Belenenses, 1 5. Boavista 53276 343129 208 7 5 191531 WENDER (Braga) 8 
Vea Rd No 6. Beira Mar 6312010 315812 199 4 6282231 esa pps) Ê 

uimarães, 1 - Boavista, 7. Nacional 702257 236813 209 3 8 332030 io) 
Ma 8. Marítimo 451108 3431212 -2079 4222030 DINA RD (Betta Ma) El 
* Próxima 9. Rio Ave 641199 13549 207 7 6231828 ERR rs E 
. FERREIRA IL (Gil Vicente) 7 
BoA: 10. Moreirense 43299 236815 206 6 8 172424 SERGINHO BAIANO (Nacional) 7 
Beira Mar - Rio Ave 11, U. Leiria 4421614 217818 20 6 5 9243223 PRE AI fo y 

: Ferreira) 
Marítimo - Paços Ferreira 12. Gil Vicente 4321710 14 61116 205 7 8282622 AN pa A 
Gil Vicente - Braga 13. Belenenses 3331312 1551223 204 8 8253520 ROCHEMBACK (Sporting) 6 
Moreitente - Est Amadora 14. Alverca 226814 32441 195 4 10192519 DOUALA (U: Leiria) 6 
Nacional - Sporting 15. Paços Ferreira 317718 216613 20 5 2 13133117 JUNINHO PETROLINA  (BeiraMar) ) 
FC Porto - U. Leiria 16. Guimarães 34 31210 037717 20 3 7 10192716 PENA (Braga) 5 
Belênenscs - Benfica 17. Académica 117512 325113 194 3 12152515 DEE e SS) E 
Académica - Cuidados 18. Est. Amadora 3 2 61019 009428 2 3 2 151447H MANOEL (Moreirense) 5 

Dias da Cunha, Lucílio e Mourinho: todos bons rapazes * Totobola 


1, Benfica - Académica (amanhã) 


JOSÉ MIRANDA 


Por mais especiais que sejam 
as incidências do Alverca-Beira 
Mar de hoje (19.45) e do Benfi- 
ca-Académica de amanhã 
(21.15), o jogo maior da ronda 
20 teve como palco o Alvalade 
Século XXI de onde a “corte” 


que noutros tempos fizeram fu- 
ror. É que Lucílio foi acima de 
tudo um juiz habilidoso que saiu 
para o jogo com a ideia de que 
era necessário salvar o campeo- 
nato e evitar que a questão do tí- 
tulo ficasse resolvida prematu- 
ramente. 

E como tal, face aos dados 


próximo da revalidação do títu- 
lo, isto enquanto o Nacional da 
Madeira se colou ao seu arqui- 
rival Marítimo e pela primeira 
vez no seu historial tão cedo 
conquistou a manutenção, pois 
os 30 pontos adquiridos até po- 
derão já ser suficientes. E quase 
o mesmo se poderá dizer desse 


2. Rio Ave - Marítimo 1 
3. Guimarães - Boavista x 
4. E. Amadora - Nacional 2 
5. Paços Ferreira - Gil Vicente 1 
6. U. Leiria - Belenenses x 


leonina saiu de sorriso nos lá- que tinha, ajudou ao empate. De sensacional Rio Ave, de Carlos 7. Varzim - Setúbal 2 
bios, dando até a impressão que | resto, tudo na mesma. Com efei- Brito a quem já pouco falta pa- 8. Feirense - Estoril x 
a vitória não tinha escapado e to, após as brilhantes tiradas de ra ficar tranquilo, nos seus 28 i 

havia sido retumbante. E bem à Dias da Cunha, Mourinho fez as pontos após o triunfo ante o Ma- 9. Penafiel - Maia x 


portuguesa, numa estratégia de 


suas fitas, também usuais, o que 


rítimo. 


fuga em frente, os altos dignitá- vem demonstrar que o que está Uma referência para o pri- 10. Covilhã - Salgueiros— (hoje) 
rios do Sporting atiraram-se ao na massa do sangue é mesmo meiro ponto do Belenenses na 11. Leixões - Santa Clara 2 
juiz Lucílio Baptista, um árbitro um cunho difícil de reverter, era Augusto Inácio, que vai por 
de qualidade mas com o defeito mesmo que se seja inteligente, certo ganhar muitos cabelos 12. Chaves - Marco ! 
de procurar fazer justiça pelas subtil e vitorioso. brancos, enquanto em Guima- 5 

é E E PR 13. Portimonense - Aves 2 
suas próprias mãos, de resto na Em suma, um Porto em rela- rães o Vitória até se deu ao luxo 
linha de alguns outros colegas tiva contenção que ficou mais Maniche de falhar um castigo máximo. SI4. Sporting - FC Porto 1 


Liga de Honra 20:yornada 


* Resultados e Classificação Recorde de 
Covilhã-Salgueiros (hoje) 'Clsa ora Total goleadas à vista 
Naval, 3 - Felgueiras, 3 VEDFC VEDEC JVEDFCIP 
Feirense, 3 - Estoril, 3 1. Estoril 801195 5 3 31814 20133 4 371942 JORGE E QUEIRÓS. 

Portimonense, 1 - Aves, 4 2. Varzim 7311910 5 0 4 1010 212 3 5 292039 *Q 
Lari et 3, Setúbal 630177 35 32019 209 8 3372635 Caso Covilhã e Salgueiros cumpram hoje, no jo- 
Varzim, 1 - Setúbal, 2 4. Naval 7131268 234815 209 6 5 342333 go adiado devido ao nevoeiro na Serra da Estrela, uma 
(einica cão Marco, 1 5. Penafiel 7312u 23481 209 6 5 302233 regra pela primeira vez vista na Liga de Honra. ninguém 

U. Madeira, 2 - Ovarense, 2 6. Santa Clara 5321610 24 41H15 207 7 6272528 ficou em “branco”, o recorde de goleadas estabeleci- 

Leixões, 1 - Santa Clara, 2 7. Salgueiros 4421913 405114 198 4 7302728 do à jornada 4 (32 golos), igualado à 18 * ,vai cair. 
RAM 8. Chaves 6221513 154715 207 7 6222828 Mas mesmo que contrariem a tendência de todas as 
e Próxima 9. Aves 6121510 227142 20 8 3 9293427 de E banco one RE 
Santa Clara - Covilhã o pEireao A 5 pesto oo a 20/68 6/31 28088 do líder Estoril, que ainda somou um ponto em Santa 
Salgueiros - Naval 11, Felgueiras 5s2315u Das Tal 207 5 8222426 Maria da Feira, e, em Matosinhos, o Santa Clara pôs 
Pelgueiras - Feirense 12. Maia 630186 12 81330 207 5 8313626 fim ao estatuto de invencibilidade em “casa” de um 
Estoril - Portimonense 13. Portimonense 4251716 24391 20 6 6 8 262724 Leixões que já está no segundo lugar acima da “linha 
14. Leixões 271131 3251017 205 9 6 232824 de água”. Sem ganhar desde a 17. jornada, a Naval 
Aves - Penafiel gire g a 
Maia - Varci 15. Ovarense 342129 2361523 205 7 8273222 empatou, na Figueira da Foz, com o Felgueiras e, oi- 
EO o 16. Marco 41424 137619 20 5 4 11183019 to jogos depois, volta a não ocupar um dos três pri- 
Misco U. Madeira 17. U. Madeira 2531415 04681% 2029 9223115 Fisstedo Page papado Re 
Ovarense - Leixões 18. Covilhã 3071012 0,2,7,,7:20 19.3 2,1417324 biu, de uma assentada, cinco posições e já é nono. 
pos x 


OComéreiosorto 


Vareiros 
tiveram 

o pássaro 
na mão... 


UMadeira 2 
Ovarense 2 


União da Madeira: Iglésias; 
Marcelo (Glauco, 45), Fernando 
Porto, Viademir, Dejan Mitrovic, 
Cássio (Adilson, 46), Hugo 
Morais, Cícero, Kikas, Mauro 


César (Rómulo, 73) e Pelic. 
Treinador: Vítor Manuel 
Ovarense: Rui Parada; Jorge 
Humberto, Artur, Chevela 
(Madaleno, 74), Nei (Josivan, 
641), Marçal, Edér, Marco Abreu, 


Leandro, Luís Carlos e Mirra. 


Treinador: Joaquim Teixeira 
Golos: Jorge Humberto 834), 
Josivan (80), Glauco (90) e 
Vladimir (93) 

Árbitro: Pedro Henriques, de 
Lisboa. Acção disciplinar: nada 
a assinalar. 

Incidências: Estádio dos 
Barreiros (Funchal). Cerca de 
500 espectadores 


O primeiro lance de peri- 
go pertenceu aos visitantes e 
foi protagonizado por Mirra, 
que atirou de fora da área, ao 
lado do poste esquerdo da 
baliza de Iglésias, mas o 
União reagiu, e Hugo Mo- 
rais, isolado perante Rui Pa- 
rada, atirou à figura do guar- 
dião ovarense, enquanto 
Mauro César, à meia-hora, 
rematou à entrada da área, 
com a bola a embater na bar- 
ra da baliza do conjunto “va- 
reiro”. 

Na resposta, aos 34 mi- 
nutos, a turma de Joaquim 
Teixeira chegou ao golo, 
da autoria de Jorge Humber- 
to, que marcou, com um 
desvio de cabeça, na se- 
quência de um pontapé de 
canto da direita, apontado 
por Edér. 

Na segunda parte, Vítor 
Manuel lançou Adilson e 
Glauco para os lugares de 
Cássio e Marcelo, numa 
aposta mais ofensiva. O 
União tomou conta do jogo, 
mas as suas iniciativas pou- 
co perigo ofereceram. 

E para complicar a situa- 
ção dos madeirenses, a equi- 
pa forasteira aumentou a 
vantagem, a 10 minutos 
do final, graças ao recém en- 
trado Josivan, que tirou 
o melhor proveito de uma 
mau alívio da defesa madei- 
rense. 

No entanto, quando já 
ninguém o esperava, o União 
acabou por chegar ao empa- 
te, graas aos golos ao cair do 
pano de Glauco e Vladimir.! 
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Pesos 


Meyong foge a Milhazes 
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Simão Frei 


MAS O JUIZ PERDOOU UM PENÁLTI AOS SADINOS 


Poveiros tiveram um 
despertar muito tardio 


Varzim 1 
VSetúbal 2 


Varzim: Cândido; Quim Berto, 
Alexandre, Lemos, Milhazes, Gilmar, 
Hélder (Pepa, 66), Jorge Ribeiro 
(Margarido, 60), Laelson (Fernando, 
60), Mendonça e Costé. Treinador: 
Rogério Goncaves 
Vitória de Setúbal: Marco Tábuas; 
Orestes, Hugo Alcântara, Auri, Bruno 
Ribeiro, Sandro, Puma (Costa, 92), 
José Pedro, Jorginho (Hélio, 91), 
Meyong (Manuel do Carmo, 85) e 
Pascal. Treinador: Carlos Carvalhal 
Golos: Meyong (67"), Jorginho (78) e 
Margarido (93) 

Árbitro: Duarte Gomes (Lisboa). 
Acção disciplinar: Cartão amarelo 
para Bruno Ribeiro (5), Orestes (29), 
Jorge Ribeiro (30), Alexandre (60) e 
Hugo Alcântara (71); cartão vermelho 
arado para Quim Berto (94) e Pepa 
(E E 


Incidências: Estádio do Varzim (Póvoa 
de Varzim). Cerca de 1.500 
espectadores. 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O Vitória de Setúbal veio 
ontem impor a primeira derrota 
ao Varzim no seu reduto, numa 
partida em que os sadinos fo- 
ram quase sempre superiores, e 
em que os poveiros ainda con- 
seguiram uma reacção já perto 
do final, e até se podem queixar 
de uma grande penalidade não 
assinalada pelo árbitro Duarte 
Gomes, no último minuto, que 
poderia ter proporcionado um 


desfecho diferente à contenda. 

Com esta vitória a equipa 
comandada por Carlos Carva- 
lhal, cimentou o terceiro lugar 
na tabela classificava da Liga 
Honra, encurtando para quatro 
pontos a distância para o Var- 
zim que continua a seguir na se- 
gunda posição. 

A partida de ontem colocou 
frente-a-frente duas das melho- 
res equipas do seu campeonato, 
que confirmaram no terreno de 
jogo o porquê da excelente car- 
reira que têm protagonizado na 
prova 

O Vitória de Setúbal sur- 
preendeu pela forma desinibida 
como entrou em campo, criando 
desde os minutos iniciais mui- 
tas dificuldades para a defensi- 
va poveira. Os sadinos, mais 
pressionantes, apresentaram 
uma frente de ataque muito ac- 
tiva com Pascal e Meyong, 
sempre apoiados pelo irrequie- 
to Jorginho, a obrigarem a de- 
fensiva poveira a atenção redo- 
brada. 

O Varzim só à passagem da 
meia-hora de jogo conseguiu 
contrariar o ascendente do ad- 
versário. Mendonça, o mais in- 
conformado da equipa alvi-ne- 
gra, tentou por duas vezes fazer 
valer o seu forte remate, mas 
Marco Tábuas, guardião sadino, 
respondeu com boas interven- 
ções. 

No regresso do intervalo, os 
visitantes apresentaram-se mais 
concentrados e sobretudo mais 
ambiciosos, protoganizando a 
maior parte dos lances perigo- 
sos desta segunda metade. -O' 


Varzim, só em contra-ataque 
conseguia chegar à área sadina, 
mas na finalização mostrava 
pouco acerto. 

Ao minuto 60, e confirman- 
do o ascendente, na partida o 
Setúbal adianta-se no marcador. 
Jorginho aproveita da melhor 
forma as facilidades concedidas 
pela defensiva do Varzim e des- 
cobre Meyong na área poveira, 
que solto de marcação não sen- 
tiu dificuldades para inaugurar o 
marcador. Em desvantagem, 
Rogério Gonçalves, técnico dos 
poveiros, alargou a frente de 
ataque da sua equipa colocando 
mais uma unidade no ataque em 
detrimento de um homem da li- 
nha média. Com esta alteração o 
Varzim ganhou uma maior acu- 
tilância ofensiva, mas por outro 
lado acabou por consentir mais 
espaços e aproveitando esse 
facto, os sadinos ao minuto 72 
acabam mesmo por chegar ao 
segundo golo. Desta vez Pascal 
combinou com Jorginho, que 
perante a falha de marcação dos 
centrais poveiros, só teve de en- 
costar para baliza poveira. 

A resposta do Varzim tardou, 
e só em tempo de descontos se 
deu o acordar. Determinante en- 
tão o golo de Margarido, ao mi- 
nuto 90, que voltou a reavivar as 
esperanças. E o último lance ori- 
ginou o caso do jogo: Mendonça, 
na área sadina foi derrubado por 
Zé Pedro, mas Duarte Gomes, 
perto do lance, nada assinalou, 
apitando segundos mais tarde o 
final da partida. Um erro que vi- 
ria a manchar uma exibição até aí 
sem reparos. hate! 


Golos de 
rajada num 
jogo muito 
frenético 


Naval 3 
Felgueiras 3 


Naval: Serrão; Carlitos, Bruno 
Ferraz, Justiniano, José Carlos, 
Diogo (Mesquita, 84), Binho, 
Abiodum, Tiago Lemos (Fumo, 
57). Samson e Fajardo. 


Treinador: 


Felgueiras: Carlos Fernandes; 
Carlos Andrade (Kiwi, 66), 
Sérgio Abreu, Marafona, Ronaldo 
(Rats, 61), Sérgio Pinto 
(Martinho, 45), Schuster, Vasco 
Matos, Carlos Mota, Toy e 
Hélder Ramos. Treinador: 
Diamantino Miranda 


Golos: Sérgio Abreu (17), 
Abiodum (42), Fajardo (43 e 44), 
Toy (71) e Rats (72 


Arbitro: Nuno Almeida, do 
Algarve. Acção disciplinar: 
Cartão amarelo a Sérgio Pinto 
(31), Diogo (73), Fumo (83) e 
Sérgio Abreu (88). 


Incidências: Estádio José Bento 
Pessoa (Figueira da Foz). Cerca 
de 800 espectadores. 


O embate entre a Naval e 
o Felgueiras rendeu seis go- 
los, com a equipa da casa a 
marcar por três vezes, no es- 
paço de três minutos na pri- 
meira parte, e a permitir o 
empate, em dois minutos, no 
segundo tempo. 

Numa partida de futebol 
disputada em terreno algo 
pesado, a Naval desperdi- 
çou três boas oportunidades 
de se adiantar no marcador 
logo no início, e foi o Fel- 
gueiras a chegar à vantagem, 
aos 17 minutos. E aos 24 mi- 
nutos, Hélder Ramos teve 
nos pés o 2-0, mas sozinho 
frente a Serrão atirou ao la- 
do. 

A Naval demorou a reagir 
à desvantagem mas, quando o 
fez, deu a volta ao marcador, 
com três golos no espaço de 
outros tantos minutos, pe- 
rante o desacerto da defensi- 
va contrária. 

Na segunda parte, a Na- 
val voltou a estar perto 
de marcar, mas Tiago Lemos 
permitiu a defesa do guar- 
dião, que voltou a negar 
o golo oito minutos volvidos, 
a Bruno Ferraz. Não mar- 
cou a equipa da casa, apro- 
veitou o Felgueiras para 
chegar ao empate: Toy, 
à meia volta, fez o 3-2 aos 
71 minutos e Rats, um minu- 
to depois, estabeleceu o 
resultado. E até ao apito fi- 
nal do árbitro, a Naval, que 
não vence à três jorna- 
das consecutivas, dispôs ain- 
da de duas excelentes opor- 
tunidades. ' 


28| DESPORTO 


Primeira derrota em casa 


A equipa do Leixões perdeu ontem no Estádio do Mar, 
pela primeira vez nesta temporada 


Ra 1 
SE Clara 2 


Leixões: Marco, Amaral, Marco 
Aleixo, Zamorano, Doriva (Odé, 56"), 
Joel, Bruno China, Leão (Ricardo 
Jorge, 71"), João Pedro, Guerra 
(Pedras, 25") e Detinho. 

Treinador: António Pinto 

Santa Clara: Jorge Silva, Portela, Jean 
Carlos (Hugo Freire, 73"), Kali, Paiva, 
Figueiredo, Tiago Martins (Nuno 
Rocha, 68'), Nuno Sociedade, 
Serafim, João Duarte e André Pinto 
(Aldo, 79'). 

Treinador: Filipe Moreira 

Golos: Nuno Sociedade (16') , Pedras 
(317 e André Pinto (46). 

Árbitro: Nélio Mendonça, Madeira. 
Acção disciplinar: cartão amarelo 
Serafim (51'), Paiva (57') e João 
Pedro (84'). 

Incidências: Estádio do Mar, 
Matosinhos. Cerca de 2000 

es dores. 


FERNANDA ROSSI 


No meio de uma grave 
crise financeira e directiva, o Lei- 
xões sofreu ontem, frente ao San- 
ta Clara, a sua primeira derrota ca- 
seira na Liga de Honra (1-2), num 
jogo em que o resultado poderia 
ser ainda mais dilatado para o con- 
junto açoriano. 

A primeira parte do encontro 
foi equilibrada e qualquer uma 
das equipas poderia inaugurar o 
marcador. No entanto, foram os 
visitantes que tiveram a felici- 
dade de marcar primeiro, aos 16 
minutos, através de Nuno So- 
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Detinho faz valer a sua capacidade física perante a oposição de Kali e Sérgio Pinto 


Com a equipa açoriana 
moralizada, o técnico do Leixões, 
Filipe Moreira, começou a prepa- 
rar a primeira alteração no onze, 
procurando encontrar, rapidamen- 
te, uma solução para chegar à 
igualdade. Com isso, Guerra deu 
lugar a Pedras e a substituição deu 
frutos... 

O avançado leixonense cor- 
respondeu às expectativas do téc- 
nico e deixou tudo igual no mar- 


cador, aos 31 minutos, com um re- 
mate espectacular de pé esquerdo, 
de fora da área. 

Após o golo, a equipa de Ma- 
tosinhos foi ligeiramente melhor 
do que o Santa Clara até o final da 
primeira parte, tendo mesmo des- 
perdiçado uma excelente oportu- 
nidade no último minuto, quando 
Amaral cruzou para Detinho, que 
rematou forte para uma grande de- 
fesa do guardião Jorge Silva. 


GOLO AO PRIMEIRO MINUTO 

A segunda parte começou com 
um lance que resultou numa 
grande penalidade. 

Joel derrubou André Pinto 
dentro da área e o próprio 
converteu na perfeição, marcan- 
do o golo da vitória dos visitan- 
tes. 

O resultado só não foi mais 
alargado porque faltou pontaria 
para a equipa de Filipe Moreira. 


O ComéreiooPorto 


Ferreira Alves 
não quer ficar 
na direcção 


Após o jogo, o actual pre- 
sidente do Leixões, Ferreira 
Alves, afirmou que irá repen- 
sar se vai mesmo ficar no 
cargo até o dia 5 de Março, 
quando haverá eleições no 
clube. Na verdade, o emble- 
ma de Matosinhos encontra- 
se sem direcção e Ferreira 
Alves, vice-presidente da As- 
sembléia Geral, é quem está a 

— liderar temporariamente a co- 
missão administrativa. O diri- 
gente acusou um dos elemen- 
tos da SAD leixonense, Artur 
Silvio, de tentar destruir o 
seu trabalho, não assinando 
as contratações. “Toda a gen- 
te viu que a equipa do Lei- 
xões está intranquila. Mas há 
pessoas que querem prejudi- 
car ainda mais. Esse deve ser 
o meu último jogo como pre- 
sidente do clube. Não aceito 
que venham destruir um tra- 
balho que vem sendo cons- 
truído. O Artur Silvio não as- 
sinou as contratações. Hoje 
só tivemos 16 jogadores. Os 
Jeixonenses devem estar 
atentos. As coisas podem fi- 
car ainda mais complicadas e 
o Leixões pode descer de di- 
visão. A partir de hoje irei re- 
pensar a minha posição, mas 
dificilmente irei continuar à 
frente do clube. Há muitos 
interesses que o clube vá por 
água abaixo, Há interessados. 
nos terrenos”. 


ciedade. 

D. Chaves 2 
Marco i 
Chaves: Tó Ferreira; Toni (Kasongo, 
81), Correia, Nuno Gomes, 

Lino, Ricardo Chaves, Valença, 
João Alves (Daniel, 66), Isidro, 
Diogo Valente (Mateus, 58) 


e Arrieta. Treinador: Manuel 
Correia. 


Marco: Lekué; Dário, Edgar, 

Simão, Vitinha, Moisés (Júlio César, 
76), Ico (Rui Mendes, 24), Filipe 
Fernandes, Nini (Ramos, 24), André 
Cunha e Rui Gomes. Treinador: 
Almir Nelcindo 


dos: Arrieta (6 e 18) e Rui Gomes 
(65) es aorta da 


Árbitro: Paulo Pereira (Viana do 
Castelo). Cartão amarelo para João 
Alves (7), Dário (14), Ico (16), 
Valença (31), Lino (56), André 
Cunha (70), Isidro (75), Filipe 
Fernandes (83), Júlio César (89) e 
Tó Ferreira (92). Cartão vermelho 
para Mateus (80). 


Incldências: Estádio Municipal de 
Chaves. Um milhar de espectadores 


Flavienses ainda 


apanharam um susto 
Mateus viu um vermelho directo 


Um “bis” de Arrieta, em 
apenas 12 minutos, permitiu on- 
tem ao Desportivo de Chaves 
derrotar de forma sofrida o Mar- 
co por 2-1, numa partida bem 
disputada e com resultado justo 
que coloca os flavienses num 
excelente patamar de tranquili- 
dade (28 pontos) ao passo que 
amarra os marcuenses mno fun- 
do da tabela (19 pontos). 

Os dois golos do avançado 
espanhol da formação local, aos 
seis e 18 minutos da primeira 
parte, prometeram uma goleada, 
mas a presunção da equipa da 
casa, aliada ao esforço paten- 
teado pelo Marco, acabou por 
criar grande indecisão no desfe- 
cho final. 

O tento de Rui Gomes, aos 


55 minutos, relançou a partida, e, 
depois da expulsão da Mateus 
(80), os marcuenses poderiam 
mesmo ter empatado, mas os 
avançados forasteiros demons- 
traram sempre enorme ineficá- 
cia, o que levou a que não con- 
seguissem concretizar a recupe- 
ração por forma a angariar um 
pequeno pecúlio que fosse. 

Ainda assim, o Desportivo 
mostrou argumentação capaz e 
o descontrolo só veio mais tarde, 
mas fica o aviso. 

O trabalho do árbitro Paulo 
Pereira, apesar dos 10 cartões 
amarelos e um vermelho mos- 
trados, foi positivo, já que foram 
os futebolistas a complicar um 
encontro que se adivinhava de 
fácil condução. 


JOGA-SE HOJE 


Covilhã-Salgueiros 
adiado pelo nevoeiro 


O juiz lisboeta Hélio Santos 
não teve outra solução que a de 
ordenar o adiamento para hoje 
do confronto entre o Covilhã e 
o Salgueiros, referente à 20º 
jornada da SuperLiga, por for- 
ça do intenso nevoeiro que se 
fez sentir na cidade serrana e 
que não permitia uma visibili- 
dade mínima no Estádio Santos 
Pinto, que curiosamente fica no 
início da longa (cerca de 18 
Km) subida para a Torre, tão só 
o ponto mais elevado de Portu- 
gal continental. 

Tal como mandam os regula- 
mentos, o encontro está agora 
agendado para hoje às 15 horas. 
Refira-se que se trata de um em- 
bate muito importante para os an- 


ffitriões, a quem só a vitória inte- 


ressa na sua luta pela manuten- 
ção, ao passo que a turma de Pa- 
ranhos encara a partida com 
maior tranguilidade. Refira-se 
que os técnicos João Cavaleiro e 
Luís Norton de Matos têm ao seu 
dispor as seguintes armas. 

Sporting da Covilhã: Cel- 
so, Luciano, Rui Morais, Pigui- 
ta, Gerson, Trindade, Cordeiro, 
Real, Ankyofona, Caires, Rui 
Andrade, Orlando, Hermes, 
Oseas, Tarantini, Ricardo Viola 
e Flávio Rodrigues. 

Salgueiros: P. Lopes, M.Sil- 
va, Nuno Diogo, Flávio, Carlos 
Ferreira, Welligton, Delson, Nil- 
ton, Rhanem, Vargas, Fábio, Mo- 
ta, Madureira, Simões, Toninho, 
Miguel, Braga e Nuno Rodri- 
gues. 
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Todos os ingredientes para um 
espectáculo de qualidade 


Feirense 3 
Estoril 3 


Feirense: Rui Correia; Márcio, 
Adelino, Mamadi, Morgado, Daniel, 
Cris (Loukima, 66), Galhano, Carlos 
Pinto (Magano, 90), Hélder (Leandro, 
75) e Vitinha. Treinador: Francisco 
Chaló 

Estoril: Fabrice, Rui Duarte, Buba, 
Dorival, João Pedro (Sérgio Gameiro, 
57), Luís Cláudio (Pinheiro, 58), 
André, Marco Paulo, Carlitos, Horvath 
e Paulo Johnson (Hugo Santos, 45). 
Treinador: Ulisses Morais 

Golos: Carlitos (4), Vitinha (28), 
Marco Paulo (38), Daniel 845), 
Hélder (47) e Hugo Santos (77 
Árbitro: João Ferreira, de Setúbal. 
Acção disciplinar: cartão amarelo 
para Luís Cláudio (12), Adelino (38), 
Cris (43) e Sérgio Gameiro (60). 
Cartão vermelho directo para 
Morgado (53). 

Incidências: Estádio Marcolino de 
Castro (Santa Maria da Feira). Cerca 
de 2.000 espectadores. 


As equipas do Feirense e do 
Estoril proporcionaram esta tar- 
de um verdadeiro espectáculo de 
futebol, no qual a incerteza no 
desfecho se manteve até final. 

O Estoril, líder da Liga de 
Honra, abriu o activo logo aos 4 
minutos por Carlitos, com um 
remate forte, sem hipótese de 
defesa para Rui Correia, mas o 
Feirense empatou por Vitinha, 
aos 28. 

Aos 38 minutos, na marca- 


tume Félix 


Jogo espectacular com lances de grande entrega só poderia dar prémio para os dois, o empate 


ção de uma grande penalidade a 
castigar falta de Adelino, Marco 
Paulo permitiu a defesa a Rui 
Correia, que não conseguiu de- 
pois deter a recarga do jogador 
do Estoril. O Feirense chegou 
novamente à igualdade por Da- 
niel, aos 45 minutos, e já na se- 
gunda parte colocou-se pela pri- 
meira vez na frente do marcador 
com um golo de Hélder, aos 47 
minutos, a passe de Vitinha. 
O Estoril, em vantagem numéri- 
ca desde os 53 minutos devido 
à expulsão de Morgado, ganhou 
ascendente na parte final do 
animado encontro e viria a 


Lamentável a cena 
escusada e triste 
que aconteceu no 
final da partida 
com escaramuças 
entre dirigentes 


empatar por Hugo Santos. 

Na parte final, a actuação do 
árbitro João Ferreira, de Setúbal, 
foi muito contestada, devido à 


dualidade de critérios no ajuizar 
de lances faltosos, prejudicando 
quase sempre a equipa da casa. O 
último lance de perigo do en- 


contro pertenceu ao Feirense, * 


mas o remate de Leandro, no 
quinto minuto do período de 
compensação, aproveitando uma 
falha de Buba, foi desviado em 
cima da linha por Hugo Santos, 
em substituição do guarda-redes 
Fabrice. 

Lamentável a cena escusada 
e triste que aconteceu no final da 
partida com escaramuças entre 
dirigentes nas bancadas e que 
em nada dignificam o futebol. 


Durienses acusam a falta de Folha 


Penafiel 1 
Maia 1 


Penafiel: Nuno Santos; Pedro Moreira, 
Odair, Wellington (Quim, 73), Celso, 
Morais, Ferreira (Bruno Amaro, 66), 
Wesley, Roberto, Vitor Vieira e Ginho 
(Pedro Moutinho, 13). Treeinador: Guto 
Ferreira 
Maia: Paiva, Paulo Jorge, Carlão, Carlos, 
Edgar Caseiro, Erivan, Malafaia, Artur 
Alexandre (Emerson, 46, Wagner, 78), 
Basílio, Saulo (Bruno Novo, 70) e 
Ricardo Nascimento. Treinador: Jorge 
s 


Golos: Ricardo Nascimento (43) e 
Roberto (44) 


Árbitro: André Gralha, de Santarém. 
Acção disciplinar: cartão amarelo para 
Ricardo Nascimento (28), Wellington. 
(42), Carlão (45), Emerson (55) e Paulo 
Jorge (65). 


Penafiel e Maia empataram 
ontem a um golo no Estádio 25 
de Abril, numa partida marcada 
pelo empenho de ambas as equi- 
pas na procura da baliza adver- 
sária e pelos dois golos alcança- 
dos na transformação de lances 
de bola parada. 

O Maia, que foi a equipa mais 
empreendedora na primeira par- 
te, chegou ao golo por Ricardo 
Nascimento (0-1), aos 43 minu- 
tos, na transformação de um li- 
vre directo, mas a vantagem du- 
raria apenas um minuto. 

Com efeito, aos 44 minutos, 
com as equipas a pensarem já no 
intervalo, o Penafiel anulou a 
vantagem do Maia e empatou por 
Roberto (1-1), num desvio de ca- 
beça a um livre cobrado por Wes- 
ley, sem hipóteses de defesa pa- 
ra Paiva. 

Na segunda parte, e pese em- 


Maitos justificaram plenamente a igualdade 


bora as alterações operadas, a 
produção futebolística de ambas 
as equipas decaiu e a igualdade 
registada no final do encontro 
acabou por premiar a aplicação 
dos dois conjuntos. 


Jorge Regadas 
(Maia) lidera 
um conjunto 

com personalidade 
e que sabe estar 
em campo 


Na verdade. o Penafiel aca- 
bou por desperdiçar dois precio- 
sos pontos e sua corrida pelo ter- 
ceiro lugar começa a ficar com- 
prometida, mas acontece que a 


turma duriense continua a dar-se 
muito mal ante a ausência do seu 
motor, O internacional Folha que 
se lesionou na clavícula há três 
semanas e que muito provavel- 
mente só regressará aos relvados 
daqui por outro tanto rempo. E o 
Penafiel sem Folha não é o mes- 
mo, mormente quando lhe apare- 
ce pela frente uma equipa maia- 
ta que voltou a mostrar-se atrevi- 
da e a dizer que as duas goleadas 
seguidas que recentemente so- 
freu não foram mais do que aci- 
dentes de percurso, já que Jorge 
Regadas lidera um conjunto com 
personalidade e que sabe estar 
em campo sem subserviências de 
espécie alguma. Daí que o empa- 
te se afigure como ajustado ao 
desenrolar das operações. 
Arbitragem regular de André 
Gralha, de Santarém, embora mal 
auxiliado. v 


les 4 


Portimonense: Márcio Ramos; Rui 
Monteiro (Augusto, 56), Duka, Ivo 
(João Paulo, 68), Fábio, Lino, Paulo 
Teixeira, Ricardinho, Nabor (Alex 
Rodrigo, 46), Edmilson e Artur 

. Treinador: Dito 


D. Aves: Pinho; Neves, Vieira 
(Bxey, 67), Rochinha, Nélson, Safu 
(Vitor Manuel, 56), Gama, Evandro 
(Jean Paulista, 73), Octávio, 
Emanuel e Sladojevic. Treinador: 
José Gomes 

Golos: Ricardinho (25), Evandro 
(32), Gama (50), Vítor Manuel (86, 
de gp) e Octávio (90) 

Árbitro: Olegário Benquerença 
(Leiria). Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Fábio (2), Safu (44), 
Rochinha (48), Paulo Teixeira (58), 
Evandro (66), Nelson (82) e 
Edmilson (83). “id 
Incidências: Estádio do 
Portimonense. Cerca de 3.000 
espectadores. 


O “dedo” 

de José 
Gomes nas 
substituições 


O Portimonense foi golea- 
do em casa pelo Aves, apesar 
de no primeiro tempo ter exer- 
cido claro domínio, desperdi- 
çando várias oportunidades de 
golo, frente a um adversário 
que justificou a vitória na se- 
gunda parte. 

Instalado no meio campo 
adversário, com o Áves a de- 
fender perto da sua área, o Por- 
timonense teve o domínio com- 
pleto do jogo, conseguindo 
criar oportunidades sucessivas 
de golo, que só viria a surgir 
aos 25 minutos, quando um 
mau alívio da defesa do Aves, 
permitiu a Ricardinho receber 
abola na zona frontal da baliza 
e rematar em jeito, surpreen- 
dendo o guarda redes Pinho. 

Em vantagem, a turma al- 
garvia procurou o segundo go- 
lo, mas num contra-ataque, se- 
te minutos depois, foi sur- 
preendida com o tento da igual- 
dade, da autoria de Evandro. 

No segundo tempo, a si- 
tuação inverteu-se e foi o Aves 
a tomar conta do jogo, mercê 
das entradas de Vítor Manuel 
e Bikey, fundamentais na vitó- 
ria, e das acções de Octávio, 
Emanuel e Rochinha. O pri- 
meiro deu nova “alma” ao 
meio campo e o segundo foi 
implacável na marcação ao 
avançado algarvio Alex Rodri- 
go. E o maior atrevimento da 
turma de José Gomes foi sen- 
do sucessivamente premiado e 
daí ter partido para uma golea- 
da frente a um Portimonense 
que nunca foi capaz de contra- 
riar o melhor futebol atacante 
dos forasteiros. 


+25 dupla de arbitragem sueca, pois 
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Antônio Simoes/Lusa 


Carlos Resende vai reeditar duelos com o bloco checo, a exemplo dos play-off do Mundial 2002 


PLAY-OFF PARA O APURAMENTO DO MUNDIAL DE ANDEBOL 2005 


República Checa 
no caminho de Portugal 


A selecção nacional de andebol 
vai defrontar a República Checa no 
“play-off” europeu de apuramento 
para o Campeonato do Mundo de 
andebol masculino de 2005, ditou 
ontem o sorteio realizado em 
Ljubljana, à margem do Europeu 
2004. 

“Um adversário díficil, mas 
acessível”, foi assim que o selec- 
cionador de Portugal, Garcia Cues- 
ta caracterizou a República Checa 
- uma equipa que ficou uns furos à 
frente dos portugueses no Europeu 
da Eslovénia. O técnico espanhol 
acrescentou ainda que “dentro dos 
possíveis adversários e na posição 
em que nos encontrávamos, podia 
ter sido pior”. 

No entanto, o técnico alerta 


para o facto de o conjunto checo 


. ter melhorado nos últimos anos e 


ser bastante diferente daquele que 
Portugal defrontou há dois anos: 
“Neste Europeu, surgiu muito for- 
te fisicamente, com muito ritmo 
de jogo e com atletas bastante al- 
tos, uma primeira linha e um guar- 
da-redes que estiveram muito 
bem”. 

O seleccionador reafirmou que 
a República Checa é uma rival 
complicado, “mas não é uma Sué- 
cia, uma França, uma Espanha ou 
uma Rússia”, formações muito po- 
derosas que poderiam ter-se atra- 
vessado no caminho de Portugal na 
corrida para o Mundial de 2005, a 
realizar na Tunísia, de 24 de Ja- 
neiro a 06 de Fevereiro. 


O “play-off”, que vai apurar 
nove das 13 selecções europeias, 
tem os jogos da primeira mão 
agendados para 29 e 30 de Maio, 
enquanto os da segunda se dispu- 
tama 5 e 6 de Junho. 

A Croácia, detentora do título, 
conquistado o ano passado em Lis- 
boa, e Alemanha, Dinamarca e Es- 
lovénia, semi-finalistas do Cam- 
peonato da Europa de 2004, que 
ontem terminou, estão automati- 
camente qualificadas. 

Resultado do sorteio: Portu- 
gal-República Checa, Noruega- 
Hungria, Grécia-Suiça, Ucrânia- 
Rússia, Polónia-Suécia, Letónia- 
Espanha, Eslováquia-França, Ma- 
cedónia-Sérvia-Montenegro e 
Tália-Islândia. 


Alemanha venceu a Eslovénia e 
sagrou-se campeã da Europa de andebol 


Quebrou-se o enguiço! Final- 
mente, a Alemanha conseguiu li- 
bertar-se da malapata das finais e 
ontem, venceu a Eslovénia por 
25-30, sagrando-se campeã da 
Europa. 

Este era um título que fugia à 
formação germânica já há algum 
tempo. No entanto, ontem, não 
deixou escapar mais uma oportu- 
nidade e, desde cedo impôs-se pe- 
rante a equipa da “casa”, que não 
tendo tantas soluções como os 
alemães, optou por adoptar uma 
atitude muito agressiva no sector 
defensivo. Atitude essa que nem 
sempre foi bem sancionada pela 


falharam um pouco na aplicação 
da sanção disciplinar, permitindo 
a dureza do conjunto esloveno. 
Com um “sete” mais forte e 
muito mais esclarecido, a Ale- 
manha foi avançando no marca- 
dor com naturalidade. Aos pou- 
cos, foi adquirindo uma vantagem 
confortável e, depois teve o dis- 
cernimento suficiente para conti- 
nuar no comando da partida. 
Chegaram ao intervalo a ven- 
cer por seis golos (10-16), atiran- 
do a pressão para a Eslovénia. A 
equipa da “casa”, que já tinha ga- 
rantido a última vaga para os Jo- 
gos Olímpicos, ficou muito 


rraquém do que se desejaria para, 


“com 0 tão desejado 


uma final. Exibiu-se uns furos um 
bocado abaixo da Alemanha e, 
apesar de ter lutado até ao último 
minuto, foi incapaz impedir que 
os adversários chegassem à sua 
baliza com êxito. 

Esteve longe de ser um jogo 
brilhante. Teve alguns momentos 
de bom andebol, mas as inúmeras 
falhas tácticas de parte a parte, 
muito por culpa da velocidade im- 
posta na partida, retiram-lhe al- 
gum brilho. 

De qualquer forma, a Alema- 
nha revelou ser uma equipa ho- 
mogénea e com sede de vencer, 
conseguindo sair da Eslovénia 
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HÓQUEI EM PATINS 


Óquei de Barcelos 
mantém liderança 


JOANA CARVALHO 


A fechar a 16º jornada do 
campeonato nacional de hóquei 
em patins não surgiram grandes 
surpresas. Para além do Barcelos 
manter a liderança, depois de ven- 
cer por 3-6 o Paço de Arcos, tam- 
bém o Portosantense e o Benfica 
garantiram os três pontos (após 
vencerem o Cambra e o Gulpi- 
Ihares respectivamente). 

Contudo, e apesar de serem 
resultados mais ou menos fáceis 
de adivinhar, o que poderá ter sus- 
citado maior surpresa foi o en- 
contro entre o Benfica e o Gulpi- 
Ihares. Com ambas as equipas a 


lutarem por interesses iguais (fi- 
car entre os seis primeiros luga- 
res) já se previa um jogo bastante 
disputado e difícil. 

Tendo em conta os vários 
problemas que afectam a for- 
mação encarnada, conquistar 
pontos seria o objectivo princi- 
pal. O mesmo acontece com o 
conjunto gaiense, que apesar 
dos maus resultados que tem 
vindo a obter no nacional, pros- 
segue na competições europeias 
(Taça CERS). Desta feita, foi o 
Benfica que levou a melhor e 
venceu o Gulpilhares por 7-2, 
enquanto que o Portosantense, 
derrotou o Cambra por 3-0. 


BASQUETEBOL 


Queluz não descola 
do FC Porto 


O FC Porto e o Queluz, pri- 
meiro e segundo classificado, 
venceram ontem, sem grandes 
problemas, o CAB Madeira e o 
Seixal, respectivamente, jogos 
a contar para a 20º jornada da 
Liga profissional de basquete- 
bol. 

A formação portista conse- 
guiu uma vitória folgada, por 
59-81, na deslocação à Madei- 
ra. Os azuis e brancos prova- 
ram o seu favoritismo e cedo 
se distanciaram no marcador, 
continuando assim à frente da 
tabela classificativa. 


No outro jogo de ontem, o 
Queluz, que está a espreitar a 
liderança, não facilitou e, pe- 
rante o seu público, derrotou 
o Seixal por 111-105. 

Desta forma, não houve 
deslizes das principais equipas 
candidatas ao título e, por isso, 
a classificação não sofreu qual- 
quer alteração no seu topo. 

Resultados: Queluz - Seixal 
111-105, CAB-FC Porto 59- 
81, Aveiro Basket-Oliveirense 
78-88, Belenenses-Benfica 88- 
78, Ovarense-Ginásio 88-73, 
Barreirense-Lusitânia 106-84. 


CICLISMO 


Pedro Lopes (LA Pecol) e 
Boavista/Carvalhelhos vitoriosos 


Pedro Lopes (LA-Pecol), 
venceu ao “sprint” a 15º edição 
do Troféu RDP/Algarve, prova 
de abertura da época do calen- 
dário velocipédico nacional, 
disputada numa tirada de 155 
quilómetros, com partida e che- 
gada em Faro. O vencedor con- 
cluiu a prova em 3.34.01 horas, 
à média de 43,454 km/hora, re- 
legando o argentino Gerardo 
Fernandez (Antarte) e José Ro- 
drigues (Cavalhelhos-Boavista) 
para os restantes luigares do pó- 
dio, isto enquanto do ponto de 
vista colectivo a formação do 
Boavista se impôs.. 

A corrida pautou-se por 
grande empenho dos ciclistas, 
traduzida numa boa média, pe- 
se as condições climatéricas 


+), nem sempre terem.sido as:me-» « «dor)=- « 


lhores. O pelotão de 83 ciclis- 
tas andou compacto durante al- 
guns quilómetros e as primeiras 
tentativas de fuga foram ence- 
tadas por um grupo de sete ci- 
clistas, que mais à frente foi al- 
cançado por outro septeto, fi- 
cando todas as oito equipas pre- 
sentes representadas na frente 
da corrida. Os 14 fugitivos che- 
garam a dispor de quatro minu- 
tos de avanço, mas a diferença 
foi-se desvanecendo com o 
aproximar do final e a coluna 
acabou por reagrupar-se, cami- 
nhando para uma chegada ao 
“sprint”. A Rabobank foi a úni- 
ca equipa estrangeira presente e 
Vasta Ranta foi o seu ciclista 
melhor posicionado (quarto, 
com o mesmo tempo do vence- 
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RONALDO DEU A VITÓRIA AO REAL MADRID NO ÚLTIMO MINUTO 


Quaresma em grande 
na goleada do Barcelona 


Em Espanha disputaram-se 
ontem sete jogos, a contar para a 
22º jornada da competição espa- 
nhola. Destaque para a goleada 
do Barcelona na recepção ao Al- 
bacete (5-0) com Ricardo Qua- 
resma a marcar 0 terceiro golo. 
O Real Madrid também sur- 
preendeu, dando a volta ao re- 
sultado quando estava a perder 
por 2-0 e ganhou no terreno do 
Valadolid por 3-2, recuperando a 
liderança. 

O internacional português Ri- 
cardo Quaresma foi titular ontem 
no Barcelona, no dia da estreia de 
Edgar Davids com a camisola da 
equipa catalã. O primeiro tento 
do Barça surgiu após um remate 
de Xavi que bateu num defesa do 
Albacete e acabou por entrar na 
baliza. Os restantes golos só sur- 
giram no segundo tempo. Pri- 
meiro foi Saviola, aos 48 minu- 
tos, depois foi a vez de Quares- 
ma, aos 54. Davids e Luís Enrique 
marcaram os outros dois. 

Já os “merengues” suaram 


Ronaldo foi decisivo na reviravolta do Real Madrid 


para vencer o Valadolid, que se 
adiantou no marcador e chegou a 
ter dois golos de vantagem. Mas 
um inspirado Ronaldo conseguiu 


diminuir a desvantagem com um 
tento aos 47 minutos. 

O internacional português 
Luís Figo marcou o tento do em- 


Atlético de Madrid - Osasuna, 1-1 
Málaga - valência, 16 
Bétis - Celta de Vigo, 10 
Murcia - Saragoça, 1-0 
Real Sociedad - Santander, 10 
Valadolid - Real Madrid, 23 
Vilarreal - Espanhol, 0-1 
Maiorca - Atlético Bilbau, 1.3 
Barcelona - Albacete,50 
D. Corunha - Sevilha, 10 


pate ao converter uma grande pe- 
nalidade. 

Mas somente no último minu- 
to da partida o Real Madrid conse- 
guiu a vitória, novamente através 
do “fenômeno” Ronaldo. 

Com isso, a equipa orientada 
pelo treinador português Carlos 
Queirós voltou ao topo da tabela 
classificativa. 

Destaque também para a der- 
rota caseira do Maiorca frente ao 
Atlético de Bilbau e para a vitória 
do Corunha frente ao Sevilha com 
um golo de Diego Tristán. 


Thierry Henry 
quer ficar 
no Arsenal 


O futebolista francês 
Thierry Henry está "aborre- 
cido" com os rumores sobre 
a sua transferência para o 
Real Madrid, afirmando 
em entrevista ao diário des- 
portivo espanhol Marca 
“não tenho qualquer inten- 
çao de abandonar o Arsenal. 
Tenho dito nos últimos seis 
meses que não vou abando- 
nar o Arsenal. Parece que te- 
nho vindo a repetir-me mas 
na realidade o que está a 
acontecer é que a imprensa 
es pessoas falam por mim. 
Não é justo", disse o avan- 
çado. 

Perez afirmou em No- 
vembro que esperava con- 
tratar mais uma vedeta no 
próximo Verão, o que levou 
a uma crescente especulação 
em torno do avançado inter- 
nacional francês. 

“Digo-o outra vez. Não 
quero ir para o Real Madrid. 
Disse-o há dois meses 
atrás", reafirmou Henry, 
acrescentando, quando lhe 
perguntaram se queria jogar 
ao lado de Zidane “claro que 
quero...mas pela selecção 
francesa”. 


AC Milan aumenta 
vantagem sobre a Roma 


O AC Milan venceu ontem o 
Bolonha, por 2-0, na 19º jornada 
da Serie A italiana, e ampliou para 
cinco pontos a vantagem sobre a 
Roma, segunda classificada, der- 
rotada sábado na deslocação a 
Brescia (1-0). Os “rossoneri”fize- 
ram o primeiro golo aos 19 minu- 
tos, por intermédio do melhor mar- 
cador do campeonato, o ucraniano 
Shevchenko, que somou o seu 16º 
golo. 

Já sem Rui Costa, substituído 
pelo brasileiro Serginho, aos 62 
minutos, depois de um pobre de- 
sempenho, o AC Milan confirmou 
a vitória já perto do fim da partida 
com um tento de Tomasson.. 

O AC Milan, que assumiu a li- 
derança na quarta-feira, depois de 
vencer o Siena por 2-1, numa par- 
tida em atraso, tem agora cinco 
pontos de vantagem sobre a AS 
Roma e a Juventus, que ontem ba- 
teu o Chievo Verona (1-0). 

A Roma atrasou-se na luta pe- 
lo “scudetto” e foi alcançada pela 


Informação 


“Juve”. À equipa de Turim bastou 
um golo de Camoranesi para bater 
o Chievo. 

A 19º jornada da Série A com- 
pletou-se com a goleada do Inter 
de Milão na recepção ao Siena por 
40. 


Reggina - Empoli, 20 


Brescia - AS Roma, 10 
Ancona - Lecce, 02 
Bolonha - AC Milão, 02 
Juventus - Chievo, 10 
Lázio -Sampdória, 1-1 
Perugia- Parma, 22 
Udinese - Modena, 1-0 


Inter Milão - Siena, 40 


Por razões técnicas não nos é possível publicar hoje as habituais 
Páginas de resultados e classificações, referentes à II B e NI Divi- 
são, Distritais, Ass. Fut. Porto, Juniores e Juvenis, sendo publica- 


das na nossa edição de amanhã. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Parque InpustriaL DA V aRA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Telef.: 252 637 476 


CLASSIFICADOS 
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IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 ARRENDAMENTO | 4 VENDE-SE T  pIVERSOS GAIA, Jardim Soares dos | MULATA, novidade brasi- 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
» Mart, leira de 23 anos. Peitos gran- 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 | des peitos. Linda. Tel. á 
COMPRA AUTOMÓVEIS ASTROLOGIA as des, boa bunda. Domicílios 
IMOBILIÁRIO [DDT | ehotéis. Tel, 16763960 
| . 
3º PASSASE 6 ruprego E) RELAX | TRAVESTI, Antonella, em | 
| Braga. Exclusividade. Loirin- A 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis . 6,50 Euros | ha, dotadissima. Saídas. Ap. | PORTO, 20 Marquês, Domi- 
Domingos - 8,00 Euros nação. Travestimento. Chu- 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras. 


de luxo, discreto. 24 horas. 


| Tel. 964650424 va Dourada. Tel. 914557495 


IMOBILIÁRIO 
— ARRENDAMENTO 


8 astROLOGIA 


PORTO 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Teis. 222089035 / 934160084 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui- 
do por cave, tlc e 4 anda- 
res. Excelente. Tel 

934160084 


TI, TZ E T3, Mob. o Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 


Publicidade 


ASTRÓLOGO BAYO 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos,depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 
ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê 
asorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 
tância. Pagamento após o resultado. 

De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


Obrigatória 


Des NA T3 FOZ, à Universidade 


Católica. A estrear, licença 

TRIBUNAL DO CONÉRCIO o hei ariniga Que 

DE VILANOVA DE GAIA gem. Tels. 226067210 / 
42quizo 967197417 

T T1 E T2, Porto, c/ lugar d 

ANÚNCIO | coaragemocisubsidodo 

PROCESSO: 19/04 27YVNG renda. Telef. 223403606 - 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 918788600. 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 


Requerido: Hermínia Margarida 


Cartano! Toba. com condomínio incluído. 
Isabel Maria A. M. Faustino, Juiz Tels. 223752884 | 
de Direito do 1.º Juízo do Tribunal do 963774707 
Comércio de Via Nova de Gaia: DD DD——— 
a emendeciscios | | SALA concom, ocen 
guida Catano Rodguas Teia, tro muito bem localizada 
entcação foca 106101 76, com junto á Rua Rodrigues do 
“sede na Rua Nossa Senhora de Fáti- Freitas em moradia sem 


ma, NF «1º Senhoca da Hora, 4450 


Matos parroprazo de bs | |. SOndomínio. Te 222050101. 


—2 RELAX | JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 


Tel. 9363697333, 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Arcosa. Venha brincar com 
ela sem pressas. Das 9 ás 
MÁXIMO, e instituto. New 20 horas. Tel. 914855196 
Center, gerência inicial. Imcom- 
parável, Único. Novidades. 
Aceita-se menina. Tel 
225106891 


CASANOVA, 24 horas, Mais 
novidades. Satisfação total. 
Tels. 225099780 / 967557205. 


"BRUNA" 


35 anos 


Vem provar 
meu "pipi" 
A peladinho... 
Atendo cavalheiros c/ nível E 
De Seg. a Sex das 10/20h É 


Telefone: 965 709 871Ê 
www.tentacao.net fnsd 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atende caval- 
heiras, Tel. 964782572 


PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas e 
elegantes, Domicílios e hotéis, 
etc. Tel. 934316820 


MASSAGEM TANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível, Unisexo. 
Tels. 965820118 /967594490 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha bra- 
sileira. Peitos de menina, cor- 
po de mulher. Tel. 919821774 


aia (rotunda) - MAIA 


CLARA, c/ domícílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer par- 
te do País. Tel. 914680987 


Peipenplncdor ie iand PINHEIRO MANSO, com 
pubicação do aci no Doda | | 75 m2, possibilidade de 
Ropúbic, dduztem oposição, jus | | hotelaria e similares. Tel. 
Mame sore oupopirem | 226166550 
quaque ota prodência tato 
ht tddismndo mobilado e equipado, 
(An9208,nis2e3doCPEREF) ao Marquês, com licença 
Apeliçã deu entada na Sec. | | de habitabilidade. Tels. 
ra CO 222089033 / 934156217 
Via Nora de Gui, 1901-2004 = 
A iz de Dt, 
eabo Maria. M. Faustino 
AOfciad Justa, 
Greca Ca 


O Coméreio do Porto 


Concelho de 


PAREDE 


NO CORAÇ Toi DE BALIAR- EbRIcIo BALTAR 6 
PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADAVEL SUPRE: 
Visite o n/ stand p/ trás do Centro de Saúde 

EDIFICIO ENCOSTA EDIFICIO ENCOSTINHA 

da SOBREIRA 
Apartamentos T2, prontos afLocalizado numa ex: 
habitar Próximo da Estação. dofespacos verdes. À 900 m da estação de 
Centro de Saúde e da Esc (Cête. Apartamentos T2 prontos à 

Optimos Preços ltabitar 


CENTRO DA REBORDOSA - MORADIA FANTÁSTICA 
Com 6 quartos, 2 salas com fogão. 3 cozinhas, 6 wc's, 3 despensas. 
2 espaços comerciais com LO m cada, sotão amplo forrado em madeira de 
grande qualidade, garagem para 3 carros, anexos e pequeno jardim. 

Pode sertransformada em duas habitações. 

Construção de grande solidez. 

Preço: 300.000 € 


SOBROSA - PAREDES - MORADIAS GEMINADAS 
Moradias tipo T4 c' acabamentos de qualidade supenor. Caracterizada por 
una sala conum ampla c fogão de sala. escritório, cozinha, despensa, 
lavandaria, 3 wc's, quatro quartos sendo um suite e c” roupeiros embutidos 
emtodos Aquecimento central e garagem para 2 carros. 


E T2 - PEN! MEL 
Em prestigiado edificio da Cidade de Penafiel, terraço o” 70 m2, 
lugar de garagem e arrumos. 
Aluguer; 325,00€ 


T2- PAREDES 
Amplo, c/ terraço, lugar de garagem. arrumos, cozinha mobilada c/ 
máq De lavara louça 
Aluguer:325,00€ 
T2 - PAREDES 
Junto ao Parque da Cidade, c' 


cozinha mobilada 
Alugner:278,00€ 


T2 CENTRO DE PAREDES 
ozinha mobilada c 
lectrodomésticos e lugar de garagem. 

reço:300,00€ (c/ condominio) 


Fracção Gold 


TELEF.: 255 776647 * FAX: 255 776648 
TLM: 93 3304652 - 91 8617400 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. 
Apart. 250 4584-909 PAREDES 


Lic. AMI 4004 e-mail: fgoldimob6Bhotmail.com 


EEE] 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
2º VARA-2! SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO:2648/03.2TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral do Depósitos. 

Executado: Fernando Lopes Santos e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores descon- 
hecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados 
aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos édilos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: n.º 14, Porto - 1.º Conservatória Registo Predial 

Art. Marcial: art. 5227, Porto - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Prédio urbano composto de rés-do-chão e quin- 
tal, com área coberta de 64 m2 e descoberta de 96 m2, para 
habitação, sito na rua Santo António de Contumil, n.º 591, da 
freguesia de Campanha, na cidade do Porto, descrito na primeira 
Conservatória do Registo Predial do Porto, sob o n.º 14, da 
freguesia de Campanhã, inscrito na matriz o art.º 5227. 

14-07-2008 00:00:00 


Executados: Fernando Lopes Santos, estado civil: Casado, 
Identificação fiscal: 140464506, Bl: 3779398, Endereço: Rua 
Gonçalo Mendes da Maia n.º 66, 1.º Andar, Pedrouços, 4470 - 
Maia. 

Teresa Antónia Castro Oliveira, estado civil: Casada, Identi- 
ficação Fiscal: 155998030, B! 
lo Mendes da Maia n.º 66 


Porto, 28-01-2004 


A Juíza de Direito 
Dr! Isolota A. Costa 


O Oficial de Justiça 
Jorge Manuel Pinto Moura 


Cana 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 


Exequento: Cotolom Sia, SA. 
Execulados: Maria Manuela Pinto Madureira e outro(s). 
Nos autos acima identificados corram áditos do 30 dias, con- 
tados da segunda a última pubicação do anúncio, citando os exe- 
cutados; Maria Manuola Pinto Nacureira, casada, nascida em 16- 


Dto 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 


PROCESSO: 228/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executado: Vitor Manuel Ferraz Rocha Cardoso. 


Obs or 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 


3º JUÍZO -3.! SECÇÃO DE VILA NOVA DE GAIA DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 1.º VARA MISTA 12 JUÍZO CÍVEL 
PROCESSO: 1332/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO ANÚNCIO 


PROCESSO: 2002/03 6TBGOM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executados: Moisés Teixeira Pereira e outro(s)... 


01-1967, nacional do Angola, isentiicação fiscal: 818040580, Bl: 
8288928, domicílio: Edilício Horizonte, nº 124 - 5? t*, 4630 Mar. 
co de Canaveses o Francisco Magalhães Cardoso, casado, domíciho: 
?124- 5º.” - 4630 Marco do Canavesos, 
conhecida na morada indicada, para os ter- 
mos do processo executivo acima Identificado, movido pelos tun- 
“damentos constantos da patição incial tudo como melhor consta. 
dos duplicados que se encontram nesta Secretaria, à disposição 
dos citandos. 

Atendendo a quo à petição fo nos termos do disposto no nº 
1.do an. 234º A do CPC, indeferida liminarmente o o exoquento 
interpôs recurso do agravo, é também citado para os termos do 
recurso, 

Fica advertido do que: nos termos do art 32.º do CPC é obri- 
gatória a constituição de advogado nas causas da competência do 
tribunais com alçada, om que seja admissivel recurso ordinário; 
nas causas om quo soja admissível rocurso, indopendentemente 
do valor; nos recursos o nas causas propostas nos tribunais supo- 
tlotos. Nos termos do art.º 60 * do CPC as partos têm de fazer-se 
represontar por advogado nas execuções da valor superior à alça- 
da da Relação e nas do valor iterior a esta quantia, mas exco- 
“dente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando sojam. 
“opostos embargos ou ivor lugar qualquer outro procedimento que 
siga os termos do processo decisrativo. 

O prazo para a oposição inicia-se com a notificação em primeira 
Instância de que fol revogado o despacho de indeferimento (n.º 4 
do artº 234. A CPC), 


Porto, 26-01-2004 
A Juiza do Direlto A Oficial do Justiça 
Helena Tavares. Marinha Tavolra 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 25- 
03-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
o, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Facção autónoma designada pela letra "Nr, destinada 
a habitação, localizada no sétimo andar direito, lote 28, 
“com tudo o que a compõe, do prédio urbano, afecto ao 
regime de propriedade horizontal, pela inscrição F4, sito 
no Lugar da Serpente, inscrito na matriz sob o artigo 1821, 
descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia sob o n.º 390, da freguesia de Vilar de Ando- 
rinho, e aí registadas pelas seguintes apresentações Ap. 
59/26.10.98, convertida pela Ap. 52/16.03.99, Ap. 14/22.04.99 
convertida pela Ap. 25/30.07.99. 

Valor a anunciar: 55% do valor base de 74,819,70€ 

Penhorado a: Vitor Manuel Ferraz Rocha Cardoso, iden- 
tificação fiscal n.º 142895636, residente na Praceta Padre 
Floro, Lote 28, 7.º dt, Vilar de Andorinho, 4430-476 Vila 
Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Rua João 
de Deus, 280, 1.º esq, 4400 Vila Nova de 


Vila Nova de Gaia, 22-01-2004 


A Juíza de Direito 
Liliana Dias 


A Oficial de Justiça 
Edito Fernanda de Almeida 


Comem éditos de 20 dias para citação dos credores descon- 
hecidos que gozem de garantia real Sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto da tais bens, 
no prazo do 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e úlima publicação do anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pelas letras. 
“AE”, correspondente a uma habitação no 2.º andar direito 
(Bloco D) com entrada pelos n.ºs 2019 e 2023 da Rua D. 
António Castro Meireles, com um lugar de garagem, situado 
na cave, com entrada pelo n.º 2041 da mesma rua, do pré- 
dio urbano em regime de propriedade horizontal situado na 
Rua D. António Castro Meireles da freguesia de Baguim do 
Monte, concelho de Gondomar, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Gondomar sob o n.º 232, da freguesia de 
Baguim do Monte, inscrito na matriz sob o art 11685-AE, 
afecto ao o propriedade horizontal nos termos da 
inscrição 

Hipoteca essa aí registada através da apresentação 
28/28082000. 

Executados: Moisés Teixeira Pereira e mulher Vera Móni- 
ca Teixeira Oliveira Pereira, residentes na Rua D. António 
Castro Meireles, n.º 2019 e 2023-2.º ct. Bloco D, 4425-040 
Baguim do Monte. 


Gondomar, 26-01-2004 


A Juíza de Direito 
Dr. Iolanda Caria A. Pereira 


A Oficial do Justiça 
Natália Cerqueira 


O Coméreio»Povto 


Segunda-feira, 2 de Fevereiro de 2004 


PUBLICIDADE |33 


“O Oombcdo Po 26 t2g22 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento 
sito no Lugar da Presa do Monte 
Freguesia de Jovim 
Alvará n.º 11/80, em nome de Fernando Vieira de Oliveira 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Municipal de Gon- 
domar, torna público, nos termos do n.º 2 do artigo 27.º e art.º 22.º 
do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do art. 
77.2 do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o período 
de abertura da discussão pública da alteração ao alvará n.º 11/80 
do loteamento sito no Lugar da Presa do Monte, freguesia de Jovim 
e a que respeita o processo n.º 1574/79, em nome de Fernando Viei- 
ra de Oliveira, terá a duração de 15 dias e iniciar-se-à no dia 03 de 
Fevereiro de 2004. 

Aalteração ao loteamento requerida por Firma “J. Pereira & Sou- 
sa, Ld”, consiste relativamente ao lote n.º 2, na alteração da tipolo- 
gia de moradia unifamiliar para comércio ou serviços com aumento 
das áreas de implantação e de construção, com criação de cave par- 
cial. 

As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento diri- 
gido ao Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente 
identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do seguro do correio no Departamento de Gestão Urbanís- 
tica e Obras Particulares, sito na Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 93, 4420 - 091 - Gondomar, podendo o respectivo pro- 
cesso ser consultado no mesmo Departamento, todos os dias úteis, 
das 09.00 horas às 12.00 horas e das 14.00 horas às 17.00 horas. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e 
outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 23 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara, 
Maj. Valentim Loureiro 


Comércio Pt 26-00 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento 
sito na Rua Clube Naval Infante D. Henrique 
Freguesia de Valbom 
Alvará n.º 71/96, em nome de Cooperar - Cooperativa de 
Habitação, C.R.L. 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Municipal de Gon- 
domar, torna público, nos termos do n.º 2 do artigo 27.º e art.º 22.º do 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do art.º 77.º do 
Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o período de abertu- 
ra da discussão pública da alteração ao alvará n.º 71/96 do loteamen- 
to sito na Rua Clube Naval Infante D. Henrique, freguesia de Valbom 
e aque respeita o processo n.º 2135/94, em nome de Cooperar - Coo- 
perativa de Habitação, C.R.L., terá a duração de 15 dias e iniciar-se-á 
no dia 08 de Fevereiro de 2004. 

Aalteração ao loteamento, requerida por DFO + 4 - Sociedade Imo- 
biliária, Ldº, Mário Augusto Tavares Russo e Telmo Tavares Saraiva 
Martins, consiste relativamente aos lotes nº. 1,2,3 e 4, na implantação 
de anexos e alteração de mancha de implantação e de construção de 
acordo com o projecto apresentado. 

As reclamações, observações ou sugestões à referida altera: 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento di 
do ao Presidente da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente 
identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido atra- 
vés do seguro do correio no Departamento de Gestão Urbanística e 
Obras Particulares, sito na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 
n.º 93, 4420 - 091 - Gondomar, podendo o respectivo processo ser con- 
sultado no mesmo Departamento, todos os dias úteis, das 09.00 horas 
às 12.00 horas e das 14.00 horas às 17.00 horas. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 23 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara, 
Maj. Valentim Loureiro 


Vomicarar was ama | 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AVEIRO 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO | 


PROCESSO: 113402 5TBAVR. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Banco Intema- 
cional do Crédito SA. 

Executado: Serviços Oiveira 
& Sousa- Inst. Sist E Seg, Ld 
e outro(s). | 

Nos autos acima identlica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda | 
& última publicação do anún- 
cio, citando 

Execulada: Delmira Maria 
Marins Alves Oliveira, domico: 
Rua Dr. Alves Moreira, 25-8, 
1 


coma residência conhecida. 
na morada indicada para no 


cução ou nomear bons à pe- 
iba, sob pena de se considorar 
devolvido ao exequento o direi | 


substância, o podido com- 
siste no pagamento da quan- | 
tia axequenda de 11.299,04, 
tudo como 


se encontra nesta Secretaria, 
à disposição do ctan 
Fica notificado do qi 
tamos do art" t2* do CPC é 
obrigatória a constituição de 
nas causas da com- 
petência do trbunais com alça- 
Sa, em que seja admissível 
recurso ordinário nas causas 
“em que seja admissível recur- 
so, independentomento do va- 
lor; nos recursos e nas causas 
propostas nos Irbunais supe- 
fioros. Nos termos do an. 60 
do CPC as partos tâm do fa- 
zer-50 topresantar por advo- 
gado nas execuções de valor 
Superior à alçada da Fiação 


quina. mas escada Às 
dados tribunais judiciais da 1º 
Instância, quando sojam opos- 
tos embargos ou tiver lugar 
outro procadimento 
iga Os formos do procas- 
so deciarativo, 


A Oficial do Justiça, 
Luz Gorete Matos 


Gisa rr 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE GUIMARÃES 
5. JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 776/03.3TBGMR 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espr- 
to Santo, SA - Soc, Aberta. 

Executados: Rufino Silva 
Faria e outro(s).. 

Nos autos acima identifi 
cados foi designado o dia 
01-03-2004, pelas 14,00 
horas, neste Tribunal, para. 
a abertura de propostas om 
carta fochada, que 5 
entregues até essa momen- 
to na secrataria deste Tri- 
bunal, pelos interessados. 
na compra do seguinte bem. 
penhorado a RUFINO SIL-| 
VA FARIA cf domicílio em 
Rua Penarique, Fracção B, 
Loto 16- 1.º Urgeses, 4800 
Guimarães, sendo o valor 
base da venda o abaixo indi- 
cado: 


Verba Única (Imóvel) Pró- 
dio urbano, lipo T3, no 


na freguesia. 
celho da Guimarães inscrito 
na respectiva mail 30b o 
art.º 2149 fracção “Bº e 
desciftona 2 * Consonvalária 
do Moginto Prodial do 
Gulmarãos sob o nº 
00873/151196 froguosia do 
Urgosos, concalho do 
Gulmarhos - € 85.000,00, 

É foi dopositário das bons. 
9.51, ANTÔNIO JOAQUIM 
TEIXEIRA LOBÃO, rosidonto 
na Rua Condo Amoso, n.º 
1-1.ºd1º, 4800 Guimarãos, 

São convidadas todas as. 
pessoas com intorosso na 
compra dos bans a ontro- 

rem as suas propostas na 

jocrotaria Judicial 

No dia o hora supra rafari 
dos procador-se-á à abor- 
tura das propostas até esso 
momento aprosontadas cujo 
acto podam os proponantos. 
assistir 


Guimarãos, 14-01-2004 


O Juiz do Dirol 
Jos6 Lino S, R. 
Alvoelro 

O Oficial do Justiça 
Adólio Jorge Silva 


Ivão 


Vo 


oa 


Ot Vi ot A 


VARAS DE COMP, MISTA E COMARCA VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA JUÍZOS CÍVEIS DA TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA COMARCA DO PORTO DE PAREDES 
2 VARA MISTA 2º VARA MISTA as Juízo -2+ SECÇÃO 2 Juízo cÍvEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO a ANÚNCIO 
PROCESSO: 780/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 115/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO inês dettzooat 
CER E men ento cara corso otstmsa | | [pes Do cão 
a o autos acima iderilicados (oi dosignado o dia 22.03: or ConputaUnoGrdio Exequonté: Caixa Goral 


ojam antroguos. 
Tribunal, pelos interessados na compra dos 


2004, pols 09:50 


: Imóvel 
gisto: 01541/170693, Vila Nova de Gaia - 1.º Conser- m: Imóvel 
Registo Pros 


Art Matricial: 5420, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 


Registo Predial 


Descrição: Fracções autónomas designadas pelas lotras. 
“DO” e “CE”, correspondentes, respectivamente, a uma 
habitação localizada no r/ trazeiras do Bloco C, com entra- 
la pelo nº 169 da Rua do Thom, a lugar de garagem na cave, 
com entrada palo n.º 251, da Rua Jorge Dias, do mesmo blo- 
co, do prédio urbano inscrito na matriz sob o artigo 5420, 
descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova. 
de Gaia sob o n.º 01541/170693, da freguesia de Canidelo, 
do concelho de Vila Nova do 


F-14, sito na Rua do Agro, 


Santa Marinha. 


Ramalde, 


gra, 3 
Alea Machado a 


dereço: 
4405-590 Valadaros - V. N. de Gala; Femanda Maria Leal de 
Sousa Oliveira, casada, Bl: 8237527, endereço: Rua Santa 
Apolónia, 553, 1.ºfrt, esq.º, BI. A, 4405 Serzedo - V.N. Gaia. 
Fiel depositário: António Joaquim Almeida Santos, Ident 
ficação fiscal: 148113427, endereço: Rua do Bonjardim, 497 
= 1.8, 4000-126 Porto 
Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 


Vila Nova de Gaia. 


Rua do Bonjardim, 497 
Modalidade da ven 
ta fechada 


da venda: € 69 831,00 
Valor a anunciar: € 48 881,70 (70% do valor base) 


Vila Nova de Gaia, 21-01-2004 


(sessent 
cinquenta e trôs cêntimos). 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
edro Pedro Nuno 
Nunes Maldonado Pereira Paupério 


A Juiza do Direito 


Poreira Marques. 


ques até asso momento, na So- 
Tribuna, polos intaressados na compra do 


Tipo 
Piso: 63224, Via Nova de Gaia - 14 Conservatória 
Art, Matricial: 6899, Via Nova de Gaia - Servo do Finanças- 
Descrição - Fracção autónoma designada pela lotra *Kº, 
e 

de propriedade horizontal pola inscrição n.º 12456, do livro 
n.ºs 351, 957 0 359) 

n.º734, inscrito na matriz sob o artigo 6893 e descrito 
Conservatória do Registo Prodial de Vila Nova 
b O n.º 63224 do Livro B - 164, da freguesia de 


Penhorado aos executados: Joaquim Augusto Sousa Sil- 
vo, casado Bl: 3990250, andar 


anual Magalhãos, divorciado, Bl: 
840, andaroço: Fa tá ie Outubro, 861 - Ca - 


; Maria Isabel 
ães, casada, identificação fiscal: 
204929725, endereço: Rua do Agro, 375, 5.%E, Candal, 4400 


os Anório Jovem Amada Sarto, ederço: 


Porto 
Vónca madiaio proposta em car. 


Valor base da venda: € 109.549,22 
Valor a anunciar: 60% do valor 
e cinco mil sotecento: 


Vila Nova de Gaia, 19-01-2004 


Maria Octávia Rodrigues. 


Dopósitos. 
Executados: Joaquim da 
Silva Barbosa o outro() 
São citados os credor 
desconhecidos que gozem 
de garantia raal sobre os 


Rb: Vigia Concaição Olvoira 
e outro) 


Mart, doe. bens penhorados aos exo- 
“ado, emblicação fiscal: OBTOBTS!, cutados abaixo indicados, 
BE 3177198, emitido em 0505-1095. para reclamaram o paga- 
porisboa, mico: Rua Consaleio imbrão dos cródie 


Veloso da Cru, B65 4 Canto Esq e a 


no prazo de 15 dias, que se 
começará a contar da últi- 
ma publicação do anúncio, 

Bem penhorado: Prédio 
urbano composto de casa 
rés-do-chão, andar 
, para comércio 


ana morada indicada para no pra- 
zo do 20 das, decoro qua sea o 
dos ditos, contestar qu 


na matriz predial sob o ari. 
go n.º 1625 o descrito na 
Conservatória do Ragisto 


y Ja gs ss pe 

doshoà Sn 401, : 

Cocrupo fá gui cho Besss ando OM 
Cen RR lata Exocutados: Joaquim da 


obenso seremos AR sodaramento 
condenados nos termos legais a 
vencidas no. 


mor cado plc da ptição 
per per frades Benito 20, 4585-499 
Pine qnt 
aceitação da mai pc Paradas, 21-01-2004 
rea o O Juiz do Direito 
O dedo Dida, Dr. Francisco Costeira 
Paulo Duarto Toxolra da Rocha 
O Oficial de Justiça A Oficial do Justiça 
Pedro Nuno O Ofciado Jus, Maria Albertina Moreira 
Francisco Manual Dias Fernandes Dias 


Poreira Paupério | 


OP 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


34 VARA-2º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 15/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequenta: Caixa Goral de 
Depósitos, S.A. 

Executados: Elisa Car- 
finho Pinto e outro(s) 


Nos autos acima identif 
caos foi designado o dia 19- 
02:2004, polas 09:30 horas, 
neste Tribunal, para a abor- 
tura de propostas em carta 
fechada tendo como valor m- 
nimo de venda o correspon- 
dente a 70% do valor base 
€: 55.000,00, que 'sojam 
entregues até esso momen- 
to, na Secretaria dosto Tti- 
bunal, pelos interessados na 
compra do(s) seguinte(s) 
bemíbens: 

Fracção aulónoma desig- 
nada pelas ltras “AN”, loca- 
zada no nono andar, habitação 
94, com tudo o que a com- 
põe, com entrada pelo nº. 160, 
Rua Adelaido Estrada, do pré- 
dio ufbano a que corresponde 
oloto2, inscrito na matriz sob 
o artigo 6884, descrito na 
Segunda Conservatória do 
Registo Predial do Porto sob 
o nº. 00779/29.11.91, da 
freguesia de Ramaldo. 


Porto, 28-01-2004 


Auiza de Direito 
Dr Maria de Fátima 
drade 
A Oficial do Justiça 
Eva Ferreira Catro 


Om rt 


VARAS DE COMP. MISTA 
ECOMARCA 
DEV.N.DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 156/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Caixa Goral do 


Pauta Crstna 


Nos autos acima idontfica: 
“dos foi dosignado o dia 26-09- 
2004, polas 14,00 horas, nosto. 
Tribunal, para a abertura de pro- 


“que sojam antroguos. 
“osso momanto, na Socro- 


“fracção autónoma siga 
da polas letras “BF”, 
“spondante a uma habitação no 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 


CLHSSJFICA 


2; Mobilado, à Constituição. 


Pinnanaaaaa 


34| PUBLICIDADE 


Segunda-feira, 2 de Fevereiro de 2004 


O Comércios porto 


mma A 


Serviços de Finanças 
do Porto 6 


EECUÇÃOPSCAL NS. 


ANÚNCIO 


José Luís Preto, Chefe do 
Sarviço de Finanças do Por- 
to 6, az saber qua no próx 
mo dia 10 de Setembro de 
2004, pelas 10.00 h, neste 
Serviço de Finanças, se há- 
de proceder a venda judicial, 


pormeio de proposta em car- 
ta fechada, dos bens abaixo 
designados e constantes de 
relação afixada no respecti- 
vo Serviço, penhorados a 
SETA DA RESTAURAÇÃO 
TRADING LDA. NIF 
500.246.645, com sede na 
Ruada Restauração, nº 412 
«S/C Porto, no processo de 
execução fiscal acima referi 
do, para pagamento de divi- 
das de IVA IRC, SISA e SELO, 
no valor global de é 
2.132.523,99 6 acrescidos. 
Bens Penhorados 
Verba única 

Estabelecimento Comer- 
I so na Rua da Restau- 
ração, n.º 412 - Porto, que 
inclui; 

1) Direito ao trespas 
novo arrendamento das ins- 
talações compostas de sub- 
cave direito, fracção “5”, sub 
cave esquerdo, tracção Te 
3.º andar esquerdo traseiras, 
Tracção "D, sendo senhorio 
das fracções "S" “T”, o Ban- 
co Intemacional do Funchal, 
SA, com sede na Rua João 
do Tavira, n.º 20- Funchal, a 
quem é paga a renda mensal 
do € 598,56, A Iracção “D, 
tem como senhorio, o Sr. 
Daniel Rodrigues Granjo, rest 
dente na Rua Costa Guima- 
rãos, Folgueiras, a quem é 
paga a renda mensal de € 
299,28. 

2) Os bens móveis cons- 
tantes de relação afixada nes- 
te Serviço da Finanças. 

Ao estabelecimento penho- 
rado, foi atribuído o valor glo- 
bal de € 528.582,61 (qui- 
nhentos e vinto oito mil 
quinhentos o o dois 
euros e sessenta o um cên- 


29.784,72 

O valor base para venda 
é de 70% do atribuído no 
Auto de Penhora, não poden- 
do ser consideradas propos- 
tas de valor inferior 

São assim convidadas todas 
as pessoas interossadas a 
apresentarem as suas pro- 
postas em carta fechada, no 
S. Finanças do Porto 6 impre- 
terivelmento ató às 16 horas 
do dia anterior no da venda, 
devendo no canto superior 
esquerdo do envelope, sor 
Indicado o nº do processo a 
que 56 destina o, intorior- 
mente, a identificação do pro- 
ponente, nomeadamente NIPC. 
tratando-se de pessoa coleo- 
tiva, ou NIF e n.º do BL, tra- 
tendo-se de pessoa singular. 

Esclarece-se ainda, que so 
o malor preço for oferecido 
por dois ou mais proponen- 
tes, abri-so-á logo citação 
entra eles, se estiverem pro-. 
sentes, sendo presento só 
um, pode ele cobrir a pro- 
posta, se ausontes ou não 
pretenderem ta, proceder 
Será a sortlo. 

Informa-sa que, no acto da 
venda deverá ser 
a quantia mínima de 1/3 do 


preço. 

Éfiel depositária a St Ana 
Maria Girão Ribeiro Santos, 
NIF 154.769.665, com domi- 
cilio fiscal na Rua Viana da 


dos quaisquer credores dos- 
conhecido ou incertos, assim 
como os sucessores dos cre- 
dores preferentos cujos cré- 
ditos gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


O Chete do Serviço 
de Finanças, 
José Luís Preto 


A Escrivã, 
Alda Mónica Garcia 


OComérciosporto 


PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


mi 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOSIMPOSTOS 
DEDO PORTO 


Serviço de Finanças 
de Gondomar-3 


ANÚNCIO 


Feia Pts Oo da 
vd Frans da ta 

Fa saber qr, co da 10 de aço 
do 2004, pelas 0830 oa, esta e 
viga eo prod venda pl 
per meio de ropotas em ata eta 
é, rostos dos 3248 osegun. 
les do Código de Procedimento a do 
Processo Trntár, do imévela cogu 
Hetfcdo, penboraa ope doera- 
cur caln? SIMON Doap, 
instado conta Ando Obveta Se 
ra NF 1609908, reset ra 
Artório Morta Costa nº 21, resta 
std da To, pr das da RS a 
coimas cas 


Verba única Umpréiaisttncom 
dad 20640, tono bar a Maga- 
“ia, reguesa do Sartago do Bouga- 
o deste muncipo da Tita, acontortar 
o oro com herdéos de Arno da. 
Carvaho, do sá co Manvel Das Fer- 
rei, do nascendo com caminho pub 
co do port com caminha de sam. 
So, rsciona respeciva mar prod 
sob at 954  descrto.na Conan 
ca do Pega Predial da Tina como 
nPoesavsosaa 

O valor ba para a veda é de 28 
000 (ve goto mi euros 

Oem po ser examina 
“o usato as horas nomais de ego 
“Sent, sendo depoutário do mesmo o 
ema sera cticao 


São convidadas todas as pessoas 
Intrassadas a aprosentarom propos- 
asas quais deverão sa ertogues po 
sonimento, nesta Serviço da Franças. 
(não so acatam propostas enviadas 
ras dos coroa imprtrvolman- 
o at sua rferda hora, em sobos- 
to fechado a cavdamento Monta 
Socom 0nº. do processo supra. bem. 
como o remo a numa donttcação. 


arem protendoradquinr o bem em 
compropedado Estando pronto só 
um dos proponertos do maior preço, 
poda est abri a proposta da cur 
so rarhum ódos ester praceto ou 
o quacbe as prepots do ce, 
procedo-s a soro ara determinar a. 
Proposta qua de rivales. 

Mais a saber qua por eso Serviço 
da Frans corom dios vrtaas, 
cotados da segunda a dtma publica 
Goo refarido anúncio ctandoos cre 
coros desconhecidos, bem como os. 
sucessores dos credores prelerents 
par, no prazo do uno da, postar 
Do dos its, ram os seu rt 
cm pe prodto do fed bem bra 
o qual lsrham grana rele qua fo 
periocado em 23 Juno do 203. 


Toa, 3 do Janio da 2004 


“OC rd 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
3.2 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 786/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Gormano 
Manuel Corroia Martins e ou- 
tro(s) 

Nos autos acima idontfica- 
dos fol designado o dia 02:03- 
2004, pelas 14,00 horas, nesta 
Tribunal, para a abortura do 
propostas, que sejam entregues 
até esso momonto, na Secro- 
taria desto Tribunal, polos into- 
Tessados na compra do soguinto 
bom: 


Prédio urbano destinado a 
habitação, composto do ró 
do-chão, andar, garagor 
anexos, silo na Rua do Jun- 
cal, Lugar do S. Gon, froguo- 
sia do Foz do Sousa, Gondo- 
mar, ômisso na matriz mas fita. 
a sua participação em 
25/03/1999, doscrito na Con- 

tória do Registo Predial 
do Gondomar sob o nº 
00227/23.06.88, da Ireguosia 
da Foz do Sousa. 

Executado: Germano Manuol 
Corroia Martins, rosidento na 
Rua Castanheiro do Aibatojo, 
250 - 31, Avintes, 4400 V, 


Bemardo Salguoiro, Rua Vis- 
conde de Santa Marta, 146, 
4440-707 Valongo. 

Preço mínimo: € 105.000 


Gondomar, 20-01-2004 
O Juiz do Direito 


Dr. António Teixeira 
O Oficial do Justiça 


tm a us Dbi e 


MISTÉRIO DAS FINANÇAS 
srt amas il 
dino ge DREGÇAO GERAL 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
Serviço de Finanças Cai etica 
do Porto 8 EXECUÇÃO FISCAL N" 3182 01NDIaHOs 
EXECUÇÃO FISCAL rela 
Nº S18220030700011% ANÚNCIO 
ANÚNCIO José Luís Preto, Choto do 
Serviço de Finanças do Por- 
José Luís Preto, Chaos | | 106, faz saber que no pró. 
Serviço de Finanças do Paru ximo dia 12 de Fevereiro de 


8, faz sabor que no próximo. 2004, pelas 10.00 h, neste 


dia 17 do Fevereiro do comam 5 
tds oe Senigo do Finanças e há 


proceder a venda judi- 
do Finanças, se há- proce proceda 
proposta om carta fechacis, em.carta fechada. dos bens. 
dos bens baixo dosignad, constantes de lista anexa 
penhorados a JOAQUIM ao edital afixado neste Sei 
EMÍDIO SANTOS COSTA, viço de Finanças, penhora- 


tular NF 111601541, residam 
na ua Cinco de Outubro, 2657 
= 12A Via do Conde, no proces 
so do execução liscal acima 
referido, instaurado por dir 
das de IVA, no valor globais 
7 739,37 auros o acrescidos 


dosa DPS21- Soc. Cons- 
truções, Ld., NIF 502607 
025, com sede na Av. Boa- 
vista, 1015 - sala 406, Por- 
to, no processo de execu- 
ção fiscal acima referido, 


BENS PENHORADOS para pagamento de dívidas 
Verba única: “Prédio sto de IVA, no valor de € 11 
Rua Fernão Lopes, n.º 70 tt 476.16 6 acrescidos. 


“concelho do Porto, 
sia da Foz do Douro, 
na matriz prodial urbana sto 


Bens Penhorados. 
Os bens penhorados 


Fabri impalrtabens encontram-se descritos numa 
relação anexa ao presente 

timonial do 903,22 euros, com Asa ao presa 

uído por quatro divisõos, com eita neste Serviço de Finan- 

nha, casa do banho, despensa «as, 

o uma arrecadação na cawr” Os bens vão à venda por 


70% do valor atribuído no 
Auto de Penhora, não poden- 


Valor Atnibuldo por Desp 
cho do Chele deste S + am 


25000 do ser consideradas pro- 

ac Bm vencer 7 | | postas da valor inferir 
valor podendo Aabertura das propostas 

pec Ra Res Propcega far-se-á no dia e hora aci- 


ma designados, pelo que as. 
mesmas terão que sar apre- 
sentadas noste Serviço até 
às 10 horas do dia anterior. 

Esclarece-sa de igual modo, 
“que no canto superior esquer- 
do do envelope contendo a 
proposta, deverá ser indi- 
cado o n.º de processo a 
que se destina, assim como 
deverá ser acompanhado 
de fotocópias do NIF e/ou 


A abartura das propostas 
ar-so-á no dia a hora acima 
dosignados, polo que as mes- 
mas larão qua sor apreson- 
adas nosto Senviço da Frnanças 
até às 16h00 do dia UM amo- 
rio Esctareco-so do igual medo, 
“que no canto superior esquor- 
do do envelopo, contendo a 
proposta, davorá sor indicado 
s60n.º do processo a qua se 
“destina, o intoriormento a idon- 


Iicação do proponento acom- 
panhado do fotocópias do NF. do Bi. do proponente. Decia- 
ou do NFG o do Bl conforma ra-se por último, que se o 
a proponenta seja pessoa cole maior preço for oferecido 


tva ou pesca singular. Dociara- 
so por último, quo sa o maior 
preço for oferecido por dois ou 
mais proponantes, abrir-so-à 
logo licitação en 

astivoram prosontos, sendo 
presenta só um, podo ale cober 
a proposta, sa ausontos ou não 
protondorem licitar, procader- 


por dois ou mais proponen- 
fes, abrir-so-á logo citação 
entra eles, se estiverem pre-| 
sentes, sondo presente só 
um, pode ele cobrir a pro- 
posta, se ausentes ou não 
pretenderem licitar, proce- 
der-so-á a sorteio, 


se-á a sorteio. Informa-se que, no acto 
Informa-sa quo, no acto da. da venda deverá ser depo- 
venda dovorá ser doposada sitada a quantia mínima do 


a quantia mínima do 1/3 do 


preço. 

É fiol depositário, o próprio 
exocutado sr. JOAQUIM 
EMÍDIO SANTOS COSTA, 
casado, rosidente na Rua Cin- 
co de Outubro, 2067 - 1.ºA, 
Via do Condo, o qualo mostrará 
para poder sor visto o oxami- 
nado nas condições a estabe- 
locar, conformo art.º 891 do 
cre. 


1/2 do preço. 

É fiel depositário, o Sr. 
Rafael António Ferreira 
Pelaez, residente na Rua do 
Campo Alegre, 796, 4-D, 
4150 Porto, o qual os mos- 
trará para serem poderem 
ser vistos examinados nas. 


Ficam por este meio cita- 
ia doido dos quaisquer credores des- 
hecidos ou incortos, assim coihecido citincarios psi, 
como os sucessotos dos cre- Somo os sucessores dos cre- 
doros proferantas cujos crédi- dores referentes cujos cró- 
tos gozem do garantia roai ditos gozem de garantia real 
sobra os bens panhorados. sobre os bens penhorados, 
Serviço da Finanças do Por- Serviço de Finanças do 
o 6, 27 da Janeiro do 2004 Porto 6, em 28 de Janeiro. 
O Chatdo Seniço sea 
oa O Chefe da Repartição, 
Sir José Luís Preto 
A Escrivã. O Escrivão, 
MA Addojatdo csongaivos, António João S. Alves 


Vo A ano e ra 


TRIBUNAL JUDICIAL JUÍZOS CÍVEIS 
DE CASTELO DE PAIVA DA COMARCA 
SECÇÃO PROCESSOS p pre bd = 

ANÚNCIO e 
PROCESSO: 7208 9TBCPY ANÚNCIO 

| À 'ROt : 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA STR 

Exequerto: Gba Gorado 
Depósitos, SA Exequento: Aves Forreira 
o ietados Peninotopes | | A tados: A. Rosa à 


Irmão, Lda. e outro(s). 
Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o da 17- 
02:2004, pelas 14.00 horas, 
neste Tribunal, para a aber- 
lura de propostas que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na. 
compra do seguinte bem: 
Tipo de bem: Bem móvel 
scrição: Dois tornos. 


Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem de. 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados. 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo pro- 
“duto de tais bens, no prazo de 
15 das, indo o dos ádios, que 


“se começará a contar da segun- 
po iniciado automáticos, avaliado em 
sente anúncio, Tipo do bem: Bem móvel 


Executados: Fimino Lopes 
Gomes, BI n.º 6956372 0 
esposa Maria Rosa da Silva 
Moreira, Bin.º 9308168, ambos. 
residentes no lugar de Greire, 
Santa Maria de Sardoura, 


Descrição: Um torno 
mecânico, avaliado em 
7500,00 

Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: Uma limadora 
eléctrica (irezador) avaliado 


Castelo da Paiva em 750,00 
Bem penhorado: Verba ún Tipo do bem: Bem móvel 
o Descrição: Um forno 
NE urbaiio com automático, pequeno, aval 
Cirilo posto ado em 4500,00 


“de casa ds habitação com dois. 
pavimentos, sito no lugar do 
Greiro, freguesia de Sardoura, 
Castelo de Paiva, inscrito na. 
matriz predial sob o artigo n.º 
629 o descrito na Conservatória 
do Registo Predial do Casto- dida Ferreira Rosa, Rua dos 
lo do Paiva sob o nº Castelões, n.º 40/44, 4000 
00001/30.07.84, Porto. 

Valor a anunciar: 70% do 
valor baso dos bens, 


Penhorado à executada: 
A. Rosa & Irmão, Lda. iden- 
tiicação fiscal: 500004749, 
endereço: Rua dos Castelos, 
n.º 40/44, 4000 Porto. 

Fiel depositária: Maria Cân- 


Castelo de Paiva, 26-01- 


“a Porto, 22-01-2004 
O Juiz de Dito 
indo O Julz de Direito 
"Grid Just (assinatura ogivel) 
x ? ra leg 
António José Quintas A Oficial de Justiça 


Margarida Forreira 


Moura 


Demi nb a 


TRIBUNAL JUDICIAL| | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO DA COMARCA 
2º JUÍZO CÍVEL DE GONDOMAR 
ANÚNCIO 3.º JUÍZO CÍVEL 
PRDCESO aaa sTsts ANÚNCIO 
Emaem | | SEOGEEASAS, 


nte; Parar - Cortina: 


Exequente; Cródito Pre- 
dial Português, SA 
Executados: Vitor Manuel 
Silva Castro e outro(s).. 
Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garanta real sobre o bem 
imóvel penhorado aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga. 
mento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de al bem, 
no prazo de 15 dias, findo 
dos éitos, que se começará 
a contar da segunda e ul 
ma publicação do anúncio. 
Imóvel penhorado: Fraoção 
aulónoma designada pela 
feira “O” do prédio descrito 
na Conservatória do Regis- 
to Predial de Gondomar sob 
o nº 01761/160589 da 
freguesia de Rio Tinto é 
inscrilo na matriz predial sob 
o artigo 11.606. 
Executados: Vitor Manuel 
Siva Castro, Bl: 7863674 o 
NIF: 166976261 o mulher 
Cristina Maria Feneira Morais. 
Silva Castro, Bl; 9542232, 
NIF: 191845590, casados 
sob o regime da comunhão 
de adquiridos, residentes na. 
Rua Dr, António Castro Meire- 
les, 1207, Baguim do Monte, 
4435-666 Rio Tinto, 


Ticarot Ve Tokstl, AS e outros) 
São notficados os credores da 


uerento: Porlr - Cortinados 
Téxteis, Lda. identlicação fiscal 
501904463, domicio: ua Far- 
nando Pires do Uma, 1119, Cal 
ds ca Saúdo - Apartado 13,4784- 
SO7 Areas, STS, que por decisão. 
o 09-12-2003 prolrida nos pro 
“sentes autos, oi esignado o da 
09-03-2004 pelas 10.00 horas 
para a realização da Assembloia. 
Je Credores no Ediicio desta Tri 
bunal, como preceitua o dispos- 
lonosantss28* doC.PE REF 
Foi reconhecida a atuação do 
insolvência da entidade acima 


Recuporação de Empresa (Art 
255, n.º 1 do mesmo deloma), 
Foifxado em 40 das o pario. 
ido o observação (At * 

28 al €) do mesmo diploma), 
“São ainda notificados os ro. 
dores mesmo que preterentes, 
que protandam inter na Ascem- 
biia, qua devem roclamar 035005. 
os, so 0 já não fizeram, 


através de simplos requorimento 


o bem assim, corrigidos ou com- 
platálos, conforme precelua o 
disposto no Art 4a.t do citado 
Diploma, no prazo do 10 dias, 
contados da publicação do anun 
cio no Diário da Ropublea. 


em 29.06:2009, a que o sou dupt- 
cado so encontia à deposição do 
quem o quiser consultar nesto. 
Juizo dontro das horas normais 
de oxpodiento 


21-01-2008 
DO ai Gondomar, 21-01-200: 
O Juiz de Direito 
A ua de Duet 
Drs Ana Olivia E Loureiro Dr. António Teixeira 
O Orelal a Justiça A Oficial de Justiça 
José António Ave Amaral Filomena Correia 


bio or 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
2. JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 589/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial Português, SA 

Executados: Mário Ávara Oliveira Barbosa e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 03.03.2004, 
pelas 14,00 horas, neste Tribunal, para a abertura do propostas, 
que sejam entregues até essa momento, na Secrataria dest 
Tribunal, pelos interessados na comprado seguinte bem imá- 
vel, penhorado aos executados Mário Álvaro Oliveira Barbosa 
e esposa lida Maria Rodrigues Oliveira Barbosa, ambos resi- 
dentes na Rua Dr. Carlos Passos, Bloco 1, Casa 21, no Porto, 
sendo o valor a anunciar para a venda 70% do valor base indi- 
cado, ou seja, €: 47.000,00. 

Bem a vender: Fracção autónôma designada pola letra "B” 
do rés-do-chão direito, do prédio sito na Rua do Calvário, n.ºs 
86, 100, 114 e 120, da Freguesia de S, Cosme, concelho de 
Gondomar, inscrito na competente matriz predial sob o artigo 
4696 e descrito na Conservatória do Registo Predial sob o n.º 
1544/070590. 

É fiel depositário do imóvel penhorado o sr. Camilo Ferreira 
Maia, residente na Rua do Real, 778, Viar, Via do Conde, a 
quem incumbe a obrigação de durante o prazo de editais é 
anúncios mostrar o bem a quem pretenda examiná-lo, poder 
do fixar as horas, em que durante o dia, facultará a inspecção, 
tomando-as conhecidas do público por qualquer meio - artº 
891.º do Cód. Proc. Civil. 

Consigna-se que existem créditos reclamados e já gradua- 
dos. 


Gondomar, 20-01-2004 


A Juíza de Direito 
Dr. Ana Luísa Gomes Loureiro 


A Oficial de Justiça 
Elisa Pires 


Dei or rr 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 


DE VILA NOVA DE GAIA 
14 VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1749/03.1TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executados: Jaime Manuel Matos de Sousa e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a conta 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00060/08.04.85. 

Art. Matricial: 3790. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "C” cor- 
respondente a uma habitação localizada na sobre-cave direi- 
ta, do prédio urbano afecto ao regime de propriedade horizon- 
tal sito na Rua Professor Egas Moniz, 189, 4430-497 Oliveira 
do Douro - Vila Nova de Gaia, inscrito na matriz predial sob o 
artigo 3790 e descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial 
sob o n.º 00060/08.04,85 

Penhorado aos executados; Jaime Manuel Matos de Sousa, 
casado, identificação fiscal: 150798474, endereço: Rua Pro- 
fessor Egas Moniz, 189, Sobre-Cave Direita, 4430-497 Oliveira 
do Douro; Maria José Soares da Silva, casada, identiicação 
fiscal: 158644409, endereço: Rua Professor Egas Moniz, 189, 
Sobre-Cave Direita, 4430-497 Oliveira do Douro. 


Vila Nova de Gaia, 20-01-2004 


O Juiz de Direito 
Alberto Tan 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


Alberto Pina 


sa] 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BARCELOS 
2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 622/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Investimento Imobiliário, SA 

Executados: José Oliveira Pereira e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02:03- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel. Registo: 00269-8, Barcelos - Con- 
servatória Registo Predial 

Ant. Matricial; 626-B, Barcelos - Serviço de Finanças 

Descrição: Prédio urbano - Fracção autónoma designa- 
da pela letra “B”, habitação no rés-do-chão, centro, com 
logradouro é anexo para garagem, localizada no Lugar do 
Souto das Freiras, Freguesia de Alvelos - Barcelos, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Barcelos sob o n.º 
00269 - Fracção B, daquela freguesia inscrita na respec- 
tiva matriz urbana sob o artigo 626-8, definitivamente re- 
gistado a favor do executado marido, pela inscrição G-1 
Valor-base: 50.000,00 euros. 

Penhorado em: 31-10-2002, aos executados: José Oliveira 
Pereira, identificação fiscal: 143602829, endereço: Lugar 
do Souto das Freiras, Barcelos, 4755-021 Alvelos e mul- 
her, Maria Elisabete da Siva Casais, identificação fiscal 
143602837, endereço: Lugar do Souto das Freiras, Barce- 
los, 4755-021 Alvelos. 


Barcelos, 28-01-2004 


A Juíza de Direito O Oficial de Justiça 
Susana M.º Mesquita António Matos 
Gonçalves Ferreira 


se 


TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE GONDOMAR 


2 Juízo Cível 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 48/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executados: António Augusto Magalhães Soares e outro(s) 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 08-03-2004, 
pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, sendo o valor a anunciar para venda: 55% do valor base de 
€ 117.500,00, pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) 
bemíbens: 

Fracção autónoma designada pela letra “A”, correspondente a 
uma habitação, no r/c, com entrada pelo nº. 319, garagem “A” nas 
traseiras do prédio, com 15 m2 e entrada pelo nº. 315, logradouro 
nas traseiras, na lateral e na frente com 150 mê, incrto na matriz 
sob o artº. 7449-A, do edifício em regime de propriedade horizon- 
tal sito na Rua Patrício Gouveia, nºs. 315, 317, e 319, freguesia 
de S. Cosme, concelho de Gondomar, descrito na Conservatória 
do Registo Predial sob o nº. 04437/10.12.99-A, da freguesia de S. 
Cosme, 

Penhorado a António Augusto Magalhães Soares e outros. 

É fiel depositário do bem penhorado: O Sr. Camilo Ferreira Maia, 
residente na Rua do Real, 778, Vilar, Vila do Conde. 


Gondomar, 26-01-2004 


A Juiza de Direito 
Dr.* Ana Luisa Gomes Loureiro 
A Oficial do Justiça 


Rosa Mesquita 


mb A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VISEU 
42 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3197/03.4TBVIS EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executada: Sónia Alexandra Rodrigues Catarino. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se começará a conta da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2643, Viseu - 2.º Conservatória do Registo 
Predial 

Art. Matricial: 4382, Viseu - Serviço Finanças-1 

Descrição: Prédio urbano correspondente ao lote 16, 
sito no Lugar do Caçador (Vila Santos e Quinta da 
Giândarra ou Vila Feijão), descrito na 2.º Conservatória 
do Registo Predial de Viseu, sob o n.º 2643, da fregue- 
sia de Rio de Loba, inscrito na matriz sob o art.º 4382.º 

Penhorado em: 20-11-2003 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Sónia Alexandra Rodrigues 
Catarino, solteira, identificação fiscal: 219634033, 
endereço: Lugar do Caçador, Lote 16, 3500-000 Viseu. 


Viseu, 23-01-2004 


A Juíza de Direito 
Raquel Correi 


O Oficial de Justiça 
José Eduardo 


O Comérciospoito 


Segunda-feira, 2 de Feverei 


“PUBLICIDADE |35 


mio o a 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 


DE VILA NOVA DE GAIA 
2º VARAMISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 585/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executados: Maximiano Jorge Cunha Moreira e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-03- 
2004, pelas 09.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
QUE Sejam entregues até esse momento, na Se- 
nal, pelos interessados na compra do 


Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00454/221288, Vila Nova de Gaia - 
vatória Registo Predial 

Art. Matricial: 2289, Vila Nova de Gaia - Serviço do Finanças- 
4 

Descrição - Fracção autónoma designada pela letra “A”, 
destinada a habitação, localizada no Pen pod dio, 


2: Conser- 


sob o n.º 00454/221286, da freguesia de Vilar de Ando 
“concelho de Vila Nova de Gaia. 
Penhorado aos executados: Maximiano Jorge Cunha Mo- 
teira, casado, identificação fiscal: 148475205, endereço: Urb. 
109 -1.ºD, 4430 Vila Nova de Gaia; José 
casado, BI: 1925715, endereço: Rua Senhora 
da Penha, 778 - 2.ºE, 4460-424 Senhora da Hora; José Pin- 
to Vieira, casado, BI: 3477912, endereço: Br. Biquinha, BI. 
56, Ent.º 295 - 1/0-E, 4450 Matosinhos; Maria Conceição 
Madureira Fernandes, casada, BI: 3264728, endereço: Br. 
Biquinha, BI. 56, Ent.º 295 - 1/c-E, 4450 Matosinhos; Helena. 


Cristina Madureira Pinto Moreira, casada, identificação fis- 
cal: 182707369, endereço: Urb. Vila D'Este, 109 - 1.º dt, 
Vilar de Andorinho, 4430 Via Nova de Gaia; Margarida Nogueira 
Cunha Moreira, casada, BI: 1929131, endereço: Rua Senho- 
ra da Hora, 778, 2.º, 4460-424 Senhora da Hora. 

Fiel im Almeida Santos, endereço: 
Rua do Bonjardim, 497 - 1.º dt*, 4000 Porto 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor base da venda: € 58.851,00 

Valor a anunciar: € 38.259,15 (65% do valor base). 


Vila Nova de Gaia, 20-01-2004 


A Juíza de Direito O Oficial de Justiça 
Octávia Rodriues | Pedro Nuno Pereira 
Pereira Marques. Paupério 


O Comércios porto 
PUBLICIDADE 


CAMINHA - V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 
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Costa Leite, 68 - 3.º esq.?, Corpo IV, 4430-386 Oliveira do galória a constituição de (An? 201, nºs 28 9do 4470157 Maia, em o 
5 CPEREF) Se x Antônio Manuel sar a que doida cado ro 
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3 225 50 60 70 


* Angústia * Desespero 
“Solidão | todos os dias, das 21 às 24h 
º Prevenção do Suicídio 


USAD 
SELECCIONADO 
O%JUROS” 


EM Ersoca bacia / St Meses 


MITSUBISHI STRAKAR 2.57D 
(00) 99CV Azul - 65.000Km Cabine Dupla + 


Cx. Fechada; 18.400€ 


Peugeot 406 1.8 ST (Caminha) 
(00) Cinza - 109.000Km Ful Extras 12,220€ 


SUZUKI SAMURAI 1.90 PICKUP (4x4) 


O%JUROS* 


Veda abé 31 Janeiro 2004 


VOLVO APROVADO 
(CAMPANHA DE INVERNO) 


VOLOS40 1,8 

1996 - 112.000 Km 

Verde 

Rádio, Alarme, Tecto abrir e 
Jantes de Liga Leve 
10.000€ 


VOID 401,90 

1999-95cy 

Azul 

Rádio, Alame, Est. Pele 
B.Tejadiho e Jantes Liga Leve, 
17.450€ 


VOLHON 70 GLE 

1999 - 136.000 Km 

Azd 

Vidros Electricos, Jant. L. Leve, 
Rádio <! CD, Ar Cond. E Tecto Abrir 
19.150 


VOLVO 960 TURBO 16V - 94 
160.000 - 190Cv 
8.250€ 

VOLVO 460 GLT - 95 
170.000Km - Verde Esc. 

50006 


VOLVO V40 1.8- 96 
100.000km - Verde 
11.500€ 


VOLvO STO GLE CILAUT = 98 
136.000Km - 180 Cv 
15.900€ 


DESEGUNDA ASAEADO 


VOLVO APROVADO 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 
Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 


VOLVO 854 GLT - 94 
100.000km - 210Cv 
10.400€ 


VOLVO SO 75 « 98 
160,000Km - Cinza Metal. 
3.950€ 


280% o 40% Enfraia Inctal tom 24 / Só maos rospoctivamento 


(01) Branco - 55.220Km 8.000€ 


Auto-Sueco (Penafiel! GAIA) 
Tel: 91971 06 06 / 96 854 94 6] 


Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 
em Viagem 


eXSSOT NG: 


TeF:255 712428 Tim: 937014952 2nsssim BM 


ves aos gone ams possa dna copt 
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EMI PREPARA-SE PARA EDITAR REGISTO COM MELHORES MOMENTOS DO MALOGRADO BAIXISTA 


Sid Vicious: droga, violência 
e morte do icone da fúria punk 


Celebram-se hoje 25 anos sobre a morte de um dos elementos mais marcantes dos Sex Pistols 


ANASTÁCIO NETO 


Volvidos, hoje, 25 anos sobre a 
morte de Sid Vicious, a EMI pre- 
para-se para editar, na próxima se- 
gunda-feira, o longa-duração “Too 
Fast To Live, Too Youg To Die”, 
uma espécie de tributo ao baixista 
dos Sex Pistols que, para além de 
incluir dois temas inéditos, ofere- 
ce um extenso livro de fotografias 
de um dos maiores ícones do mo- 
vimento punk. 

Considerados uma ameaça à 
segurança pública, os Pistols só 
necessitaram de um álbum para 
mudar a história do rock, afir- 


mando-se, no final dos anos 70, . 


como sím- 
bolo da re- 
volta dos fi- 
lhos bastar- 
dos da mal 
tratada clas- 
se trabalha- 
dora inglesa. 
O projecto 
nasce nos 
corredores 
da loja de 
roupas de 
Malcolm 
McLaren, 
que decide 
juntar o em- 
pregado 
Glen Ma- 
tlock aos 
três clientes 
mais perigosos do estabelecimen- 
to, Steve Jones, Paul Cook e John 
Lydon, mais tarde rebaptizado de 
Johnny Rotten, o vocalista e cére- 
bro do colectivo. Sobre os pri- 
meiros acordes de “Anarchy in 
the U.K.”, Johnny Rotten grita: “ 
am an antichrist/l am an anar- 
chist”. Marcada pelo desemprego, 
toda uma geração de jovens mar- 
ginais, sem esperança num futuro 
melhor, ouve nos gritos de Rotten 
a sua própria dor. A identificação 
com os Pistols é imediata. 

O single conquista o número 
um na tabela de vendas. Em 1975, 
antes do lançamento do segundo 
tema “God Save the Queen”, o 


baixista Glen Matlock é despedi- 
do. Sid Vicious é o homem que se 
segue. Apesar do seu contribuio 
musical ser praticamente nulo, o 
novo baixista irá sublinhar o ca- 
rácter niilista da banda. 

Ao contrário dos restantes 
membros, Vicious não tem o mí- 
nimo talento musical. Filho de 
uma mãe toxicodepedenete, Sid 
cresceu nas ruas de Londres ad- 
mirando ídolos do glam-rock co- 
mo David Bowie, Roxy Music ou 
T- Rex. Assiste aos concertos dos 
Pistols onde gera distúrbios bru- 
o mais mediático no 100 
Club, onde foi preso por arremes- 
sar uma garrafa partida que des- 
fez o olho a 
uma especta- 
dora. 

Como 
praticamente 
todas as len- 
das do uni- 
verso rock, 
de Jim Mori- 
son a Kurt 
Cobain, Sid 
Vicious mor- 
reu jovem, 
consumiu 
drogas e teve 
uma relação 
atribulada 
com uma 
mulher fatal, 
Nancy Spun- 
gen. Uma to- 
xicodependente que anula toda e 
qualquer possibilidade de Vicious 
sair do caminho autodestrutivo a 
que se propôs, agravando ainda 
mais a dependência de ambos pe- 
la heroína e as ilusões de grande- 
za de Sid Vicious. 

Esfaqueada, Nancy é encon- 
trada sem vida no Chelsea Hotel, 
a 12 de Outubro de 1978, ao lado 
de Vicious que se declara culpa- 
do. Volvidos pouco mais de dois 
meses, o baixista dos Pistols é 
igualmente encontrado morto no 
seu apartamento, em Nova Iorque, 
vitima de uma “overdose” de he- 
roína. Sid Vicious tinha apenas 21 
anos. 


Sid Vicious 
“Too Fast To Live, 
Too Young To Die” 
EMI 2004 


Direitos Reservados 


Sid Vicious, uma das figuras mais simbólicas do movimento punk 


Leilão para 
milionários 
na “Christie's” 
em Londres 


A famosa casa de leilões 
“Christie”s” em Londres vai 
levar hoje a leilão uma série 
de obras de arte de Pablo Pi- 
casso, Salvador Dalí e Joan 
Miró. Acessível a poucas bol- 
sas, a base de licitação será 
uma das mais caras dos últi- 
mos 15 anos, estimada em 
mais de 68 milhões de euros, 
segundo a casa da prestigiada 
cada de leilões. 

Dos quatro quadros da au- 
toria do pintor espanhol Pa- 
blo Picasso que vão estar em 
leilão, destaque para a obra 
“Busto de Mulher”, cuja base 
de licitação vai de 3,65 a 6,3 
milhões de euros. Esta obra, 
pintada por Picasso em Abril 
de 1942, é um retrato cubista 
de uma amante do artista, Do- 
ra Maar. 

Do menú reservado a con- 
sumidores de arte com mui- 
tos milhões de euros para dis- 
pensar, a “Christie "s” vai ain- 
da propor a leilão quatro telas 
do não menos relevante e ex- 
cêntrico pintor catalão Salva- 
dor Dalí - recorde-se que es- 
te ano assinala-se o centenário 
do seu nascimento -, das 
quais a mais aguardada é, in- 
dubitavelmente, o quadro in- 
titulado “O Eco do Vazio”, 
cujo valor está estimado en- 
tre 1,75 e 2,62 milhões de eu- 
ros. Esta obra integra as cha- 
madas “pinturas brancas” que 
o pintor surrealista executou 
em meados dos anos 30 ins- 
pirado na paisagem da costa 
de Cadaqués. 

Por último destaque e su- 
guestão de compra para as 
obras do não menos relevan- 
te Joan Miró que também se- 
rá alvo da atenção de muitos 
compradores e colecionado- 
res de arte. À casa de leilões 
de Londres tem preparado pa- 
ra hoje a apresentação para 
venda de um lote com oito 
obras de Miró, entre as quais 
se destacam “Pintura sobre 
Fundo Branco”, pintado em 
1927 que começa com uma 
base de licitação entre 876 
mil e 1,16 milhões de euros. 


“Busto de Mulher”, Picasso 
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FINAL DA 10º EDIÇÃO DO FESTIVAL - NO VIA RÁPIDA - FOI LIDERADA POR MULHERES 


Sinapse vencem em português 
Termómetro Unplugged 2004 


Limbo e Wego ficaram em segundo e terceiro lugar, respectivamente 


LUÍSA MARINHO 


Numa final dominada pelas 
vozes femininas, os Sinapse, 
oriundos de Lisboa, arrecadaram 
o prémio de melhor banda da dé- 
cima edição do festival Termó- 
metro Unplugged. A festa foi 
apresentada por Rui Unas e Va- 
lentina Torres, uma inesperada 
mas bem conseguida dupla, que 
fez lembrar, com muita ironia, os 
velhos tempos dos festivais da 
canção. O Termómetro escolheu 
o Via Rápida para comemorar os 
seus 10 anos de existência e con- 
vidou o norte-americano Richard 
Cheese para fechar a noite com 
o projecto “Lounge Against The 
Machine”. 

Foi com uma sonoridade 
consistente, uma boa presença 
em palco e uma vocalista com 
muitas potencialidades que os 
Sinapse convenceram o júri da 
edição de 2004 do Termómetro 
Unplugged. Das cinco propostas 
que se ouviram, esta foi uma das 
mais aplaudidas pelo público. A 
sonoridade que os Sinapse prati- 
cam move-se no campo da pop 
de influências electrónicas e 
“jazzísticas”. 

A banda destacou-se por vá- 
rias razões, uma delas foi o fac- 
to de cantar em português e de 
fazer uma versão de “Penso que 
Penso”, dos Mão Morta, eleita 
como a melhor da noite. É pos- 
sível encontrar no colectivo o 
melhor da pop portuguesa - des- 
de os Três Tristes Tigres aos 
mais recentes Mesa - a par de um 
experimentalismo que anuncia 
um caminho próprio e singular 
(ainda não alcançado completa- 
mente). 

De resto, a tentativa de origi- 


Fotos: Humberto Almendra 


Os Sinapse venceram 10º edição do Termómetro Unplugged, seguindo-se aos Alla Polacca e aos Stowaways 


nalidade foi uma das caracterís- 
ticas de todas as bandas da noi- 
te, se bem que se traduziu mui- 
tas vezes em alguma imaturida- 
de. Os Limbo, que ficaram em 


A banda vencedora - 
Sinapse - destacou-se 
por várias razões, uma 
delas foi o facto de 
cantar em português 


segundo lugar, vaguearam pela 
pop electrónica e o indie-rock. 
Com uma voz agridoce, a voca- 


lista fez lembrar, nalguns mo- 
mentos, Beth Gibbons. O inti- 
mismo reinou na actuação do co- 
lectivo de Matosinhos, que reve- 
lou imensas potencialidades cria- 
tivas. 

Os Wego - banda oriunda de 
Cascais - também saíram vence- 
dores. Alcançaram o terceiro lu- 
gar e levaram para casa o prémio 
para melhor vocalista: Heidi. 
The Grey Blues Bend, de Lis- 
boa, não ganharam nada mas sa- 
lientaram-se como excelentes 
músicos. O rock alternativo 
“low-fi” de guitarras remeteu pa- 
ra os ambientes do folk alterna- 
tivo de songwriters como Will 
Oldham, de quem fizeram uma 
versão: “Ease Down the Road”. 


Infelizmente, o som não esteve 
nas melhores condições durante 
a sua actuação. Ficou a vontade 
de se ouvir mais e melhor. 

Os Umple True foram a se- 
gunda banda a tocar no palco do 
Via Rápida. Com reminiscências 
de algumas sonoridades dos anos 
80, a banda ficou em desvanta- 
gem pelo formato acústico não 
permitir a exploração da verten- 
te mais electrónica da sua músi- 
ca. À versão de “Bizarre Love 
Triangle”, dos New Order este- 
ve uns furos abaixo das restan- 
tes. 

O ponto mais negativo da 
noite vai para o público, que fez 
um barulho excessivo durante a 
actuação das bandas. 


Richard Cheese aqueceu o Termómetro pela madrugada dentro 


Enquanto o júri deliberava, o 
norte-americano Richard Chee- 
se, convidado especialíssimo da 
décima edição do Termómetro 
Unplugged, subiu ao palco do Via 
Rápida para conquistar o público 
- mesmo o mais renitente - logo 
aos primeiros acordes. “Lounge 
Against The Machine” é o nome 
do projecto feito de versões 
“easy-listening” de temas de Pro- 
digy, Radiohead, Limp Bizkit, 
Rage Against The Machine, 
Beck, Garbage, Weezer, Nine 
Inch Nails, Cypress Hill ou mes- 


mo Britney Spears. Um copo de 
champanhe ou um cocktail colo- 
rido na mão eram os melhores 
acompanhamentos para a bri- 
lhantina, os sorrisos saídos dos 
episódios de “O Barco do Amor” 
e os tiques pseudo-sensuais do ar- 
tista, O espectáculo foi longo, 
com Cheese a saltar para o meio 
do público e a tentar engatar to- 
das as raparigas que encontrava 
pela frente. Apesar do ambiente 
circense, deu para perceber que 
os músicos que o acompanhavam 
não eram nenhuns amadores. 
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Restantes 
finalistas do 
Termómetro 
Unplugged 2004 


Limbo - A banda de Mato- 
sinhos ficou em segundo lugar 
no certame 


Wego - terceiro posto e 
prémio para melhor vocalista 
- Heidi 


The Grey Blues Bend - 
Vindos de Lisboa, destacaram- 
se como excelentes músicos 


Umple True - Uma sonori- 
dade que remete para a pop 
electrónica dos anos 80 
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SEMINÁRIO EM ÁGUEDA JUNTOU MÚSICOS E ESPECIALISTAS DA PENÍNSULA IBÉRICA 


D'Orfeu reclama mais notoriedade 
da música tradicional portuguesa 


JOÃO TELES 
InTERMEIOS 


Músicos e especialistas de toda 
a Península Ibérica, ligados à músi- 
ca tradicional, juntaram-se ontem 
num seminário, em Águeda, para 
debater problemas comuns desta 
área nos dois países. Um das gran- 
des conclusões do debate está rela- 
cionada com a implantação deste 
género musical, onde reclamam 
uma "maior visibilidade" e um "mu- 
dar de sensibilidades". 

Apesar de Espanha se debater 
um pouco com dificuldades de im- 
plantação da música tradicional, Por- 
tugal apresenta um cenário pior, num 
País "onde as editoras continuam a 
apostar somente naquilo que é co- 
mercialmente viável", destacou Luís 
Fernandes, da D'Orfeu — Associação 
Cultural de Águeda, no decorrer do 
seminário que juntou figuras ligadas 
à música dos dois países. 

Para aquele responsável, a vizi- 
nha Espanha "ainda consegue, por 
vezes, encher de gente espectáculos 
de música folk, como acontece com 
rock, mas Portugal padece de falta 
de sensibilidade para a música tra- 
dicional, a vários níveis", defenden- 
do que se "continua a apostar na- 
quilo que dá mais dinheiro sem que 
haja uma pequena aposta na forma- 
ção de mentalidades para aquilo que 
o país tem de melhor, que passa pe- 
la sua tradição". 

"Portugal tem a sua música tra- 
dicional sempre em segunda linha, 
daí a necessidade de esforços con- 
sertados para conseguir um estatuto 
melhor, adequado à sua impor- 


Luís Costa Carvalho 


As gaitas de foles são um dos instrumentos tradicionais a ganhar terreno 


tância”, defendeu Luís Fernandes. 

Esta foi a grande linha de força 
do encontro de Domingo, onde a 
cantora galega Uxia, destacou a ex- 
periência "bastante positiva” rela- 
cionada com as suas inúmeras cola- 
borações com músicos portugueses, 
como Júlio Pereira e a Brigada Ví- 
tor Jara, entre outros. 

A Península Ibérica é a temática 
central do ano cultural dOrfeu de 
2004. Toda a programação vai pri- 
vilegiar acontecimentos que pro- 
movam mútuas influências culturais 
entre Portugal e Espanha. 

A ideia, diz a organização, pas- 
sa por mostrar a diversidade das no- 
vas e velhas músicas tradicionais, 
numa perspectiva regional, da Gali- 
za ao Alentejo, das Beiras à Anda- 
luzia, da Catalunha a Trás-os-Mon- 


tes. O ponto de partida para o ano 
cultural daquela associação do con- 
celho de Águeda foi o seminário de 
hoje "As Músicas da Península", 
uma espécie de antecâmara da edi- 
ção deste ano do Festival Temático 
das Músicas do Mundo, que vai já 
na terceira edição. 

Pensado para o conhecimento 
das recíprocas influências, entre os 
músicos e as músicas de Portugal e 
Espanha, o "Festival Peninsular" é 
O terceiro evento do género promo- 
vido por aquela associação de Águe- 
da. Em 2002, ano de estreia, a D'Or- 
feu optou por realizar "A Cimeira do 
Fole", reunindo músicos da Colôm- 
bia, Espanha e Itália, entre outros, 
numa diversidade de concertos em 
torno do instrumento. 


No ano passado, o "Festival das 


Músicas do Mundo Cigano" levou 
a Águeda (e também a Alcanena e 
Guarda) a "nata" dos músicos da- 
quela etnia, provenientes de vários 
países, como Espanha, Roménia, 
Rússia, Hungria, Sérvia e Montene- 
gro. O lote de concertos a agendar 
para Águeda, no próximo Verão, 
contará então com a presença de 
músicos peninsulares. 

Segundo Luís Fernandes, a es- 
colha da temática para o festival des- 
te ano "é relevante, como em todas 
as outras edições. Primeiro foi a li- 
gação ao instrumento. Na segunda 
edição foi a ligação étnica e agora 
tinha que ser o factor geográfico". 

Em todos os temas, diz o res- 
ponsável, procurou-se a aproxima- 
ção dos povos com um pretexto cul- 
tural. Agora "esse esforço é maior, 
apesar de sermos vizinhos, quere- 
mos pensar na Península Ibérica co- 
mo um país só”. "A intenção é pôr os 
dois lados (Portugal e Espanha) em 
pé de igualdade, mostrando as in- 
fluências que um ou outro lado po- 
dem exercer sobre o outro, no pal- 
co cultural", destacou. 

AD'Orfeu, Associação Cultural 
de Águeda, tem movimentado vá- 
rias actividades culturais no País e 
no estrangeiro, através de intercâm- 
bios, seminários e outras manifesta- 
ções culturais. Com um portfólio in- 
vejável em termos de realizações 
culturais, esta Associação tem em 
funcionamento uma escola de 
aprendizagem de música tradicio- 
nal, para jovens e crianças, para 
além de desenvolver várias criações 
internas ligadas à música e ao tea- 
tro. 


CASA CHEIA PARA VER E OUVIR AS NOTAS DE ARREPIO QUE BROTAM DA VOZ DELA E DO PIANO DELE 


Maria João e Mário Laginha assinam 
uma noite mágica no Teatro Aveirense 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Era um dos espectáculos 
mais aguardados de toda a pro- 
gramação do renovado Teatro 
Aveirense neste primeiro tri- 
mestre do ano. As expectativas 
criadas em torno da actuação de 
Maria João e Mário Laginha fo- 
ram muitas - a lotação esgotou 
logo no início da semana -, e pa- 
ra quem conseguiu assegurar lu- 
gar no concerto da noite do pas- 
sado sábado não saíram nada de- 
fraudadas. Muito pelo contrário. 
Foi um espectáculo mágico e 
memorável, um concerto que se 
pretendia infindável. 


O público aveirense rendeu- 
se, mais uma vez, às interpreta- 
ções deste duo tão 
particular: ela é 
dona de uma das 
vozes mais ex- 
traordinárias, e 
ele um dos mais 
talentosos pianis- 
tas e compositores 
portugueses. E 
como se tal não 
bastasse, fazem-se 
acompanhar em 
palco de dois 
excelentes músi- 
cos, que não escondem a cum- 
plicidade com o duo protago- 


nista: Alexandre Frazão, na ba- 
teria, e Yuri Daniel no contra- 
baixo. 

A interpretação 
de temas de alguns 
trabalhos discográ- 
ficos mais antigos, 
com especial des- 
taque para o “Cho- 
rinho Feliz”, bem 
como do mais re- 
cente “Underco- 
vers”, valeu-lhes 
a conquista do pú- 
blico presente, 
que parece ter 
apreciado cada minuto do es- 
pectáculo, e que no fim não he- 


sitou em pedir por mais. E eles lá 
voltaram por duas vezes conse- 
cutivas. 

Também nem seria de espe- 
rar outra reacção da assistência. 
É que para além da inquestioná- 
vel qualidade das exibições de 
cada um, a sempre tão expressi- 
va e igual a si própria Maria 
João, voltou a marcar a diferen- 
ça na comunicação que estabe- 
leceu com o público. Contou 
histórias das digressões de gru- 
po além fronteiras, contagiando 
tudo e todos com a emotividade 
que a caracteriza. Não pelas pe- 
ripécias mas sim pela sua ex- 
pressividade. 


OComéveio-pocto 


Salão da Galiza 
debate mitologia 
popular nos 
livros infantis 


A presença de seres míticos 
nas histórias infantis ajuda a 
criança "a distinguir o Bem do 
Mal", defende Alexandre Para- 
fita, único escritor português que 
vai participar no V Salão Inter- 
nacional do Livro Infantil e Ju- 
venil. 

O Salão, subordinado ao te- 
ma "A Fauna Mágica", inaugu- 
rou ontem e decorre até 8 de Fe- 
vereiro em Pontevedra, na Gali- 
za, e vai reunir obras para a in- 
fância de autores de vários 
países, que participarão em me- 
sas-redondas e conferências. 

Alexandre Parafita, autor de 
literatura infantil e investigador 
da tradição oral, realizará duas 
palestras, uma intitulada "Mito- 
logia Popular em Portugal", 
amanhã, e outra denominada "A 
Mitologia na Literatura Infantil", 
na quarta-feira. 

Na Galiza o autor português 
vai caracterizar diversos seres 
míticos - fadas, bruxas, diabos, 
ogres, trasgos, lobisomens e 
olharapos - e falar sobre a forma 
como estes têm, ao longo dos 
anos, marcado presença nas len- 
das e nos contos portugueses. 

O escritor vai também "ana- 
lisar a forma como as crianças 
recebem os seres míticos", que 
no passado lhes chegavam pela 
história oral que atravessava ge- 
rações e, actualmente, ganharam 
novas formas de difusão na se- 
quência de "Harry Potter". 

Apesar de reconhecer o mé- 
rito de JK Rowling por ter vol- 
tado a familiarizar inúmeras 
crianças com os seres fantásti- 
cos, Alexandre Parafita entende 
que a mitologia criada pela es- 
critora britânica "é mais urbana", 
sendo importante que as crian- 
ças diferenciem "as personagens 
das histórias modernas das con- 
tidas nos relatos de um passado 
longínquo". 

Com mais de duas dezenas 
de livros publicados, entre títulos 
para os mais novos e estudos en- 
saísticos, Alexandre Parafita 
afirmou à Agência Lusa que 
“em Portugal, não existe uma 
grande tradição de passar as fi- 
guras mitológicas para a litera- 
tura infantil". 

Na sua opinião, "durante 
muito tempo as próprias escolas 
não viam a inclusão desses se- 
res no universo infantil como 
positiva”, algo que seria repen- 
sado após a edição da obra "A 
Psicanálise dos Contos de Fa- 
das”, de Bruno Bettelheim. 

Alexandre Parafita, que re- 
centemente editou "Bruxas, Fei- 
ticeiras e Suas Maroteiras" e 
"Diabos, Diabritos e Outros Ma- 
farricos", defende que o livro de 
Bettelheim "fez mudar algumas 
ideias sobre a importância do 
maravilhoso e do fantástico na 
formação das crianças". 
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FILME DA CINEASTA ICIAR BOLLAIN DOMINA “ÓSCARES" DE ESPANHA 
"Te Doy Mis Ojos” conquista 
sete estatuetas dos Goya 


Melhor filme, melhor argumento original, melhor actor, melhor actriz... 


O filme "Te Doy Mis Ojos” 
("Dou-te os Meus Olhos", em por- 
tuguês), da cineasta espanhola Iciar 
Bollain, já premiado em San Sebas- 
tian, foi o grande vencedor da 18º 
edição dos prémios Goya, conquis- 
tando sete galardões. Na cerimónia 
dos "óscares" do cinema espanhol, 
"Te Doy Mis Ojos" conquistou os 
principais prémios da noite, rece- 
bendo os galardões para melhor fil- 
me, melhor argumento original, me- 
lhor actor (Luis Tosar) e melhor ac- 
triz (Laia Marull). 

O filme argentino "Historias Mi- 
nimas”, de Carlos Sorin, garantiu o 
Goya para melhor firme estrangeiro 
de língua espanhola, enquanto a lon- 
ga metragem do alemão Wolfgang 
Becker, "Goodbye Lenine", recebeu 
o prémio para melhor filme europeu. 
O festival deste ano prestou home- 
nagem à liberdade de expressão e ao 
cinema latino-americano e serviu 
ainda para entregar um Goya de 
Honra a Hector Alterio. 

O início da gala ficou marcado 
pela manif ão de uma ai 
ção das vítimas do terrorismo con- 
tra o cineasta espanhol Julio Medem, 
autor de um documentário sobre o 
conflito basco intitulado "A pelota 
basca, a pele contra a pedra". Os ma- 
nifestantes acusam o realizador de 
ter colocado em pé de igualdade as 
vítimas da ETA e os simpatizantes 
da organização basca. 


Principais ("Te Doy Mis Ojos") Filme Europeu: "Goodbye 
ami, Actor Revelação: Lenine", de Wolfgang 
p remios Fernando Tejero Becker, Alemanha 
("Dias de futbol”) Filme Estrangeiro de lín- 
Filme: Actriz Revelação: gua espanhola: 
"Te Doy Mis Ojos" Maria Valverde "Historias Minimas”, de 


Realizador: Iciar Bollain 
("Te Doy Mis Ojos") 
Actor; Luis Tosar 

(Te Doy Mis Ojos) 
Actriz: Laia Marull 


("La Flaqueza del 
Bolchevique") 
Documentário: "Un 
Instante en la Vida Ajena”, 
de Jose Luis Lopes Linares 


Manuel de LeonVEPA 


Luis Tosar festeja o Goya de melhor actor em “Te Doy Mis Ojos” 


ção: "Suenos", 


Carlos Sorin, Argentina 
Curta-metragem de fic- 


de Daniel Guzman 
Curta-metragem de ani- 


mação: "Regaré com 
Lagrimas tus Pétalos”, 
de Juan Carlos Mari 
Curta-metragem docu- 
mentário: "Los Ninos del 
Nepal", de Joan Soler e 
Javier Berrocal 

Melhor Argumento 
Original: Iciar Bollain e 
Alicia Luna 

("Te Doy Mis Ojos") 
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SELECÇÃO DOS MELHORES FILMES ESTREADOS 
"Kill Bill” abre hoje ciclo 
“Vintage” em Coimbra 


O filme "Kill Bill", de 
Quentin Tarantino e protago- 
nizado por Uma Thurman, 
abre hoje um "ciclo de cinema 
Vintage", em Coimbra, que 
propõe uma selecção das me- 
lhores películas estreadas em 
2003 em Portugal. 

Ao todo foram selecciona- 
dos sete filmes, a exibir ao 
longo de Fevereiro, no Teatro 
Académico de Gil Vicente 
(21h30), que promove a ini- 
ciativa em conjunto com o ci- 
neclube Fila K. 

"A Última Hora", de Spike 
Lee, "Dogville", de Lars Von 
Trier, "O Filho", de Jean-Pier- 
re e Luc Dardenne, "Ele- 
phant", de Gus Van Sant, 
Kitano" e 
", de Fernan- 
I- 
mes que integram o “Ciclo 
Vintage". 

“Kill Bill” conta a primei- 
ra parte de uma história sobre 
uma antiga assassina que, após 
ter passado quatro anos em es- 
tado de coma, decide vingar- 
se de quem a tentou matar no 
dia do seu casamento. 

Em "A Última Hora" (a 
exibir dia 7), Spike Lee per- 
corre as últimas horas de um 


Depois da música e da literatu- 
ra, O cinema é o próximo passo de 
divulgação da obra do guitarrista 
Carlos Paredes, com o projecto 
Movimentos Perpétuos a organizar 
um ciclo na Cinemateca, Lisboa, a 
partir de hoje. "Cinema para Car- 
los Paredes" reúne filmes com mú- 
sica de Paredes, documentários so- 
bre o compositor e curtas-metra- 
gens encomendadas por Movi- 
mentos Perpétuos para a ocasião. 

Esta é mais uma das iniciativas 
do projecto destinado a angariar di- 
nheiro para avançar com a digitali- 
zação de toda a obra de Carlos Pa- 
redes (na foto). A mostra, que de- 
corre até 13 de Fevereiro, arranca 
com a exibição de "Verdes Anos" 
(1963), filme de Paulo Rocha qua- 


PROJECTO ULTRAPASSA A SIMPLES HOMENAGEM MUSICAL AO GUITARRISTA 
Movimentos Perpétuos prosseguem 
com “Cinema para Carlos Paredes” 


se indissociável da música com- 
posta por Carlos Paredes. Antes de 
ser exibido o filme, a actriz Isabel 
Ruth irá interpretar o tema "Verdes 
Anos", composto por Paredes, 
acompanhada pelo Quinteto de 
Cordas Lusitania. 

No dia 4 passam “As Pinturas 
do Meu Irmão Júlio" (1965), cur- 
ta-metragem de Manoel de Olivei- 
ra, "Hello Jim!", de Augusto Ca- 


brita, com música de Paredes, e o 
documentário "Pour D. Carlos" 
(1990), de Alain Jomy. 

De Paulo Rocha será também 
exibido, no dia 6, a sua segunda 
longa-metragem, "Mudar de 
Vida" (1966), e no dia seguinte fa- 
dos de Amália Rodrigues e solos 
de Carlos Paredes podem ser ou- 
vidos em “Fado Corrido" (1964), 
de Jorge Brum do Canto. 


O último filme de Quentin Tarantino, 


homem antes de recolher a um 
estabelecimento prisional, on- 
de irá cumprir sete anos de re- 
clusão por tráfico de droga. 

"Dogville" (dia 09) é uma 
fábula de uma mulher em fuga 
de um grupo de criminosos 
que se esconde numa pequena 
cidade, onde é transformada 
em escrava para todos os ser- 
viços, depois de a população 
da cidade receber a notícia de 
que ela tem a cabeça a prémio. 

Vencedores da Palma de 
Ouro 1999, com "Rosetta", os 
irmãos Dardenne focam o 
mundo do trabalho que domi- 
na todos nós em "O Filho" (dia 
10). 

"Elephant" (dia 16) bascia- 
se no massacre de Columbine, 
ocorrido num liceu norte-ame- 
ricano quando dois ado! 
tes alvejaram os colegas, trans- 
parecendo uma juventude sem 
rumo, sem passado e sem fu- 
turo. 

Trê: 


s histórias de amor ba- 
O teatro de marionetas 
o corpo ao filme 


sea 
chinês 


"Dolls" (dia 17), enquanto "Ci- 
dade de Deus" (dia 28) gira em 
torno do quotidiano de uma 
das mais famosas favelas do 
Rio de Janeiro. 


Direitos reservados 


Kill Bill”, passa hoje em Coimbra 


A música do guitarrista foi re- 
centemente utilizada por Carlos 
Sorin no filme "Histórias Míni- 
mas" (2002), agendado para dia 7, 
enquanto o documentário de Fer- 
nando Matos Silva, "Carlos Pare- 
des: Crónica de um Guitarrista 
Amador”, passa no dia 11. 

O último dia deste ciclo fica 
reservado à exibição de seis curtas- 
metragens rodadas em homena- 
gem a Carlos Paredes, seguida de 
uma mesa redonda com os reali- 
zadores. 

O projecto Movimentos Per- 
pétuos teve início oficialmente a 
16 de Fevereiro do ano passado, 
no dia do 78º aniversário de Car- 
los Paredes, com um concerto em 
Coimbra. 
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TELEVISÃO 
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AUDIENCIA (01/02) 


[mona MM 
REPETE 
ori MO RM 
Queridas Feras. TV 11,3% 
Os Malucos do Riso SIC 10,9% 


06.55 Boletim Agrário 
07.00 Bom Dia Portugal: 
No começo da manhã, as no- 
tícias, a bolsa, o tempo... 
10.00 Praça da Alegria: 
Com apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 
13.00 Jornal da Tarde 
14,10 Lusitana Paixão: 
Telenovela portuguesa — 
14.45 Portugal no Coração: 
Talk show da tarde 
18.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenelia Andrade 
18.30 Regiões: Informação regional 
19,20 O Preço Certo em Euros 
20.00 Telejornal 
21.05 Contra-Informação 
21.15 Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado 
por Jorge Gabriel 
22.00 Prós e Contras: “Os Prós e 
Contras do Exercício Físico" 
00.30 Sessão da Meia-Noite: 
“Traição Fatal” 


SATÉLITE E CABO 


[er sportv] 
09.40 - Futebol: Liga Espanhola, Dep. 
Corunha-Sevilha; 11,30 - Futebol: 
Bundesliga, Resumos; 12.00 - Fute- 
bol: Liga Francesa, Resumos; 12.30 
- Futebol: Liga Italiana, Resumos; 
13.00 - Futebol: Liga Espanhola, Re- 
sumos; 13.30 - Grande Reportagem: 
“Provas de Fogo”; 14,00 - Notícias; 
14,30 - Futebol: Sporting-FC Porto, 
Repetição; 16.50 - Notícias; 17.10 - 
Basquetebol: NBA, San Antonio-Utah 
Jazz, Repetição; 19.00 - A Noite do 
Futebol: Rescaldo da jornada da Su- 
pertiga; 19,45 - Futebol: Alverca-Bei- 
ra Mar; 21.40 - À Noite do Futebol: 
Análise dos principais campeonatos 
europeus; 23.00 - Futebol: Campe- 
onato Paulista, Palmeiras-Santos; 
00,50 - Kickboxing: Título Nacional 
de Peso Ligeiros. 


13.00 - Futebol: Taça das Nações 
Africanas, Senegal-Mali; 15.00 - Sno- 
oker: Masters; 17.00 - All Sports; 
17,30 - Futebol: Eurogoals; 18,30 - 
Patinagem Artística: Campeonato Eu- 
ropeu; 20.30 - Snooker: Masters; 
22.00 - Futebol: Eurogoals; 23.00 - 
AII Sports; 23.15 - Notícias; 23.30 - 
Trial: Campeonato do Mundo; 00.00 
= Jogos Olímpicos. 


14.15 - The Score, Sem Saída; 16.20 
- Um Romance Do Outro Mundo; 
17.55 - A Rainha Dos Malditos; 19.35 
- Agenda Da Semana; 19.55 - Jogo 


Tudo em Família 
Diga Lá Excelência 
Causas Comuns 
Zig Zag 

Euronews 
Magazine: Livros 


Tudo em Família 
Hora Discovery: 
Return of The Pandas 
A Fé dos Homens 
Causas Comuns 


g 
Sabrina, A Bruxinha Adoles- 
cente 
A Hora da Sorte: 
Extracção do Loto 2 
Magazine: Música 
Jornal 2: 
Sete Palmos de Terra: 
Série 
Por Outro Lado 
Hora Discovery: 
“Great Castels of Europe" 
Magazine: Música 


De Ladrões; 21.40 - Vícios Da 7º Ar- 
te; 22.00 - Sessão Especial: A Coisa 
Mais Doce; 23.25 = 
Conspiração.Com; 01.15 - A Rainha 
Dos Malditos. 


14.05 - City Hall, A Sombra da Co- 
rrupção; 15.55 - Tudo por Amor; 
17.25 - Em Defesa da Nação; 19.05 
- Celebridades; 21.00 - Galeria Mike 
Leigh: Segredos e Mentiras; 23.20 - 
Os Fugitivos de Alcatraz; 01.10 - Tu- 
do por Amor. 


15.00 - Lobijovem; 16.33 - Acção no 
Limite; 17.00 - O Que o Céu Permi- 
te; 18.28 - O Mundo das Estrelas; 
18.51 - Big Bunny, O Cão Delicioso; 
19.00 - À Margem das Regras Il; - 
20.47 - Noite Agitada; 21.00 - Robin 
Hood, Herói em Collants; 22.43 - A 
Cassete de Vídeo; 23,00 - O Restau- 
rante de Alice; 00,49 - Um Crime Per- 
feito?, 01.00 - O Mordomo da Ilha 
Deserta; 02.32 - Nos Bastidores de 
Hollywood. 


Lee SIC MULHER] 
15.00 - Modelo e Detective; 16,00 - 
Eu, Ela e o Pai; 16.30 - As Manhãs 
de Bonnie; 17,00 - Passaporte; 17,30 
= TV Cinema; 18.00 - A Outra Meta- 
de; 18,45 - Elas em Marte; 20,00 - 
Eu, Ela e o Pai; 20.30 - Murphy 
Brown; 21.00 - No Fim do Mundo; 
22.00 - Carolina e os Homens; 22.30 
- Corte i Costura; 23.00 - Encontro 
Marcado; 00.00 - Vícios e Virtudes. 


mM 


06.45 lo lo: Brothers Garcia; Po- 
polocrois; Dennis The Me- 
nace; As Told By Ginger; 
Flint, Time Detective; Mon 
Colle Knights; Pokemon; Si- 
tio do Pica Pau Amarelo 

09.15 Uma Aventura Perigosa: 
Série de ficção 

10,0P SIC 10 Horas: Talk-show. 
da manhá com apresenta- 
ção de Fátima Lopes. 

13.00 Primeiro Jornal 

14,05 Rex, O Cão Polícia: 

Série de ficção estrangeira. 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show. 

16.45 Malhação: Telenovela 

17.30 Agora é que são Elas: 
Telenovela 

18.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela 

19.30 New Wave; Telenovela 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Malucos do Riso 

21.45 Celebridade: Telenovela 

22.45 Kubanacan: Telenovela 

23.45 Levanta-te e Ri; 
Stand-up comedy conduzi- 
da por Marco Horácio 


SIC NOTÍCIAS 


15.00 - Caras Notícias; 15.30 - In- 
ternacional SIC; 16.00 - Edição da 
Tarde; 16.30 - Jornal de Desporto Il; 
17,00 - Edição da Tarde, Opinião Pú- 
blica 1; 18.00 - Jornal de Economia; 
18,30 - Jornal de Desporto ll; 19.00 
- Jornal das 7; 20,00 - Caras Notícias; 
20.30 - Mar Portuguez; 21.00 - Jor- 
nal das Nove; 22.00 - Edição da Noi- 
te; 23.00 - O Dia Seguinte; 00.00 - 
Edição da Noite, 


15.30 - Daily Show; 16.00 - A Vída 
é Injusta; 16.30 - Príncipe de Bet-ir; 
17.00 - Curto Circuito; 20,00 - Bub- 
blegum Crisis; 20,30 - Beatbox; 21,00 
- Entre Deus e o Diabo; 21.30 - Im- 
periais e Batata Frita; 22.00 - Lex; 
22.45 - Max Música; 23,00 - O Ho- 
mem da Conspiração; 23.05 - Não 
Dês Boleia a Estranhos. 


e DISSE 
15.00 - O Misterioso Mundo dos Tu- 
barões; 16.00 - Diabetes: Em Busca 
de um Milagre; 17.00 - Prisma: O Ca- 
çador de Serpentes; 18.00 - Ranking 
Animal: Os Mais Espertos; 19.00 - 
Mazar-E-Sharif: O Palco da Guerra; 
20.00 - Confidências Sauditas; 21,00 
- Aves Extraordinárias; 22,00 - Pris- 
ma: O Caçador de Serpentes; 23.00 
- Lugares Insólitos: Paquistão. 

115.00 - Brigadas de Minas e Arma- 
dilhas; 16.00 - História das Batalhas 
Navais: Nascida para a Guerra; 17,00 


29.8% 
26.3% 
23.9% 

4.5% 


07.30 Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 

10.00 Olá Portugal: Talk-show da 
manhã apresentado por Ma- 
nuel Luís Goucha 

13.00 TVI Jornal 

14,15 A Vida é Bela: Talk-show apre- 
sentado por Carlos Ribeiro 

16.15 Quem Quer Ganha: 
Concurso com apresentação 
de Iva Domingues. 

17.15 Bons Vizinhos: Série 

17.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela 

22.00 Queridas Feras: Telenovela 

23.00 O Teu Olhar: Telenovela 

00.00 Filme: “Estranhas Ligações” 

01.45 Grown Ups: Série estrangeira 

02.45 Os Olhos da Lei: Série 

Filme: "Um Amor Obsessivo” 


- Uma Bomba no Sótão: A Opção 
Nuclear de Israel; 18,00 - De Guten- 
berg a Bill Gates; 19.00 - Os Gran- 
des Faraós; 20.00 - Silêncio Sobre 
Lockerbie; 21.00 - Brigadas de Mi- 
nas e Armadilhas; 22.00 - História 
das Batalhas Navais: Nascida para a 
Guerra; 23.00 - Uma Bomba no Só- 
tão: A Opção Nuclear de Israel; 00.00 
- De Gutenberg a Bill Gates. 


15.00 - Álbum de Casamento: Ceci- 
liae Dwinght; 15.30 - Álbum de Ca- 
samento: Alicia e Brian; 16.00 - An- 
tes e Depois: Verão Inesquecível; 
16.30 - Antes e Depois: Bond Girls; 
17.00 - Feira de Antiguidades, 18.00 
- De Mochila às Costas: Venezuela; 
19.00 - Saara; 20.00 - Tesouros do 
Mundo: Cidades do Novo Mundo; 
21.00- As 10+ Artes Marciais; 22.00 
- Saara; 23.00 - Os 10+ Desastres In- 
dustriais; 00.00 - Spas Espectacula- 
res: Hosteria las Quintas. 


[5 eira Nr 
15.15 - Jornal Hoje; 15.50 - Mais Vo- 
cê; 17.10 - Vídeo Show; 17.50 - Pro- 
grama do Jô; 19.20 - Vida ao Vivo 
Show; 20.00 - Porto dos Milagres, 
21,00 - Quatro por Quatro; 22,00 - 
Ensaio Geral; 22.50 - Cidade dos Ho- 
mens; 23.30 - Programa do Jô; 01,00 
- Manhattan Connection. 


[a sÓObnAto rei 
13.00 e 19,00 - Reportagem: “Avril 
Lavigne”; 23.00 - Sol Rock; 00.00 - 
Reportagem: Stereophonics”. 


O Coméreio»orto 


EM DESTAQUE 


Prós e Contras 


Prós e Contras 


Partindo do recente falecimento de Fehér, o espa- 
go Prós e Contras de hoje pretende questionar até onde 
vai a nossa resistência física e quais os riscos ineren- 
tes à prática exacerbada de exercício. Em estúdio esta- 
rão nutricionistas, preparadores físicos, médicos e psi- 
cólogos. 


A 2: transmite novos episódios desta série galardoa- 
da, que nos transmite uma visão trágicómica da vida e 
da morte através do quotidiano de uma família norte- 
americana que dirige uma agência funerária. 


Bons Vizinhos 


TVI 17.15 


Neste episódio, Guida e Júlio continuam a não se 
entender. Apesar de ajudá-la no dívorcio, Júlio continua 
a insistir em manter-se afastado de Guida. Entretanto, 
Paulo tenta subornar Albano, que se diverte com o seu 
desespero. 


O Comércio) to 


FILMES NA TELEVISAO 


Segunda-feira, 2 de Fevereiro de 2004 


RECOMENDADO 


Traição Fatal 


Titulo original: “American Buffallo”; 


Género: Drama; 


Origem: EUA (1996); 


Realização: Michael Corrente; 


Intérpretes: Dustin Hoffman, Dennis Franz, Sean Nelson; 


Duração: 85 minutos 


Don, o proprietário de uma loja de bric-à 


brac vende, um dia, uma moeda muito valiosa por baixo 


preço a um coleccionador pouco escrupuloso. Ao perceber o logro, Don, decide vingar-se e planeia 
assaltar a casa do coleccionador com a cumplicidade do jovem Bobby, cuja participação se deveria 
limitar a vigiar as entradas e saídas da casa. Inesperadamente, Teach, um amigo de Don, também deci- 
de participar no assalto e as coisas tomam rumos imprevistos. Michael Corrente adaptou ao cinema 
uma peça teatral de David Mamet, sobre três patéticas personagens que planeiam um assalto: um 
pequeno vendedor de bric-à-brac, um adolescente e um insignificante ratoneiro. Corrente e Mamet, que 
assina o argumento, decidiram manter a estrutura teatral da situação e criaram um sufocante e intenso 
exercício de representação. Um fascinante huis clos que explora um jogo de tensões psicológicas que 
de forma algo perversa cria o amargo retrato de seres solitários, mediocres e falhados numa certa Amé- 
rica marginal que perdeu a capacidade de sonhar. Destaque para o magnífico texto de Mamet e para as 
interpretações de Dustin Hoffman, Dennis Franz e Sean Nelson. 


Estranhas 
Ligações 
Título original: "Cruel Intentions”; 


Género: Drama; 

Origem: EUA (1999); 

Intérpretes: Sarah Michelle Gellar, Ryan 
Phillippe,Resse Witherspoon; 


Realização: Roger Kumble; 


Duração: 95 minutos 


Ryan Phillippe (Sebastian) 
interpreta o papel de meio- 
irmão de Sarah Michelle Gellar 
(Kathryn), dois jovens petulan- 
tes que controlam, discretamen- 
te, a vida social dos estudantes 
mais influentes da Escola Pre- 
paratória de Nova York. Sebas- 
tian é um Dom Juan que conse- 
gue sempre todas as mulheres 
que pretende; Katherine, por 
seu turno, procura vingar-se dos 
seus antigos ex-amantes e fazer 
da vida dos possíveis namora- 
dos um inferno. Um dia, a 
jovem desafia o irmão a desflo- 
rar a linda filha do director da 
escola, Annette (Reese Withers- 
poon); se ele falhar, Katherine 
fica com o seu espectacular car- 


ro; se, pelo contrário, Sebastian 
ganhar, poderá possuir a meia- 
irmã. No entanto, o inesperado 
acontece: o jovem apaixona-se 
por Annette. 


Um Amor 


Obsessivo 


Título original: 
"All American Girl”; 


eles estão apaixonados. Ela sen- 
te que o seu amor é maior que a 
diferença de idades, mas o sis- 
tema judicial não tem a mesma 
opinião. 


23h25 | Lusomundo Premium 
Conspiração.com 
Titulo original; 

"Conspiracy. com / Antitrust "; 


Género: Thriller, 
Origem: EUA (2001); 


Género: Drama; 


Realização: Peter Howitt; 


Origem: E.U.A (2000); 


Realização: Lloyd Kramer; 
Intérpretes: Penelope Ann Miller, Merce- 


des Ruehl, Omar Anguiano, Rena Owen; 
Duração: 90 minutos 


Quando uma conhecida e 
respeitável professora de liceu 
Mary Kay Letourneau é acusa- 
da de ter violado um rapaz de 
treze anos, chocou o mundo. 
Ainda mais chocante foi quan- 
do ela anunciou que estava grá- 
vida dele. Mesmo sendo casada 
e mãe de quatro crianças, ela 
tem um amante, Villi Fualaa, é 
um jovem rapaz. Mary Kay 
Letourneau está convencida que 
Villi é a sua cara-metade e que 


Intérpretes: Ryan Phillipe, Rachael Leigh 
Cook, Tim Robbins, Claire Forlani, Dou- 
glas McFerran; 

Duração: 108 minutos 


Milo, um génio da informá- 
tica é contratado para trabalhar 
por Gary Winston, o dono da 
multinacional NURV, mas Milo 
não tarda em descobrir que o 
seu riquíssimo patrão trama um 
complot maquiavélico para 
assumir a supremacia planetária 
do seu império comercial. Gra- 
ças a diversos elementos pertu- 
badores retirados das novas rea- 
lidades do mundo das 
comunicações, um clima de 


paranóia é habilmente criado. 
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TELENOVELAS 


Ana Paula acha que Paulo César é o entregador. Cristiano acusa 
Renato, que rebate dizendo que ele é um bêbado, que matou a 
mulher e pode matar o filho. Cristiano dá-lhe um soco e jura que 
nunca mais vai beber. Na saída, envolve-se num pequeno acidente 
de carro, machucando a mão. Fernando acha necessário que Inácio 
faça terapia e é apoiado por Lineu. Laura resolve investigar quanto 
Renato possui em bens. Laura veste a camisola que comprou para 
usar na sua primeira noite com Renato, e ele promete respeitá-la. 
Darlene organiza o concurso de Garota do Andaraí. Lineu convida 
Corina para jantar. Fernando preocupa-se ao saber que Inácio desa- 
pareceu e acaba por encontrá-lo à beira de um precipício. 


Enrico é despedido 


Adriano afasta Gabriel, deixando-o desconcertado. Enrico insis- 
te que o lobisomem quer apanhá-lo. Alejandro tenta beijar Lola e os 
dois acabam por cair num lago. Mercedes surpreende-se ao ver a 
emoção de Alejandro ao ser apresentado a Pepito. Adriano tem um 
ataque de asma. Adriano tem um deslocamento de maxilar, de tan- 
to rir, quando Mercedes o convida para disputar a presidência. Zel- 
da avisa que não vai morar em Kubanacan. Enrico é despedido. 
Alejandro convida Lola para ir com ele aos Estados Unidos como 
secretária. 


Bia afasta-se de Alex 


Veríssimo guarda o dinheiro que Laura lhe deu. Susana e André 
discutem e a jovem acaba por admitir que roubou a farmácia mas 
com a ajuda dele. André quer que ela prometa que vai devolver o 
dinheiro e ela beija-o. Mais tarde, os dois saem para ver corridas 
de tunnings e embora esteja a beber, André quer conduzir. Pedro 
não dá explicações a Marta por a ter deixado pendurada na noite 
anterior e a rapariga decide provocá-lo beijando Moenga à sua 
frente. Pedro provoca-a com Vanessa. Maria aconselha Bia a 
esquecer Alex e ela decide investir em Moenga, até que o vê aos 


beijos com Marta. 
lhar 


Luna chega, bastante abatida. Quando Vasco fica sozinho com 
ela, volta a ameaçá-la, deixando-a nervosa e a chorar. Sara vai falar 
com Rute por causa de Luna, pois estas estão preocupadas com a 
amiga e falam ainda da paixão de Sara por Maurício. Por outro lado, 
Maurício conversa com Mafalda e esta diz que a relação não pode 
continuar pois os alunos vêem-nos e comentam com risinhos. Ao 
sair da Clínica, Margarida é abordada por Miguel que lhe quer 
falar... O médico quer contar-lhe porque terminou a relação com ela 
mas Margarida não quer ouvir e nem quer saber. Miguel fica de ras- 
tos. Pouco depois, chega Daniela que ao vê-los juntos no gabinete 
de Miguel, fica furiosa com o marido. Duarte pede uma vez mais a 
Miguel que deixe Margarida em paz. Mafalda é chamada por um 
dos funcionários da universidade para ir falar com o regente e avi- 
sa-a que existe o comentário de que ela mantém relação com um 
aluno e que pode ser despedida por isso. Na escola, Sandra vê um 
desenho de Toni e propõe-lhe fazerem uma exposição deixando-o 
bastante animado. Toni agradece a ajuda das amigas e tenta apres- 
sá-las para o lanche que a avó estará a preparar para eles. Na tasca, 
Vítor pede a Teófilo para conversarem e avisa-o que está a dever 
muito dinheiro à tasca. Teófilo diz que vai pagar tudo mas Vítor 
desconfia. Miguel sai atrás de Daniela e ao chegar a casa, Júlia acu- 
sa-o de ter feito alguma coisa de mal pois a mulher chegara a cho- 
rar. Daniela diz a Miguel para ir ter com Margarida e deixá-la viver 
a sua vida em paz. Daniela diz que o casamento acabou. 


23h00 | TVI 
Sara desabafa com Rute 
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RANDE P 


CINEMAS 


SALA 7 + O SENHOR 

DOS ANÉIS - 

O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 * IN AMERICA 
Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45 e 21h45. M12 


SALA 3 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15 e 
21h45. M12 


SALA 4 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 21h45, 
MZ 


SALA 5 * É AGORA 

OU NUNCA 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15 e 21h30. M12 


SALA 6 * S.W.A.T. - 

FORÇA DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. M/12 


11h30/15h00 « GALERIA DE ARTE OM - PENAFIEL 
CINEMAS CIDADE É 
DO PORTO 


SALA 1 + LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
é Anna Faris, Sessões às 
13h25, 15h30, 17h50, 
19h55 e 22h00. M/12 


de quadros denominado de “Positivo/Negativo”. 


UMA CASA NA BRUMA | SERETER O SENHOR DOS ANÉIS - 
SALA2 é INTHE CUT - De Vadim Perelman, com De Nicolas Philibert, com — | O REGRESSO DO REI 
ATRACÇÃO PERIGOSA Jennifer Connely, Ben Georges Lopez. Sessões às | De Peter Jackson, com lan 
De Jane Campion, com Meg Kingsley e Ron Eldard. 14h00 e 21h25. M/06 Mckellen, Elijah Wood e 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin Sessões às 13h00, 15h55, Virgo Mortensen. Sessões 
Bacon. Sessões às 14h10, 18h40, 21h45 e 00h55. IN THE CUT - ATRACÇÃO às 14h30, 18h30 e 22h20. ; 
16h40, 19h10 e 21h50. MZ PERIGOSA Mn2 i 
M16 i De Jane Campion, com 
| PORTUGAL S.A. Meg Ryan, Mark Ruffalo e À PROCURA DE NEMO 
SALA 3 * O ÚLTIMO De Ruy Guerra, com Diogo Kevin Bacon. Sessões às De Andrew Stanton e Lee 
SAMURAI Infante, Cristina Câmara e 13h50, 16h30, 19h05, Unkrich, com as vozes de 
De Edward Zwick, com Tom Henrique Viana. Sessões às 22h10 e 00h45. M116 Willem Dafoe, Geoffrey 


13h55, 16h10, 18h25, 
22h10 e 00h35. M/12 


Rush e Albert Brooks. 
Versão original; sessões às 
21h35 e 00h00. Versão 
portuguesa: sessões às 


Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 15h40, 
18h35 é 21h30. M12 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com 
Shaton Stone, Dennis 


ANYTHING ELSE - A VIDA 


à | ETUDO O MAIS Quaid e Stephen Dorft. É 13h15, 15h40 e 18h05. 
MOC RIVER; “De Woody Alen, com Sessões às 13h05, 15h40, | M/06 y 
a E Christina cc, Woody Alen | 18h20, 21h30 00h15. | 
Kevin Bacon, Sessões às € Jason Biggs. Sessões às Mn6 | MYSTIC RIVER 


13h40, 16h20, 19h00 e 13h45, 16h15, 18h45, De Clint Eastwood, com 


22h15 e 01h00. M/12 | TREZE - INOCÊNCIA 


e Jason Biggs. Sessões às 
arão, TO, Es e De Clark Johnson, com De Len Wiseman, com 18h55, 21h50 e 00h40. 


21h40. W12 Sean Penn, Tim Robbins e 
i | PERDIDA Kevin Bacon. Sessões às 
à AVIRGEM DA LUXÚRIA De Catherine Hardwicke, 13h00, 15h50, 18h40, 
NUN'ÁLVARES De Arturo Ripstein, com Luís com Holly Hunter, Evan 22h05 e 00h50. é 
Filipe Tovar, Ariadna Gil e Rachel Wood e Nikki Reed. MZ 
ps -— JEL. 226092078 sm DRnaos Sessões às 14h10, 16h30, 
13h30, 15h55, 18h55, 19h10, 21h40 e 00h25. 
a) 21h55 e 00h55. 12 M16 RO ANO ACONTECE 
De Woody Allen, com SIA. - FORÇA DE UNDERWORLD - ERREI orntA Li Ned 
Cirsina ei Woody Men. INTERVENÇÃO SUBMUNDO É Sessões às 15h30 hos 


Samuel L. Jackson, Colin Kate Beckinsale, Scott 


22h00. WWi2 Farrell e Michele Rodriguez. | Speedman e Michael A 
Sessões às 13h30, 16h00, Sheen. Sessões às 13h10, 
ARRÁBIDA AT CEA 1ohSO, 18h30, 22h00e * GAJASHOPPING 
TEL. 223778800 TEL. 223791697 
LOST IN TRANSLATION -O | O ÚLTIMO SAMURAI 
REFÉM AMOR É UM LUGAR De Edward Zwick, com SALA 1 * O SORRISO DE 
De Bob Rafelson, com ESTRANHO i Tom Cruise, Ken Watanabe : MONA LISA g 
Samuel L. Jackson, Mila De Sophia Copolla, com Bi ; e Billy Connoly. Sessões às |! De Mike Newell, com Julia 
Javovich, Stellan Skarsgard. Murray, Scarlett Jonhansson e | 14h00, 14h45, 17h15, Roberts, Kirsten Dunst e 
Sessões às 14h10, 16h30, Anna Farris. Sessões às | 18h00, 21h15, 21h45, Maggie Gyllenhaal. 
19h00, 22h00 e 00h20. 14h20, 16h40, 19h00, É 00h30 e 01h00. M/12 Sessões às 13h50, 16h35 e 
Mhz 21h55 e 00h20. M12 Í 19h15. M12 
i O SORRISO 
21 GRAMAS BUG - QUE GRANDE DE MONA LISA TREZE - INOCÊNCIA 
De Alejandro González e EMBRULHADA De Mike Newell, com Julia | PERDIDA 


De Mark Waters, com 
Jamie Lee Curtis, Lindsay 
Lohan e Mark Harmon. 
Sessões às 
MAG O 


Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h05, Alexis Cruz. Sessões às 
15h45, 18h30, 22h15 é 16h25, 18h50 e 00h30. 
01h00. M/16 À Pompeia» , 


De Phil May e Matt Manfredi, 
com Chris Bauer, Brian Cox e 


Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. 
Sessões às 13h25, 16h00, 
18h45, 22h00 e 00h50. 
MZ vu soa 


SO e 00h30. | 


SALA 2 * UM DIA DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
13h30, 19h00 e 00h45. M12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 16h00 
e21h45. M/12 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 e 00h15. M12 


SALA 4 « PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana, Sessões 
13h10, 15h40, 18h15, 21h25 
e 23h55. M12 


SALA 5 * UMA CASA NA 
BRUMA 


De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingskey e Ron Eldard. Sessões 
às 13h20, 16h10, 18h50, 
21h35 e 00h25. M12 


SALA 6 + O GUARDA- 
FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessão às 14h10. M06 


UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
16h15, 18h55, 21h35 e 
00h20. M/16 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrch, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks, Sessões às 
14HB07M/04 1 = cento 


Segunda-feira, 2 de Fevereiro de 2004 


Direitos Reservados 


PINTURA DE MÁRCIA LUÇAS EM PENAFIEL 
QUOTIDIANO “POSITIVO/NEGATIVO” 


mais ou menos positiva. Olhares que ocultam segredos, que 

Uma proposta de pintura a atingir a Galeria de Arte OM, revelam outras realidades. Caixas de informação, visões 
em Penafiel. Em exposição, até ao próximo dia 25, trabalhos contemplativas sobre um trabalho de sobreposição de ima- 
da autoria da artista portuense Márcia Luças num conjunto gens e fragmentos. 
Nascida no Porto, Márcia Luças tem apresentado de for- 

Objectos, gestos, rostos, momentos, personagens e ima- | ma regular, desde finais dos anos 90, uma série consistente 
gens do quotidiano conforntadas e enquadradas de forma a de trabalhos plásticos em exposições e bienais nacionais e 
fixar elementos de uma memória mais ou menos colectiva, — internacionais. 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 17h40 e 22h00. M/12 


É SALAB + A CASA 
| DE CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h10. M16 


SALA 9 * SW.A.T. - 
FORÇA DE INTERVEN- 
(e) 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
13h00, 15h30, 18h00, 
21h20 e 00h00. M/12 


: NORTESHOPPING 


TEL. 229571500 


SALA VIP e REFÉM 
De Bob Rafelson, com 
Samuel L. Jackson, Milla 
Javovich, Stellan Skarsgard. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h25, 21h20 e 00h00. 
MZ 


| SALA 2 * REFÉM 


De Bob Rafelson, com 
Samuel L. Jackson, Milla 
Javovich, Stellan Skarsgard. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h25, 21h20 e 00h00. 
MZ 


É SALA3 SMA. - 
: FORÇA DE INTERVEN- 
O) 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
13h15, 15h55, 18h40, 


* 21h30 e 00h15. M/12 


O Coméreio»ovto 


| SALA4* À PROCURA DE 


NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessão às 14h15, 
M04 


| A CASA DE CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sesssões às 
17h15, 21h00 e 23h45. W16 


SALA 5 + O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 17h00 e 00h55. M/12 


SALA 6 * O GUARDA-FRAL- 
DAS 
De Steve Carr, com Eddie 


Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessão às 14h00. M/06 


| COISA DE BRUXAS 


Sessões às 16h30, 19h00, 
21h25 e 23h50. M12 


SALA 7 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
12h50, 15h10, 17h30, 
19h40, 21h50 e 00h20. M12 


SALA 8 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly Sessões às 14h00, 
17h20, 21h10 e 00h25, 
MZ 


MAIASHOPPING 


É SALA 1 é PORTUGAL, S.A. 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara é 
Henrique Viana. Sessões às 
13h30, 16h10, 18h50, 21h30 
eO0hio. 12 


SALA 2 * SAW.A.T. - FORÇA 

DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h40 e 00h10. 
MZ 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 e 00h15, 
Miz 


SALA 4 * O AMOR 


| ACONTECE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h35, 
16h20, 19h05, 21h50 e 
00h35. M/12 


SALA 5 * O GUARDA- 
FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 11h35, 
13h50, 19h30 e 21h45. M/06 


MASTER & COMMANDER 
- O LADO LONGÍNQUO DO 
MUNDO 
Sessões às 16h35 e 00h00. 
MZ 


SALA 6 * LOONEY TUNES 
Sessões às 14h05. M/6 


O SORRISO DE MONA 
LISA 


De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyilenhaal, Sessões 
às 16h30, 19h00, 21h25 e 
23h50. M12 


i SALA7 * HOMICÍDIO EM 
HOLLYWOOD 


Sessões às 13h45. M12 


; UNDERWORLD - SUBMUN- 
DO 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
16h25, 19h10, 21h55 e 
00h35; M12 


O Comércionport 


SALA 8 * A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h55, 
21h35 e 00h05. M16 


SALA 9 * À PROCURA DE 

NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
é Albert Brooks. Versão por- 
tuguesa: sessão às 14h20. 
M06 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mekelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
16h45 e 21h45. M/12 


SALA 10 * UM DIA DE DOI- 
DOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
16h10 e 22h00. M/12 


ERA UMA VEZ NO 
MÉXICO 
Sessões às 13h45, 18h25 e 
00h20. M/12 


SALA 11 * ENTRE ESTRA- 
NHOS 
Sessões às 13h50, 16h05, 
18h20, 21h20 e 23h40. 
Mnez 


PARQUE NASCENTE 


1EL707220220 


SALA 1º ANYTHING ELSE - 

A VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com i 
Christina Ricci, Woody Allen e ; 
Jason Biggs. Sessões às 
13h05, 15h35, 18h00, 
21h15 e 00h00. M12 


SALA 2 * 21 GRAMAS 
De Alejandro González é 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h25, 
16h05, 18h45, 21h35 
00h30. M/16 


SALA 3 * S.A, - FORÇA 

DE INTERVENÇÃO ; 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell Michelle Rodriguez 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h20, 21h45 e 00h25. 
Miz 


SALA 4 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom É 
Cruise, Ken Watanabe e Bily | 
Connoly. Sessões às 12h50, 
15h45, 18h40, 21h40 e 
00h35. 12 


SALA 5 * UMA CASA NA 

BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connely, Ben 
Kingsley e Ron Eldard. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
19h15, 22h00 e 00h45. 
MZ 


SALA 6 * A CASA DE 
CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h50, 
21h30 e 00h10. M12 


SALA 7 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
14h00, 16h40, 19h05, 
21h25 e 00h05. M/12 


SALA 8 « LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolia, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Fars. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 
21h20 e 23h55. W12 


SALA 9 * À PROCURA DE 
NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, comasvozesde 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 

e Albert Brooks. Versão por- 
tuguesa: sessões às 13h10e | 
15h30. M06 


ROGER DOGER 
Sessões às 18h10, 21h50 e 
00h20. W12 


SALA 10 + O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, comlan É 
Mckellen, Eljah Wood e Virgo ; 
Mortensen. Sessões às 13h10, 
17h15 e 21h30. M12 


SALA 11 e IN'THE CUT - 
ATRACÇÃO PERIGOSA 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 21h55 e 00h40. M/12 


SALA 12 * UNDERWORLD - 
SUBMUNDO i 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 

Michael Sheen. Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10, 21h55 
e 00h40. M/16 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


IN AMI 
Sessõ 
12 


ERICA 
s às 17h00 e 22h00. 


FEIRANOVADA 
PÓVOA DE VARZIM 


SALA 1 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Conno Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. W12 


SALA 2 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newel) comJula | 
Roberts, Kirsten Dunst e i 
Maggie Gylenhaal. Sessões às | 
15h00, 18h00 e 21h30. M12 ; 


SALA 3 « O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessões às 14h00, 
18h00 e 21h40. M12 


SALA 4 * UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45. M12 É 


SALAS * SMLAT. -FORÇA 
DE INTERVENÇÃO i 
De Clark Johnson, com i 
Samuel L. Jackson, Colin É 
Farrell Michele Rodriguez. ; 
Sessões às 15h30, 18h30 | 
22h00. M/12 i 


SALA 6 * A CASA DE 
campo 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorf. Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45. M16 


SANTA CLARA 


TEL 252624024 | 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy | 
Connoly. Sessões às 16h00 e 
21h45.MN2 


TEATRO 


MAUS HÁBITOS 
AMERICAN BUFFALO 
De David Mamet. De quarta a 
domingo às 21h30. Até 15/02 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 
NADA 
De Edward Bond, encenação 
de Francisco Alves. Às 19h30. 
Até 5/02 


EXPOSIÇÕES 
CASA CULTURA DE PARA- 
NHOS 
COLECTIVA PINTURA "4 VER- 
TENTES, 4 AMIZADES, 4 


CORES” 
Até 4/02 


CASA JORGE SENA 
FOTOGRAFIA 
De Canelas. Até 14/02 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E xx” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Expósição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS DE 
FOTOGRAFIA - CADEIA 
RELAÇÃO 
“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 
“TANTA DOR" 
De Jane Evelyn. 
"TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 


Sábados, domingos e feriados ; 


das 15 às 19h00. Até 14/03 


COMPANHIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E OBRA GRÁFICA 
De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados e 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 2802 


GALERIA 111 
LITOGRAFIAS "JANE EYRE” 
De Paula Rego. Até 28/02 


GALERIA 153 
PINTURA “PAISAGEM” 
De Alberto Péssimo. De terça 
a sexta das 15h00 às 19h00. 
Sábados das 15h00 às 
17h00. Até 7/02 


GALERIA ALVAREZ 
GATHERINGS'04 
De Alexandre Costa. Até 
20/02 


“LOST AND FOUND” 

De Nazaré Álvares. De segun- 
da a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 5/03 

COLECTIVA "OBJECTOS DE 
ARTISTAS” 

Até 5/03 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA GERALDES DA 
SILVA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 


Da Associação Sdruzeni Q de | 


Brno e Geraldes da Siva. 
Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30. Até 28/02 


GALERIA QUADRADO 
AZUL 


DESENHO 
De Ana Léon. Até 8/02 


PINTURA "SOLIDÃO" 


De Fulvio. De segunda a sexta ; 


das 12h30 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 
20h00. Até 7/02 


INSTITUTO SUPERIOR 
ENGENHARIA DO PORTO 
PINTURA 
De jovens do Centro Social de 
S. Tomé. De segunda a sexta 
das 09h00 às 23h00. Até 
13/02 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares. De 
segunda a sábado das 09h00 
às 19h00. Exposição perma- 
nente 


MAC SERRALVES 
“LIVING IN MOTION” 
Design e Arquitectura. Até 
1104 


“MARCAR IMPRIMIR EXPOR” É 


De Júlia Ventura. Até 4/04 
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MÓDULO 
GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado das 
15h00 às 20h00. Até 
18/03 


MUSEU NACIONAL 
DA IMPRENSA 
"MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA” 
Exposição permanente 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


MUSEU DOS 
TRANSPORTES, 
"O AUTOMÓVEL NO ESPA- 
ÇO E NO TEMPO” 
Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
De terça a sexta das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 às 
18h00, Sábados, domingos 
e feriados das 15h00 às 
19h00 


RESTAURANTE 
ALICANTINA - CAMPO 
ALEGRE — 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRA- : 
FIA 
De Morais de Castro. Até 
29/02 


SILO - ESPAÇO 

CULTURAL DO 

NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS "BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO” 
De Marcelo Buainain. De 
terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos 
e feriados das 15h00 às 
19h00. Até 14/03 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 
PINTURA "SOB O ROSTO 
DA MORTE” 
De Agostinho Santos. De 
terça a domingo das 15h00 
às 19h00 e das 20h00 às 
23h00. Até 22/02 


CENTRO CULTURAL RIO 
TINTO 
PINTURA 
De Gerônimo Rosas.De 
segunda à sexta das 9h00 
às 12h30 e das 14h00 às. 
17h30. Sábado e domingo 
das 15h30 às 19h30. Até 
EO) 


CENTRO CULTURAL DE 
ALFENA 
COLECTIVA DE PINTURA 
“"CONVERGÊNCIAS” 
Até 20/02 


FUNDAÇÃO JÚLIO i 
RESENDE - LUGAR DO  ; 
DESENHO i 
“A MULHER NO DESE- 
NHO” 
De Júlio Resende 
Até 19/04 
“PORQUÊ?” 
De Jorge Pinheiro. Até 
15/02 


De terça a domingo das i 
14h30 às 18h30. Sábado e ; 
domingo das 14h30 às H 
17h30 


FÓRUM CULTURAL 
ERMESINDE 
PINTURA “H20" 
De José Maia. Até 22/02 
EXPOSIÇÃO "ECOTURISMO 
NO CARTOON INTERNA- 
CIONAL" 
Até 22/02 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * MYSTIC RIVER 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 * S.W.A.T. - 

FORÇA DE 

INTERVENÇÃO 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
12 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 

SALA 1 * O SENHOR DOS 

Pads O REGRESSO DO 
Sessão às 14h45. M/12 


IN AMÉRICA 
Sessão às 21h50 e 00h10. 
Mi2 


SALA 2 * A CASA DE 
CAMPO 


Sessões às 15h00, 17h40, 
21h45. M16 


SALA 3 * PORTUGAL S.A. 
Sessões às 14h55, 17h00, 
19h05, 22h00 e 00h00. M12 


SALA 4 « IN THE CUT: 

ATRACÇÃO PERIGOSA 
Sessões às 14h45, 17h05, 
21h45 e 00h00. M/16 


SALA 5 * UNDERWORLD - O 
SUBMUNDO 
Sessões às 14h40, 16h55, 
21h55 e 00h15. M12 


SALA 6 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


Sessões às 14h45, 17h30, 
21h35 e 00h20. M12 


SALA 7 * S.W.A.T. - FORÇA 

DE INTERVENÇÃO 
Sessões às 14h50, 17h10, 
21h45 e 00h10. M12 


SALA 1º O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


Sessões às 14h00, 17h20, 
21h00 e 00h20. M12 


SALA 2 * SANA, - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
Sessões às 16h30, 18h55, 
21h25 e 00h15. 16 


À PROCURA DE NEMO 
Sessão às 14h05. M/06 


SALA 3 * CASA DE 
Campo 
Sessões às 16h00, 18h50, 
21h30 e 00h35. M/16 


UM DIA DE DOIDOS 
Sessão às 13h50. M/12 


SALA 4 * O GUARDA FRAL- 
DAS 
Sessões às 14h45, 17h10. 
M06 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 

REGRESSO DO REI 
Sessões às 20h05 e 00h00. 
MZ 


SALA 5 * PORTUGAL S.A. 
Sessão às 14h20, 16h40, 
19h05, 21h35 e 00h30. M12 


SALA 6 * O AMOR ACONTE- 
Sessões às 16h05 e 21h45. 
Mm2 


À PROCURA DE NEMO 
Sessão às 11h05, M06 


SALA 7 * 21 GRAMAS 
Sessões às 15h20, 18h35, 
21h40 e 00h40. W12 


EXPOSIÇÕES 


ARTE D'ARTES 
PINTURA "TWO FOR TEA” 
De Paulo Bonito e Miguel 
Meira. Até 27/02 


DE BASTO 
EXPOSIÇÕES 


NÚCLEO DO MUSEU 

NACIONAL 

DA IMPRENSA 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA 
De CELORICO DE BASTO” 
De terça a sábado das 
10h00 às 12h00 e das 
14h00 às 19h00. Exposição 
permanente 
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POSEND PD OURA 

| CINEMAS EXPOSIÇÕES 

AUDITÓRIO MUNI- CENTRO CULTURAL 
IPAL EXPOSIÇÃO DE BRINQUEDOS 


Até 15/02 


O ÚLTIMO SAMURAI 
Sessão às 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 

MUSEU MUNICIPAL DE 

oe - SALA DE 

ETNOGRAFIA E CULTURA . . 
MATERIAL DE INTERVENÇÃO 


O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DECADA VEZ-"O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 


Sessões às 15h30 e 21h45. 
M16 


: SALAZ e PORTUGAL S.A. 


1940" ass 

SALA DE ARQUEOLOGIA | Sessbes 15h30, 18h00 é 

E HISTÓRIA (2º ANDAM 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS + OÚLTIMO SAMU: 

NOSSOS DIAS RS a 

SALA DOS AZULEJOS É 

"COMPOSIÇÕES NO Espa- | pessões às 15h30 e 21h45, 

ÇO- PINTURA” 

Exposições permanentes EXPOSIÇÕES 

MUSEU MUNICIPAL 

EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 


Exposição permanente 


PD VIA 
SALA 1º A CASA DE EXPOSIÇÕES 
campo 
RURAL 
Sessão às 13h10, 16h30, j 
19h20, 21h50 e 00h20. RADEGIUENDEO 
MA6 VINHO” e 
PINTURA "NAI” 
Al “oÚ De terça a domingo das 
Ada MO 14h00 às 17h45. 
Sessões às 12h50, 15h45, Exposições permanentes 
18h40, 21h35 e 00h35. M12 
SALA 3 * PORTUGAL S.A. a 
Sessões às 13h40, 16h40, DO CA O 
19h10, 21h20, 23h50. M/12 
CINEMAS 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
Sessões às 13h00, 16h00, 
18h50, 21h40, 00h25. M/16 


SALA 5 « À PROCURA DE 
NEMO 


SMA. - FORÇA DE 
INTERVENÇÃO 
Sessões às 15h30 é 21h45. 
MZ 


Sessão às 13h30 e 16h10. 
M/06 


UNDERWORLD - O SUB- 


MUNDO VIANA SHOPPING 
Sessões às 18h30, 21h00, 
23h40. M16 SALA 1 * À PROCURA DE 
NEMO 
SALA 6 e SW 


Sessões às 13h20 e 15h40, 
DE INTERVENÇÃO Mo06 
Sessões às 13h20, 16h20, 
19h00, 21h30, 00h10. 
Mnm2 


Sessões às 18h00 e 21h15. 


CINEMAS. MAME- | “2 
| DE SALA 2 * SMLA.T. - FORÇA 


DE INTER! 
Sessões às 13h00, 16h00, 
18h35 e 21h20. M/12 


INOCÊNCIA PERDIDA 
Sessões às 15h30 e 21h45. 


MZ 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMU- 
OUSA RAI 
= Sessões às 12h50, 15h45, 
18h40 21h35. M/12 
CINEMAS 
* SALA4 * O SORRISO DE 
MONA LISA 


AUDITÓRIO MUNE | 
CIPAL 


O SENHOR DOS ANÉIS - 


Sessões às 13h10, 15h50, 
18h30 e 21h10. M12 


O REGRESSO DO REI EXPOSIÇÕES 
Sessão às 21h30. M/12 
i ANTIGOS PAÇOS 
Í CONCELHO 
M. CANA FOTOGRAFA “VIVER TIMOR 
Até 0802 
CINEMAS GALERIA ARTE DO TEMPO 
AGUARELAS “VIANA” 
CINEMA DA PRAÇA PERENE ns 
GALERIA SOARTE 
SALA 1 * S.MLAT - FORÇA : PNTURA 
DE INTERVENÇÃO Exposição permanente 


Sessões às 15h30, 21h45. 
MZ 
SENTIDOS - ESPAÇO DE 


SALA 2 * À CASA DE ARTE E ARTESANATO 
CAMPO EXPOSIÇÃOENDA ARTESA- 
Sessões às 15h30 e 21h45. : NATO 

M16 i Exposição permanente 
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CRUZADISMO TEMÁTICO - BOTÂNICA 
POR LUIS SANTOS PROBLEMA N.º 843 CALDEIRA 
COMBINAÇÃO DE GONZALEZ HORIZONTAIS: 1 - GÉNERO DE PLANTAS TÓXICAS DA 
c bertira al lhan- | AMÉRICA DO NORTE E DA CHINA, DA FAMÍLIA DAS (23 A SmGrTAE 8 9 10 11,120 13:14.01516117, 
om uma abertura algo semelhan- | ApOCINÁCEAS; Varanda. 2 - Nome e flor; Separar; 
te à célebre partida da ópera, Gon- | Fragrância. 3- Tornou mais alto; Crano (5.9); Suave. 1 
zalez (2420) encontrou um belo ca- | 4- Nome de letra; Carro; Nome de mulher. 5- Afastas; 
minho para a vitória logo ao 14º | Irradiar; Partir. 6- Poema da Idade Midia; Gálio (5.9); 
lance da sua partida contra Burgos bs a o me a fi 2 
rúpede. 8 - Ergue; y 
(2335) durante o recente Il Open de | yyaz DE CAULE TENRO E NÃO LENHOSO, QUE SECA 3 a MM [| EEES 
San Salvador: 1.e4 e5 2.Cf3 d6 3.4 | após A FRUTIFICAÇÃO. 9 - Grande parção; Letra gre- 
Cc6 4.dxe5 Bg4 5.h3 Bxf3 6.Dxf3 | ga; Extremidade de braço. 10 - Atmasfera; Utensílio 
dxes 7.8b5 Dd6 8.0-0 Cf6 9.Td1 De6 | de cozinha; Qualquer pedaço de madeira. 11-Térbio 4 
10.Cc3 a6 11.Ba4 Bd6 12.Cd5 Cd7 | (sq); Manas. 12- Oceano; Tombar; Actínio (5.9.). 13 
13.8b3 Dg6 - Aquele que trabalha em arame (semum ") sforço 5 
E de trabalho; Satélite de Júpiter; Porco. 14 - Observar; 
- = Acusada; pa LEGUMINOSA ANUAL, DA FAMÍLIA 6 
7 7 DAS FASEOLÁCEAS, TREPADEIRA E QUE TEM NUME- 
E o USA ROSAS ESPÉCIES CULTIVADAS DEVIDO AO SEU FRUTO 
Zé % É VZA ALIMENTAR. 15 - Nome de homem;igoca; Letragre- 7 
es Ve AS ga; Magnésio (5.q.). 16 - Movimento daquilo que ro- 
t E EM la; Pega. 17 - Capital da Arábia Saudita; Gracejar; Te- 
z 7 ZH lúrio (s.q)); Abrev. de Dinamarca. 18-Partícula afir- 8 
mativa do dialecto provençal; Enérgics; Prata (sq). 19 
- Compartimento de uma casa; Plantemedicinal. 20- O 
Batráquio; Cor de canela mais ou meros escura; Acre- 
dita; Suf. de agente. 21 - Amador de festas deigreja; 19) 
É Ea f Pan CUJAS DIVISÕES DO FRUTO E DO PERIANTO 
- A á O EM NÚMERO IGUAL. 
H qu4 & n 
aa = VERTICAIS: 1 - PLANTA HERBÁCEA, DO GÉNERO DI- 
As brancas jogam e ganham GITÁLIS, QUE APRESENTA FLORES TUBULOSAS, 2 
PURPÚREAS POR FORA E RÓSEAS POR DENTRO, RAIA- 
DAS DE PRETO, E CUJAS FOLHAS FORNECEM DIGITÁLIS; 
A E T Regente de orquestra (p). 2- Carroça grande; Sepa- 13 
arque o seu tempo e avalie à Sua | ,ar; Erguera. 3 - Nome de letra; Versejar; Coragem; 
força. Parte inferior do pão. 4- Vago; Conjunto de sonsagra- 44 
Até 15 segundos - Grande Mestre | dável ao ouvido. 5 - Saudável; Érbio (s.q.); Alumínio 
(GM); 15 a 30s. - Mestre Internacio- | (sq). 6 - Fruto da videira; GÊNERO DA PLANTAS 
nal (MI); 30 à 455. - Mestre FIDE | HERBÁCEAS, DA FAMÍLIA DAS POÁCEAS, QUE SÃO Vi- 15 
(MP); 455. à 1 minuto - Mestre Na- | VAZES E PRÓPRIAS DAS REGIÕES TEMPERADAS. 7 - Mil 
A a E e um, em romano; Vogal (pl); Rezam. 8-Tiradefiga- 16 
cional (MN); 1 a 1,5m. - 1º catego- | do; Torna eterno. 9 - Ponto cardeal; Erva-doce. 10- 
ria; 1,5 a 2m. - 2º categoria; Mais de | Alumínio (s.q); Primeiro de todos os números; Crença; 
2m. - 3º categoria. Pref. de três Vogais da palavra *comi". 11- Albergue; 17 
PARTE EXTERNA DO PERICARPO, PROVENIENTE DO 
XO- FOLHETO EXTERNO DA PAREDE DO OVÁRIO; Vazia. 12 
SOLUÇÃO: 14.Ckc7+! Bxc7 15.8xf7+ | “aproy, de senhor; Alcatifara; Seis, em romano; Gros- 18 
Dxf7 16.Dxf7+ Rxf7 17.Txd7+ Ce7 | seiro. 13- Pedra de altar; Mil e três, em romano; Até- 
18.Txc7 Tac8 19.Txb7 Txc2 20.895 | nio (sq); Apelido de heroína francesa. 14 - Alimenta- 19 
Te8 21.Tc1 Txc1+ 22.Bxc1 h6 23.Bd2 | ra-se; Parvos; Medida de superfície. 15 - Ali; Peça de te- 
Rg8 24.Ta7 Td8 25.8xh6, 1-0. atro de assunto sério (pl); Pref. de movimento. 16- O 
Gentileza; Ouro (s.q.); Ligam; Abalava; Poeira (invert). 
17 - Anel; Cara; Repetição (fig); GÉNERO DE PLANTAS 21 
HERBÁCEAS EPÍFITAS, DA FAMÍLIA DAS ORQUIDÁCE- 
AS, PRÓPRIAS DAS REGIÕES TROPICAIS DA AMÉRICA. 
VANVDOSLÍVIONVO = 17 "HO 
VEODNOD “023 OLSOU “ONV = LL VI INVIV “NV IVIVNOO - 9L “OVÍSVINVHO  “I4D OVZVIV “VE - OZ “OUVSA IVS - 61 “OW “OAISNIINI DO - BL NIG “31 “HIM “OVIY = 21 
“NIIV = SL "VINV 'SOTOUVA VUIINOD - PL DUV IV IA UV = EL ODSOL TIA VUVIIAVIV VSV “OLNINVIOS - 9L “OW ld VIVO TINVS - SL VHMANI IN VIA - PL TOLO! VIV CONT 
“US = TL VA JOdUVDIAI !ODINBV = LL IO CIAL C34 CNN TV = OL SINVCILHON- 6 VZINHIII O -VUV-EL DV SBIVD UVIN- TE SVINHICBL= LL “NV VA UV - OL COVIN VII "HOY - 6 VAU3 
“NDSI- 8 “INVINO SINA = VILDVA VAN-9 TV UI IOYS-S VICOTIN CIMA =P "BVT IVA CV5I-B "SIN ÍVdO-L “OMAV SVO “IV = "MI CMI SVOIUAV = S VINI VUNIVIA “30 - pr 
“NAVES “UVIAIS “II - E VAVÔI CHVINOD VITIVO - 7 SOULSIVIN “VUITTVORO - | ISIVDLLHIA ONTINY “HD INOAII - E “BOTO “HVNOSI “VNVO - 7 VOVDVS “VNINISTIO < | :SIVINOZINOH 


EFEMÉRIDES 
1387 OReiD.João 1, de Portugal, casa-se coma inglesa D. 1920 A Estónia assina a paz com a Rússia e declaraainde- 1975 Trabalhadores rurais ocupam terras abandonadas 
Filipa de Lencastre. pendência. nas herdades do Picote, em Montemor-o-Novo, e da 
1535 É fundada a cidade de Buenos Aires, hoje capitalda 1943 Rendem-se as últimas tropas alemãs em Defesa, em Évora. Os acontecimentos são tomados 
Argentina. Estalinegrado. como o início da Reforma Agrária, mas precedem a 
ja Es roposta do Governo. 
1641 O infante D Duarte, irmão de D. João IV, é presoem 1948 Portugal e os EUA assinam o acordo que renova a pre 
Viena, por pressão da Coroa de Espanha. concessão de facilidades de trânsito à aviação norte- 1984 O Governo português aprova o diploma que cria, 
1734 As povoações de Faro e Portimão são atingidas por americana no aeródromo das Lajes, Açores. junto da presidência do Conselho de Ministros, o de 
um sismo forte. 1961 Desembarcam no Recife, Brasil, os cerca de 600 pas- carácter nessa tatoo e de composição tripartida 
1808 As forças francesas de Napoleão ocupam Roma, sageiros que seguiam a bordo do Santa Maria, apre- (ensine 
depois de o Papa Pio VII se ter recusado a reconhecer sado pelo Capitão Henrique Galvão, numa tentativa 1989 O social-democrata venezuelano Carlos Andrés 
o Reino de Nápoles. de chamar à atenção da comunidade internacional Perez é empossado no cargo de Presidente do seu 
1811 Pedro João Baptista e Amaro José chegam a Tete, em para dado o alada aa pondo oa país, depois de ter exercido idênticas funções no 
Moçambique, completando a travessia de África, de 1962 O Presidente do Governo português, Marcello período 1974-79. 
costa a costa, iniciad Angola, , i il a ituci q 
a, iniciada em 1802 em Angola, em Caetano, preconiza uma modificação constitucional 1996 O Banco Pinto & Sotto Mayor, controlado por 
Cassengue, com vista a transformar o Estado Unitário de E Nes E 
E ' Portugal (Metrópole e Colónias) em Estado Federal po Rn RO Cones aloe do rh 
1832 Guerra Civil, em Portugal, entre as causas liberal e Drug; Pp ã Eu tal do Chemical Portugal 
absolutista. É publicado o manifesto de D. Pedro, (da Metrópole e das Colónias). A proposta será invia- i 
pelo Liberalismo. bilizada pela ala ultra-direita do regime. É criada a 2001 Morre o dirigente socialista Francisco Marcelo 
Missão de Estudos Económicos do Ultramar. ini 
1895 Trava-se, em Moçambique, a batalha de Curto, aos 68; anos; ministro do Trabalho no 1 
Marracuene. 1971 O general Idi Amin Dada dissolve o Parlamento de Governo Constitucional. 
1917 Grande Guerra de 1914-18. As primeiras tropas por- ”  Campalae assume plenos poderes no Uganda. 2003 Um desabamento de terras, causado por chuva 
tuguesas chegam a Brest, porto da Bretanha, em 1972 Manifestantes destroem a embaixada britânica em intensa, destrói o troço da Estrada Nacional 222 de 


França, onde desembarcam. 


Dublin. 


ligação a Armamar, perto de Lamego. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


ProsLEMA N.º 10 676 PROBLEMA N.º 9666 
HORIZONTAIS: 1 - Estampilhar, Fragrân- 1234567891%N 1.223 4556758 -9.10-11 HORIZONTAIS: 1 - Mastiga sem engolir; 
cia. 2- Épocas; Ouro (sq.). 3-Rio de Moeda alemã. 2 - Pedra de altar; As- 
França; Oceano; Letra grega. 4 - Sus- 1 | 1 [+] seado. 3-Chefe etíope; Barcos de re- 
pender; Colocar. 5 - Brisa; Ente; Anti- 2 2 creio. 4-Suf. de agente; Patrão; Filei- 
go soberano da Pérsia. 6 - Antemeri- ra. 5-Basta; Livres. 6 - Carta de jogar; 
diano; Abalavam; Gálio (s.q.). 7-0 so- 3 3 Néon (s.q.); Dois, em romano; Cromo 
no das crianças; Três, em romano; Bas- 4 4 [| (s.q.). 7 - Adicionara; Aténio (sq). 8 
ta. 8 - Botequim; Lugar onde se 5 E 5 - Irmã da mãe; Cabelos brancos; Samá- 
comercializa o peixe (pl). 9 - Rubídio rio (s.q.). 3- Espécie de golfinho (pl.); 
(s.q.); Abrev. de recibo; Ruim. 10 - Bis- 6 6 =) Fruto da ateira. 10 - Furta; O mesmo 
muto (s.q.); Cóleras. 11 - Letra grega; 7 7 que maior. 11 - Adorada; Carvão in- 
Gasto. 8 8 candescente. 
It 

VERTICAIS: 1 - Transpirada; Descerra. 2 9 9 VERTICAIS: 1 - Brejeira; Covil. 2 - Aves 
- Que é do ar; Pref. de oposição. 3- No- 10 | 10 trepadoras do Brasil; Partir. 3 - Saudá- 
me de letra; O mesmo que maior; Bário n " veis; Sagrada. 4- Burro; Juiz de Isra- 
(s.q.). 4- Habilidades; Víscera dupla. 5 el. 5- Alumínio (s.q.); Trituram; Trans- 
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GARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 843 PROBLEMA N.º 2366 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome de um processo de pintar uma parede ou um tecto. Para se segue devem ser colocadas no sítio 2 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 8 
te à das palavras cruzadas. 3 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 3 
z 161-184-215-236-319-358-422-459-530- 
U|B|E |R EIS E | 573-671-694-725-746-829-868-932-969. 
SJÚJC|IJA|S]= | 
Tá 4 ALGARISMOS 
A|PIRIE Ç O| = 1694-2833-3150-4739-5454-6211-6850- E 
SIAINITIOIS = 7043-7914-8280-9035-9517. 
A|L|IG|E|M|A| = 5 ALGARISMOS 
12305-16072-33177-47290-55272- 
mjajn/D/0]s]- | 
66006-71130-85346. 
SOLUÇÃO - QUADRO B 6 ALGARISMOS PROBLEMA N.º 2365 
172133-274601-342165-451521-492199- : 
PODE 
555796-873061-913158. af]z a|sjsla[a 
s E q “o 3/9/6]1/4/1 7/5|1 2/4/7 
z|s[o[7 [1/7 
7 ALGARISMOS af2l2[3)0/sMs|1)1/7[3]7 
1/7]2 7/9|2 s/8/7|6 
1173072-2451630-3671080-4062705- S00 God HOGODDA 
4703020-5570447-5675111-5732236- D 3/3[1/0/3]5/s] o 
6419117-6512712-6779328-7529913- G000  ODh Qon 
7742205-8219685-8780779-9434103. 3/1013 /5|2 89 0/3 <|6!6 
sjajs s/3/1]6 
s[s[7]3/a/2Ms|s[aj=[2]5 
sisj2js|6 sjejmiajo 
sjz/6|1/3/s 
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46| AGENDA 


O TEMPO 
TO 


Céu muito nublado, tor- 
nando-se gradualmente 
pouco nublado. Vento em 
geral fraco de Sul, sopran- 
do moderado no litoral 
Oeste. Períodos de chuva 
fraca até ao início da 
manhã. Pequena subida 
da temperatura máxima. 
Neblina ou nevoeiro. Esta- 
do do mar: Costa Ocidental 
- Ondulação Sudoeste de 
três a três metros e mei 
Costa Sul - Ondulação 
Sudoeste de um metro e 
meio a dois metros e meio. 


MADEIRA: Céu geral- 
mente muito nublado. Ven- 
to em geral fraco do qua- 
drante Sul, soprando 
moderado a forte nas 
zonas montanhosas. Esta- 
do do mar: Costa Norte - 
Ondulação Noroeste de 
três metros. Costa Sul - 
Ondulação Sudoeste de 
dois metros e meio. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado com aber- 
tas. Aguaceiros. Possibil 
dade de trovoadas. Ven- 
to Sudoeste forte a muito 
forte com rajadas. Estado 
do mar: mar alteroso a 
tempestuoso. Ondulação 
Sudoeste de oito metros. 


Grupo Central - Perío- 
dos de céu muito nubla- 
do. Aguaceiros. Possibili- 
dade de trovoadas. Vento 
Sudoeste muito fresco a 
forte com rajadas. Estado 
do mar: mar grosso a alte- 
roso. Ondulação Sudoes- 


FARMÁCIAS 
Í 


MAté às 22 horas 

Henriques - Praça da Batalha, 

64-A -tel 222005173 

Mafalda - Rua Alves Redol, 

433- tel 2255077 

Monte dos peu Rua 

Monte dos Burgos, 802- tel. 
s3 


Do Lago- Prolong, Rua Prof. 
Mota Pinto, Edifício do Lago 
2, Loja 6] -tel. 226168951 
Borralho - Av. Fernão de 
Magalhães, 692 - tel. 225367569 
Canelas: Filomena - Praça da 
Tagartira, tel. 227118475 

jes Rocha - 
fa Tent Tenente Valadim, 921 - 
tel. 227811871 
Grijó: Gonçalves - Av. S. Sal- 
vador - tel. 227640009 
Mafamude: Central - Rua 
Álvares Cabral, 137 -tel. 
223752537 


Guelfáes: Lima Coutinho - 
Travessa Sá Melo, S43- tel. 
2294151 

Gondomar: Castro - Lugar de 
Sete Caminhos - tel. 
224837321 


1 
Vila do Conde: Santos - Av. 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 146 
tel. 252627524 


Dia e Noite 

Cardona dos Santos - Rua D. 

Manuel II, 90 (ao Palácio) tel. 
as 


Martino, Suc. - Praça Mar- 
quês de Pombal, 122 -tel. 
22502074 


47 
Moura - Rua do Bonfim, S82-A | 


Blá lereja de Cristo Rel) tel. 
18197! 


semi Forme! Lugar 
do Corvo - tel 227623946 
Oliveira do Douro: Matias - 
Rua Prof. José Bonaparte, 288 
«tel. 227823978 

Pedroso: Aliança - Rua do 
Padrão, 294 - tel. 227842007 
Santa Marinha: Macedo e 
Sucrs- Praça escultor Sousa 
Caldas, 32 - tel 223750948 
Custólas; Nova - Rua Cândido 
dos Reis, BI8 - tel. 229558643 
Matosinhos: Moderna - Rua 
Brito Capelo, 808 tel. 
229381813 

Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 
494-tel 229942990 

S. Mamede de Infesta: Cortes 


Segunda-feira, 2 de Fevereiro de 2004 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


- Av. Conde, 6175 -tel. 
229010029 


S. Pedro de Fins: Mendonça - 
Rua Central dos Arcos, 1463 
tel. 229670335, 
Vila Nova da Telha: Vila Nova 
da Telha 

do Monte: Menezes 
Nogueira - Rua António C. 
Meireles - tel. 224894559 


Í Fânzeres: Bela Vista - Rua 


Alto Barreiros, 639 - tel. 
224641 

Ermesinde: Formiga - Rua 
Nuno Tristão, 10 -tel. 
esnsgrso 

Valongo: Vilardell - Campo - 
Lameiras - tel. 224225582. 
Póvoa de Varzim: Campos - 
Rua Gomes de Amorim, 139 - 
tel 252682999 


| Vila do Conde: Normal - Av. 


José Régio, 94 - tel. 252831419 


Hi Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 tel. 225898560 - 
20h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralves, 20- tel. 2261606914 - 
20h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472 tel. 228321662 - 20h00 às. 
24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 
Sousa, 1033- tel 227842443 - 
20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gala: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 - tel. 
223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 - 20h00 
às 24h00 

Mata: Avenida Visconde Bar- 
reiros - tel. 229448790 - 20h00 
às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Camin- 
hos- Vale Chão - tel. 
224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz - tel. 229732058 - 20h00 


É às 24h00 
: Póvoa de Varzim/Vila do 


Conde: Av. D. Manuel L r/c- 
Caxinas - tel. 252611122 - 
20h00 às 24h00 

Amarante: Rua Nova S. 
Gonçalo - tel 255432088 - 
20h00 às 24h00 


Paços Ferreira: Rua Rainha D. 


Leonor, 107 - tel 255962133 - 
20h00 às 24h00 


ENorte 
Amarante: Central - DA Sde 
Outubro - tel. 


| Felgueiras: Estela -5. des 


; Várzea - tel 255924572 


Lixa: Armindo Lima - 
Dr. José Coimbra - tel. 
104 


255483) 
Lousada: Ribeiro - Avenida 
Senhor dos Aflitos. tel. 
255912231 
Marco de Canaveses: Torre 
Av. Futebol Clube do Porto, 
76 - tel. 255523553 
Paredes: Ruão - Rua 1º de 
Dezembro - tel. 255777578 
Penafiel: Oliveira - Travessa 
da Misericórdia, 28 -tel. 
255212425 
Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Rua Eng” Amaro da 
Costa, 24 - tel. 224442073 
Santo Tirso: Central Largo 
Coronel Batista Coelho, 3 - 
tel. 252852923 
S.João da Madeira: Laranjeira 
- Rua Oliveira Júnior tel. 
76 


Trofa - Santiago de Bougado: 
Barreto - Lagoa - tel. 252412321 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 
25 de Abril - tel 252941290 


ECentro 
Arganil: Moderna - Oliveira 
Matos tel 235202431 
Cantanhede Ançã: Neves Suc. 
- Rua da Ançã - tel. 231963022 
Cantanhede: Seixo - Rua Mar- 
quês de Pombal -tel 
1422212 
Cantanhede-Tocha: Elísio 
Andrade tel 231442004 
Colmbra: Isabel Folhas - Rua. 
D. Carolina Michaells, 20 
tel 239404543 
Coimbra: Cruz e Costa - Rua 
António Vasconcelos, 71-A 
tel 239822715 
Condetxa: Rocha - Praça da 
República - tel. 239941301 
Figueira da Foz: Sousa 

tro - Avenida Remígio 
Barreto Cova- tel 233431454 
Lousá: Fonseca - Travessa da 
Vaqueira - tel 239995167 
Mira: Roldão - Rua Flórido 
Toscano - tel. 231451467 
Montemor-o-Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr. José Galvio 
-tel 239689203 
Oliveira Hospital Fi 
Dinis Largo Conselheiro 
Cabral Metelo - tel. 238604635 
Penacova: Penacova- Rus 
Acediago Alves Mendes, 11 
tel 239477145 
Soure: Ygela - Rua Alexandre 
Herculano - tel 239502210 
Tábua: Simões Ferreira - Av 
Dr. Castanheira Figueiredo, 
lote 1 r/c dt*-tel. 235418222 
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Ma Mu Intercid: 
1855 1708 Aa Penádr 220 2310 1205 1250, 
1455 1835 Intercidades saio no 
1555 19.15 — (2) Alla Pendular ed e] 
1655 2005 AfaPenduar à aca SERA É 
17.55 21.35 Intercidades 0715 0805 0615 0700 | 
1855 2200 G)AlaPenduar à lo 080 064 0790 
19,55 23.15: Alfa Pendular 0945 1035 0820 0905 
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1205 1545 . Intercidades. oo 
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1505 1845 | Intercidades 1250 
1605 1925 (5) Alfa Pendular Us 
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te de oito metros, dimi- 
nuindo para sete metros. 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva que 
será por vezes forte duran- 
te a madrugada e manhã, 
passando a aguaceiros. 
Condições favoráveis à 
ocorrência de trovoadas. 
Vento Sul forte a muito 
forte com rajadas, rodan- 
do para Sudoeste e tor- 
nando-se muito fresco. 
Estado do mar: mar alte- 
roso a tempestuoso, tor- 
nando-se grosso. Ondu- 
lação Sudoeste de seis a 
oito metros. 


— AMANHÃ — 


Céu pouco nublado, apre- 
sentando-se temporaria- 
mente muito nublado por 
nuvens altas. Vento em 
geral fraco de Sul, sopran- 
do moderado no litoral 
Oeste. Neblina ou nevoei- 
ro matinal, 


= DIA 4 — 


Céu geralmente pouco 
nublado. Vento fraco, 
soprando moderado de 
Sul no litoral Oeste. Nebli- 
na ou nevoeiro matinal. 


TUA === 


Lua Cheia: Dia 6 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 00.15 - 12.43 
Baixa-Mar: 06.31 - 18.43 


AMANHA: 


Preia-Mar: 01.04 - 13.28 
Baixa-Mar: 07.18 - 19.25 


DIA 4: 


Preia-Mar: 01.44 - 14.07 
Baixa-Mar: 07.58 - 20.02 


- TEMPERATURAS - 


ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 11º 8 
V.Castelo 14 13 
Vila Real 13 9 


Porto ERR 
Viseu 12 10 
P. Douradas 5 


Coimbra ODE 
C. Branco Zoo 
Lisboa 1570015: 


Fars 
PDelgada 18 17 
Funchal 21º 17 
Madrid 10 7 
Londres RR O; 
Paris 13 9 
Bruxelas 12 
Genebra 11 4 
Roma u 

Osla 

Helsínquia 0 

Berlim 8 

Viena " 

Var: tu 
Atenas 12 2 
Moscovo -6 -6 
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A CALVÍCIE PODE SER ELIMINADA 
“EM ts HORAS 


05 MÉTODOS DE INTEGRAÇÃO DE CABELO NÃO CIRÚRGICO DA EUROCABE PERMITEM 
ACRESCENTAR CABELO NA QUANTIDADE DESEJADA, DEIXANDO "ENTRADAS NATURAIS" 
OU AUMENTAR O VOLUNE DE CABELO CONSOANTE O GOSTO PESSOAL 


HÃO REQUEREM CIRURGIA, PERMITEM UMA VIDA NORMAL 


PARA HOMENS E MULHERES 
AEUROCABEHÁRANOS O e (Cc) 5) e 
E acomunça HAIRCAREQDINIO 


E ASPECTO PERDIDOS INSTITUTO EUROPEU PARA NOVOS CABELOS, LDA, 
LisgoA 21 355 66 62 poRTO 22 209 89 47 
213530926 102058327 


O Comércio p ovto E 
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Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jornalBocomerciodoporto.pt 
PEDIU PARA SER SUBSTITUÍDO E CAIU, DE NADA VALENDO AS MANOBRAS DE REANIMAÇÃO FUTEBOL 
Graves incidentes 


Jovem de 14 anos morre 
num jogo de futebol em Viseu 


Caso surge uma semana depois da morte de Fehér no estádio de Guimarães 


Um rapaz de 14 anos mor- 
reu ontem subitamente depois 
de se ter sentido mal num jo- 
go de futebol entre amigos em 
Nelas, freguesia de Cepões, 
concelho de Viseu, disse à 
Agência Lusa fonte hospita- 
lar. 

Segundo Luís Viegas, do 
gabinete de Relações Públicas 
do hospital, o jovem deu en- 
trada às 18h58 no serviço de 
pediatria, tendo estado em ma- 


nobras de reanimação até às 
19h45, quando a que foi con- 
firmado o óbito. - 

Rui Poceiro, dos Bombei- 
ros Municipais de Viseu, con- 
tou que, cerca das 17h40, foi 
dado o alerta “para uma situa- 
ção de inconsciência. As pes- 
soas que lá estavam contaram 
que ele andava a jogar futebol 
com os amigos, pediu para o 
substituírem e sentou-se num 
muro, tendo poucos momen- 


tos depois caído para o lado”, 
afirmou à Lusa. 

Após um exame primário, 
os bombeiros aperceberam-se 
que o jovem estava em 
“paragem cárdio-respiratória”, 
tendo iniciado as “manobras 
de: suporte básico de vida. 
Após a chegada da equipa 
do INEM passaram a mano- 
bras avançadas, que continua- 
ram até à unidade de saúde. 
Mas nunca o conseguimos 


recuperar”, acrescentou. Luís 
Viegas, que remeteu as cau- 
sas da morte para o resulta- 
do da autópsia, disse à Lusa 
não se recordar de ter ocorrido 
outra situação idêntica na re- 
gião. 

Este caso surge precisa- 
mente uma semana após a 
morte do futebolista húngaro 
Miklos Fehér, do Benfica, que 
caiu inanimado no relvado do 
estádio de Guimarães. 


- NOTÍCIA DIVULGADA PELO EXPRESSO “NÃO TEM QUALQUER FUNDAMENTO” 


Marcelo desmente querer substituir 
António Vitorino na Comissão Europeia 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


Marcelo Rebelo de Sousa 
desmentiu ontem, na TVI, notí- 
cias divulgadas no fim-de-sema- 
na que o indicam como provável 
substituto do comissário portu- 
guês António Vitorino na Co- 
missão Europeia. “Há dirigentes 
do PSD que me querem pôr a 
correr para Bruxelas, mas a no- 
tícia não tem ponta por onde se 
lhe pegue”, afirmou o comenta- 
dor político. 

Recorde-se que na sua última 
edição, o Expresso dava conta 
que o primeiro-ministro preten- 
de substituir o actual comissário 
português por uma figura social- 
democrata, mantendo a tradição 
existente na União Europeia de 
Os governos nomearem comissá- 
rios da sua cor política. Assim, o 
nome preferido de Durão Barro- 
so, segundo o semanário lisboe- 
ta, recai sobre Marcelo Rebelo 
de Sousa. 

“A notícia não tem qualquer 
fundamento. Naturalmente, não 
sou convidado para um lugar 
destes pelo Expresso”, garantiu 
o antigo líder do PSD, para quem 
“o jornal também não inventa”. 
Ou seja, segundo Marcelo, tudo 
se resume a “entretenimentos de 
alguns dirigentes social-demo- 
cratas, que gostam da pequena 
intriga política”. Uma crítica di- 


Paulo Freitas!Arquivo 


Marcelo Rebelo de Sousa acusa alguns “dirigentes do PSD” de o quererem “pôr a correr para Bruxelas” 


recta a todos “os que gostam de 
dar tiros nos pés e prejudicam o 
partido”. 

“E uma estupidez a forma co- 
mo se trata de um caso de Esta- 
do. Estou fora disso, mas obri- 
gam o primeiro-ministro a vir 
desmentir notícias sem qualquer 
fundamento”, afirmou Marcelo. 

O comentador da TVI refe- 
riu-se também à notícia, no mes- 


mo semanário, que dá como cer- 
ta a substituição de Mota Ama- 
ral por Alberto João Jardim na 
presidência da Assembleia da 
República. 

Segundo o Expresso, o PSD 
resolveria, assim, um problema 
que o partido arrasta há vários 
anos, que é o da substituição de 
Alberto João Jardim na Madeira 
e a sua vinda para o continen- 


te, para um lugar de prestígio. 

“É uma desconsideração e 
deselegância, especialmente pa- 
ra com Mota Amaral. A legisla- 
tura ainda não acabou e já se fa- 
lam em substituições nos mais 
altos cargos da Nação”, subli- 
nhou Marcelo Rebelo de Sousa, 
deixando no ar uma interroga- 
ção: “Se isto é fazer política sé- 
ria...”. 


em Guimarães 

após o jogo entre 

Vitória e Boavista 
VÍTOR SANTOS 


O encontro entre o Vitória de 
Guimarães e o Boavista (ver página 
23) terminou com o juíz Paulo Bap- 
tista a ser alvo de fortes protestos da 
massa associativa vitoriana, quando 
um desaguisado entre Éder (o brasi- 
leiro chegou mesmo a agredir o jo- 
gador do Vitória) e Afonso Martins 
precipitou um tremendo sururu, que 
rapidamente se estendeu às bancadas. 
O juiz de Portalegre esteve 15 minu- 
tos retido no terreno. William acabou 
por ser a principal vítima do caos ge- 
rado no final do encontro pois, ao fu- 
gir ao arremesso de cadeiras, dese- 
quilibrou-se no túnel de acesso e em- 
bateu, de cabeça, na parede, tendo 
chegado a perder, posteriormente, os 
sentidos no balneário. A direcção do 
Boavista ficou indignada com algu- 
mas tentativas de agressão por parte 
de elementos alheios ao encontro, en- 
tre os quais um bombeiro. Os axadre- 
zados pretendiam realizar uma confe- 
rência de imprensa no Estádio do Bes- 
sa após o termo do encontro para de- 
nunciar os incidentes mas, à hora de 
fecho desta edição, o COMÉRCIO 
apurou que a comitiva boavisteira se 
encontrava ainda retida no Estádio 
Afonso Henriques, face à concentração 
de adeptos vimaranenses nas imedia- 
ções do recinto. Uma semana escal- 
dante em perspectiva. 


CABECEIRAS DE BASTO 
Câmara quer 
esclarecimentos 
sobre Serviço 


Nacional de Saúde 


A Câmara Municipal de Cabecei- 
ras de Basto promoveu ontem uma 
reunião aberta à população para de- 
bater a possibilidade de o concelho 
perder o serviço de urgência e de in- 
ternamento hospitalar do Serviço Na- 
cional de Saúde. No encontro, onde, 
segundo um comunicado da autar- 
quia, terão participado mais de duas 
mil pessoas, ficou decidido dar um 
prazo de quinze dias à Administração 
Regional de Saúde (ARS) do Norte 
para que preste esclarecimentos so- 
bre o'que vai acontecer àqueles ser- 
viços. Na origem destas dúvidas es- 
tá, segundo a Câmara, um acordo en- 
tre a Santa Casa da Misericórdia lo- 
cale a ARS Norte para a criação de 
uma unidade que irá substituir a pres- 
tação de cuidados de saúde por parte 
do Estado. 


